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O Instituto Cultural do Cariri

U m  pro b lem a  que m e vem  dando  d o r de  cab eça  é  o do  Institu to  
C u ltu ra l do C ariri (IC C ), que passa , de certo  tem po a e sta  parte , p o r sérias 
d ificu ld ad es para  se m an ter de pé e func io n an d o  com o se ria  e é de  desejar, 
seg undo  o artigo  Io dos seus E sta tu tos, in verbis:

“O Institu to  C ultu ral do  C ariri, soc iedade  c iv il, com  sede  n a  c id ad e  
do C ra to , e  fu ndado  em  18 de O u tubro  de 1953, tem  p o r fin a lid ad e  o estudo  
das ciências, letras e artes em  geral, e, especialm ente, da H istória  e da G eografia  
P o lítica  do  C ariri” .

O b je tivo  que, aos trancos e barrancos, d esde  a trin d ad e  im orta l de 
Irineu  P inheiro , Padre A ntôn io  G om es de A raújo  e José de F ig u eiredo  F ilho , 
seus três p rim eiro s p residen tes , vem  m an tendo  a du ras p enas até  os nossos 
dias.

O  M u n ic íp io  e o E stado  reconheceram  a sua  a lta  fin alid ad e  a través 
da  Lei M unic ipa l 453 de 22 /09 /58  e d a  Lei E stadual 10125, de  27 .11 .77 , 
am bas p u b licadas no D iário  O fic ia l do C eará  -  G overno  A dau to  B ezerra.

A p esar do tem po  decorrido  de  sua  fundação , há  46  anos, não  tem  
sede própria. O cupa, g ra tu itam en te , até hoje, o p réd io  p e rten cen te  à fam ília  
do  Dr. A n tô n io  de  A le n c a r  A ra r ip e , c u jo s  h e rd e iro s  v êm  m a n te n d o , 
generosam ente , o com odato  celebrado  com  o chefe  desaparecido , de saudosa 
m em ória.

O  IC C  d ispõe  de um  terreno  em  ó tim o local d esta  c idade, fren te  à 
P raça Filem on Teles, próxim o ao Parque das Exposições, doado pela Prefeitura 
na  a dm in istração  do C ap itão  A riovaldo  C arvalho.

A ten d en d o  ao ped ido  do IC C  form ulado  o ano passado , com  base
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na lei Jereissati de incentivos à cultura, foi celebrado com  a Secretaria  da 
C ultura e D esporto do Estado o C onvênio N° 037/98, com  a finalidade de 
“apoiar e incentivar projeto cultural na área do patrim ônio artístico para 
desenvolver atividades de literatura, inclusive cordel (folclore), pesquisa, 
editoração, etc .”

C om  o recebim ento inicial da prim eira parcela, foram  atacados os 
trabalhos da construção, que se encontram  ainda apenas nos alicerces.

Espera-se, entretanto, que outras parcelas sejam  liberadas, a fim  de 
que, sem  m aior tardança, seja definitivam ente satisfeito o objetivo colim ado.

O prédio que o Instituto ora ocupa não tem, infelizm ente, condições 
de m elhor acom odação para o precioso acervo de livros da biblioteca, m uitos 
dos quais já  têm sido deteriorados em conseqüência de instalações inadequadas.

O jo rnalista  Antônio Vicelmo, em  nota publicada no D iário do N or
deste, afirmou, criteriosam ente:

“O Instituto C ultural do C ariri é a A cadem ia de Letras da região. 
Possui patrim ônio cultural que conta a h istória do Cariri. M esm o assim , 
seg u n d o  B org es, não receb e  o tra tam en to  que m erece  p o r p a rte  das 
autoridades” .

Agora, de justiça  é ressalvar o atendim ento da Secretaria da Cultura 
do Estado.

M onsenhor Francisco de H olanda M ontenegro, no discurso da sua 
posse na C adeira n° 9 do Sodalício, antes ocupada por M onsenhor Rubens 
Gondim  Lóssio, da qual é Patrono Dom  Francisco de Assis Pires, 2o Bispo da 
D iocese do Crato, assim  expressou, em síntese, o que o Instituto representa 
para  o Crato, para o Cariri e para o Ceará:

“O Instituto Cultural do Cariri não precisa arrepender-se do que não 
fez. E le possui um  patrim ônio precioso de riquezas m orais e intelectuais. 
Sem pre defendeu a dignidade das letras. Tem dado às letras do nosso País 
um a série de publicações que bastariam  para justificar o seu quase meio século 
de existência.

O Instituto Cultural do Cariri tem ocasionado um  verdadeiro rebuliço 
no cam po rico da nossa in telectualidade” .

E relem bra, na sua douta oração de posse, os vultos em inentes dè

12 Itaytera



ítaytera

Irineu Pinheiro , Padre A ntônio  G om es e José de F igueiredo  F ilho, além  de 
outros que escreveram  em  livros e a través da  R evista  ÍTA Y TER A , v ito riosa  
publicação  do Institu to , já  no n° 42, trabalhos do m ais alto  valor n a  H istória, 
na G enealog ia  e  em  todos os ram os, enfim , do conhecim ento  hum ano.

Sabe-se  que a m aior g lória  do C rato  e da  região  repousa na  sua 
m aior parte  na h istó ria  de seu am or à liberdade e à cu ltu ra  intelectual. Pois 
este patrim ônio de grandeza inigualável encontra no Instituto Cultural do Cariri 
o seu m aior sustentáculo , m erecendo, portanto, o irrestrito  e m erecido  apoio 
do povo e das autoridades cratenses.

Raimundo de Oliveira Borges 
Presidente do ICC.
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Apresentação de
Pedro de Araújo Bezerra em sua posse de 

cadeira no Instituto Cultural do Cariri

( ^ ) iitra  vez  o In stitu to  C ultu ra l do  C ariri ab re  suas p o rtas p a ra  

re ce b e r m ais  um  acad êm ico , n esta  o p o rtu n id ad e  o Dr. P ed ro  de  A raú jo  
B ezerra, p ara  a C adeira  n°. 18, que tem  com o patrono  R aim undo  M onte  A rraes 
e an te rio r o cu p an te  Jo sé  A rraes de A lencar, sen d o -n o s in cu m b id o  sau d á -lo  
em  sua  posse , co m o  o ra  nos p ro p o m o s nestas pa lav ras .

E m  p rin c íp io , d ev e  se r e v id e n c ia d a  a  ín d o le  te im o sa  do  n o sso  
In stitu to , j á  no seu qu ad rag ésim o  quarto  ano de lu ta  resisten te ; g rêm io  lítero- 
científico do interior do Ceará, serve de exem plo a este País inteiro, congregador 
de indivíduos vontadosos e persisten tes nas lides do saber, tem a tão desprezado  
p e la  c iv iliz ação  m ecan ic is ta  em  que se tran sfo rm o u  a n o ssa  in te resse ira  
hum anidade. São m uitos anos de crise  até agora  adm in istrados co m  idealism o 
e d e sp ren d im en to , v isan d o  c o isas  e te rn as , c o n tra p o n to  do  im e d ia tism o  
co n tag ian te  destas horas, po is v iv em o s tem po  d em o rad o  de p u ra  e sp e ran ça  
na  ren o v ação  dos v a lo res , su b m isso s à o b ed iên c ia  civ il, fié is  aos có d ig o s  da  
urbanidade, enquanto  outros atuam  m ovidos tão-só  pela  fe rocidade im positiva  
do  p re v a lec im e n to  im p o s to  ao  p reço  de a tra so  e so fr im e n to  d a  g ra n d e  
sociedade.

C rem os, p o rém , na  fo rça  do B em , ac im a  de tudo. “ Q uem  p lan ta  
flo res , co lh e  flo res. Q uem  p lan ta r esp in h o s, co lh e  e sp in h o s” . E n q u an to  a 
panorâm ica exterior dem onstra perda das tantas batalhas de virtude, sobranceira 
se  ag ig an ta  a  V erdade E te rn a  do P o d er S uperio r, v aga  d e fin itiv a  do  A m an h ã  
in so fism áv e l que advém , Ju s tiça  rad ian te  da  Ig u a ld ad e  e do A m or.

A ssim , qu isem o s faze r c la ro  o m o m en to  de  n o ssa  sen sib ilid ad e , na 
exp licação  de porque  p rossegu ir de sorriso  franco  e  pe ito  aberto , pa ra  receber 
p e rso n alid ad es m erecedoras, neste sodalício .
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A  fig u ra  ex p o n en c ia l de  P edro  de A raú jo  B eze rra  se  en ca ix a  n esse  
p rism a  e v em o-nos d ispostos a d esc rev er suas c red en cia is  a tan to  sufic ien tes. 
A ssim  ve jam os, pois:

N asceu  em  C ra to , E stad o  do  C eará , no  d ia  08 de  se tem b ro  de  1958, 
o seg u n d o  d en tre  os qu a tro  filh o s do  casal P ed ro  C o e lh o  B eze rra  e  M aria  de 
L o u rd es A raú jo  C oelho .

E m  C ra to , in ic iou  a sua  cam in h ad a  p e la  v ida  e p e rfez  q u ase  todo  
seu ap ren d izad o  esco la r básico . D e acordo com  suas inform ações pessoais, a 
livre leitura, as brincadeiras e  os jogos (futebol, correr, nadar, ciclismo) destacavam - 
se no cam po de suas preferências da  m eninice e adolescência.

C o n c lu iu  o cu rso  p rim ário  na  esco la  pú b lica , no  C o lég io  A lex an d re  
A rraes, onde se destacou sobretudo nas m atérias de C om unicação  e E xpressão , 
E studos Sociais e C iências. O  g inasial cursou  no C olég io  D io cesano  do  C rato , 
in stitu ição  em b lem ática  de nossa  cu ltu ra.

N o  ano de 1977, iniciou  estudos em  Forta leza , no C o lég io  L ou ren ço  
F ilho, deparando-se  na capital do E stado com  o desafio  de  um a  o u tra  realidade 
sem  a p ro teção  e o  co n fo rto  fam iliar.

E m  1979, ing ressou  no C urso  de  C iências E co n ô m icas da  U n iv e rs i
dade de  Fo rta leza  -  UNTFOR, o que chegou  a  cum p rir até o terceiro  sem estre , 
tran sfe rin d o -se  p a ra  o C u rso  de  D ire ito , to rn an d o -se  b ach arel no d ia  05 de 
agosto  de 1983.

D a  ép o ca  em  q ue  estu d av a  no C u rso  de D ire ito  d a  U N IF O R  se 
reco rd a  de  v á rio s p ro fesso res  que ex erceram  in flu ên cia  s ig n ifica tiv a  em  sua 
form ação  acadêm ica  e hum anística, podendo salientar, dentre outros, os nom es 
de  C o sta  M atos, R a im u n d o  B ezerra  F a lcão , V alm ir P on tes  F ilho , M an u e la  
L o u ren ço  P ires  T orquato , S oco rro  F ran ça  e Jo sé  E v an d ro  N o gueira .

Fo i du ran te  o bach are lad o  de D ire ito  que p u b lico u  o seu p rim eiro  
liv ro  d e  p o e s ia , E X P L O S Õ E S  D O  S IL Ê N C IO , n o  ano  de 1982, o b ra  
a p resen tad a  e  p re fac iad a  p e lo  p o e ta  e so c ió lo g o  Jád e r de  C arv a lh o , g ran d e  
no m e das letras cearenses.

E m  21 de ju n h o  de 1983, ob tin h a  P edro  B ezerra  o p rim eiro  lug ar no 
C o n cu rso  de  C o n tos da  U N IF O R , com  o tex to  JA Ç A N Ã .

N o ano segu in te , 1984, pub lico u  O F O G O  D A S Á G U A S , trab a lh o
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p o é tico  ap resen tad o  e p re fac iad o  p e lo  p o e ta  e jo rn a lis ta  Jo sé  A lc id es P in to . 
M ais adiante, lançou ou tros do is livros de  poesia: N A S M Ã O S D O  M U N D O , 
em  1988, e  A  N U D E Z  D O  T E U  C O R P O , em  1990.

E m  m arço  de 1987, foi ap ro v ad o  em  co n cu rso  p a ra  p ro fe sso r c o la 
b o ra d o r d a  U n iv e rs id ad e  de  F o rta le za , p a ra  o C u rso  de  D ire ito . S en d o  
ad m itid o , p o r m eio  de  co n cu rso , no m esm o ano, no  C u rso  de E sp ec ia lização  
em  P ro cesso  C iv il, do  D ep artam en to  de  D ire ito  P ro cessu a l da  U n iv e rsid ad e  
F ed eral do  C eará , o b ten d o  co n ce ito  e x ce len te  nas d isc ip lin as  d e  L ó g ic a  
Ju ríd ica , T eo ria  G eral do  P ro cesso  C iv il, M e to d o lo g ia  de E lab o ração  do 
T rabalho  F inal, H erm enêu tica  Ju ríd ica  e D ire ito  S u m u lar e D ire ito  P rocessual 
C iv il A p ro fu n d ad o , e co n ce ito  bom  nas d isc ip lin as M e to d o lo g ia  do  E n sin o  
Ju ríd ico  e P rocesso  de  R egistro  de Im óveis. N o citado  curso  de especia lização  
ap ro fu n d o u  m ais a in d a  seus co n h ec im en to s ju ríd ic o s  e  filo só fico s.

N o ano de  1989, foi ap ro v ad o  p a ra  o C u rso  de  M estrad o  d a  U F C , 
na á rea  de  c o n cen tração  em  O rdem  Ju ríd ica  e C o n stitu c io n al.

N o  ano  seg u in te , 1990 em  30 de jan e iro , pub lico u  o a rtig o  A  U N I
V E R S ID A D E  E  A D E M O C R A C IA , no  jo rn a l O  Povo , de  F o rta leza , e-o  
en sa io  OS P R IN C ÍP IO S  D A  A D M IN IS T R A Ç Ã O  P Ú B L IC A , n ú m ero s 9 / 
10, de jan e iro /d e ze m b ro  de 1990, da rev is ta  N O M O S , do  C urso  de  M estrad o  
da  U FC .

O D iário  da  Ju s tiça  do  E stad o  do C eará , em  seu  n ú m ero  15.964 
(p a rte  II), de  06  de  ja n e iro  de  1993, pub lico u  o resu ltad o  final do  C o n cu rso  
Púb lico  de Ju iz  S ubstitu to  de D ire ito  do C eará, onde  co n sta  o seu nom e d en tre  
os ap ro v ad o s.

E m  1997, lançou o liv ro  de  p o esia  F R A G M E N T O S  D O  T E M P O , 
com  p re fác io  de  C arlos d ’A lge.

D ev em  tam b ém  se r co n sid erad as , e n tre  seu s títu lo s , q u e  ex erceu  as 
fu n çõ es de  A dv o g ad o  do Institu to  de  D esen v o lv im en to  A g rá rio  do  C eará , de 
ja n e iro  de 1986 a m arço  de 1992; de D ire to r do D ep artam en to  de Im p ren sa  
O fic ia l do  M u n ic íp io  de  F orta leza , de ju lh o  de  1986 a d ezem b ro  d e  1988; e 
de  P ro fe sso r da U n iv e rsid ad e  de  F o rta leza  -  U N IF O R , de  m arço  de  1987 a 
n o v em b ro  de 1994.

C asado  em  prim eiras núpcias com  a Dra. M aria  N orm a D ott B ezerra,
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Dr. P e d ro  de  A raú jo  B eze rra , d e sd e  22  de  n o v em b ro  de  1994, e x e rc e  a  M a 
g is tra tu ra  em  n o sso  E stad o , sen d o  o  a tual Ju iz  de D ire ito  T itu la r  d a  C o m arc a  
de C aririaçu .

A  fim  de  n ão  nos a lo n g a rm o s a lém  d a  co n ta , q u e rem o s  d izer, pa ra  
c o m p lem en ta r  nossas pa lav ras , que jam a is  pe rcam o s de v ista  o so n h o  em  dias 
m elh o res , p o is  ex is te  b ase  p a ra  tan to  em  e x em p lo s de  ân im o , trab a lh o  e  c o n s
c iência  no tipo  deste  jo v em  que nesta  no ite  v irem os aqui de  receber no  Institu to  
C u ltu ra l do  C ariri.

José Emerson Monteiro Lacerda
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Pedro de Araújo Bezerra, 
discurso de posse na cadeira n° 18

■■■•■......................................
"í •Cl

om  o surgim ento da  escrita, a aproxim adam ente c inco mil anos, 
a hum an idade, sem  a m ín im a dúvida, atingiu  um  ponto  e x trao rd in a riam en te  
e levado , no lento, constan te, d esafiador e d ialé tico  p rocesso  de  evo lução . 
Sabem os ainda, que o cultivo da  literatura, tanto no aspecto quantitativo, quanto 
qualitativo , serv iu  para  ed ificar o m undo  con tem porâneo , e, inegavelm en te  
m oldar as m ais diversas civilizações. C om  absoluta certeza, sem  as prodigiosas 
sem en tes da  literatu ra  e da  arte, estaríam os todos condenados ao m ais puro  
p rim itiv ism o , não teríam os sa ído  das som brias e d istan tes cavern as que 
abrigaram  os hom ens p rim itivos. Podem os afirm ar, sem  a m enor hesitação , 
que a literatu ra  e a arte refletem  todo o esp lendor da  com plexa  a lm a hum ana, 
e m ais ainda, nos a juda a d esvendar os m istérios da  v ida  e do esp írito .

D esd e  m uito  cedo, tenho  escu tado  que o C rato  é berço  da  cu ltu ra  
caririense , é um a c idade  cu ltu ral, e tc ... C rato  que além  da  sua  ex u b eran te  
beleza  natural, tem  p rincipalm ente  caracterizado-se  pelo  am or ex trem ado  ao 
saber, pelo  co n stan te  cu ltivo  das co isas do espírito . C ra to  “F lo r da  terra  ao 
so l” , com o poeticam ente encontram os na letra do nosso hino m unicipal. C rato 
que orig inou  tantas c idades com o: Juazeiro  do N orte , B arbalha  e C aririaçu . 
C rato , C rato  m eu chão prim eiro , terra  que m e forjou  hom em  e am an te  da 
poesia. C ra to  dos índios cariris , C rato  de B árb ara  P ereira  de A lencar e de 
T ristão G onçalves. C rato de A ntônio M artins Filho. C rato do poeta  e can tador 
p o p u lar C ego  A deraldo . C rato  das lím pidas fon tes que descem  da C hapada  
do A raripe . E  p o r que não dizer, C rato  do Institu to  C ultu ral do C ariri.

N esta  noite, um a das m ais im portan tes da m inha ex istência , em  que 
tom o posse  na  cad e ira  de núm ero  18, desta  respeitável In stitu ição  C ultu ral, 
que teve com o patrono o ju ris ta , jo rnalista , soció logo e po lítico  R aim undo de 
M onte  A rraes, e com o últim o ocupante  da  m encionada  cadeira , o filó logo , 
la tin is ta  e jo rn a lis ta  José  A rraes de A lencar, é para  m inha pesso a  m otivo  de
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honra, estím ulo e alegria, pois torno-m e m em bro desta respeitável C asa de 
C ultura  do C ariri, que tanto tem divulgado o nom e da nossa região nas m ais 
longínquas plagas do Brasil. S into-m e feliz e honrado, ao tom ar posse nesta 
C asa das Letras, que teve com o ocupantes figuras da estatura de: Pe. Antônio 
G om es de Araújo, Irineu N ogueira Pinheiro, José de Figueiredo Filho, Tomé 
Cabral dos Santos, O tacílio A nselm o e Silva, R aim undo de M onte A rraes, 
M ozart Soriano A deraldo e N ertan M acedo.

M inhas senhoras, meus senhores, gostaria de inicialm ente dizer como 
surgiu o convite para tornar-m e m em bro vitalício desta seleta C asa de C ultura 
do Cariri. D eu-se da m aneira seguinte, quando do lançam ento do m eu últim o 
livro de poesia, cujo título é: Fragm entos do Tem po, isso, num a noite de 
autógrafos, no dia 10 de outubro do ano próxim o passado, no A uditório  da 
U niversidade Regional do Cariri -  U rca, recebi o convite  do nosso dileto 
P residente, Dr. R aim undo de O liveira Borges, tendo na oportunidade, sido 
to m ad o  da m ais g ra ta  su rp re sa , e ace ito  de p ro n to , tão  d ig n if ic an te  
cham am ento . C om preendí pois, que naquela ocasião, sem  falsa hum ildade, 
estava tendo o reconhecim ento por parte da intelectualidade da m inha região, 
pois era o Presidente do Instituto Cultural do C ariri, o escritor, causídico, 
p rofessor c jo rnalista , Dr. R aim undo Borges, quem  cham ava-m e para sócio 
da m encionada A cadem ia, tendo depois, sido subm etido  o m eu nom e à 
avaliação dos m em bros deste Instituto.

O patrono da cadeira de núm ero 18, R aim undo de M onte A rraes 
nasceu em 03 de ju lho  de 1888, na Fazenda V árzea N ova, encravada no 
m unicípio de A ssaré, na região dos Inham uns. F ilho do Coronel N icolau  de 
A lbuquerque A rraes e de sua segunda esposa, D. M aria B rasilina A rraes. O 
C oronel N icolau A rraes destacou-se com o grande fazendeiro na região  dos 
Inham uns, além  de representativo líder político.

A os c inco  anos de idade (1893), R aim undo  de M onte  A rraes 
aprendeu as prim eiras letras com  o professor R ogério de Vasconcelos não 
havendo freqüentado outra escola, tendo sido autodidata.

No ano de 1901, o Ccl. N icolau A rraes foi tocaiado e assassinado 
por m otivos políticos. N a época, com  apenas treze anos de idade, M onte. 
A rraes achava-se na com panhia de seu genitor, tendo sido baleado na perna. 
Com  a m orte do Cel. N icolau A rraes, a fazenda entrou em  declínio. Com
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dezoito  anos de idade, M onte  A rraes m udou-se  para Forta leza , onde destaca- 
se c o m o  jo rn a lis ta  e advogado .

A p rim a ra  atividade cultural de M onte Arraes foi o jornalism o, dando- 
se sua estré ia  no jo rn a l U nitário , de João  B ríg ido , no ano de 1912. G raças ao 
ex erc íc io  do jo rn a lism o  e da  advocacia , M onte  A rraes p ôde  ed ifica r a sua  
só lid a  e ex em p lar cam in h ad a  no m undo  da po lítica , p au tando  sua  a tuação  
p e la  é tica, e sem  dúvida, um  dos m aio res co n h eced o res dos p ro b lem as do 
N ordeste  brasileiro.

E m  25 de outubro de 1913, casou-se com  A lice M edeiros, que adotou 
o nom e de A lice  M edeiros A rraes. O  casal foi re sid ir na  c id ad e  de  Iguatu - 
C eará , tendo  M onte  A rraes se assoc iado  com  o P adre  A ssis M o nte iro , tendo  
ali insta lado  os cursos p rim ário  e g inasia l, para  am bos os sexos. Foi tam bém  
advo g ad o  da P refe itu ra  de A racati. D a  c idade  de  A raca ti, M o n te  A rraes, 
estendeu  suas ativ idades ju ríd icas para  várias com arcas do Vale do Jaguaribe. 
E m  1917 reg ressou  a Forta leza , ded ican d o -se  p rin c ip a lm en te  ao D ire ito  
C o m erc ia l, a lém  do jo rn a lism o . Foi redato r do D iá rio  do E stado . D e 1924 a 
1928 foi red a to r do Jornal do C om ércio .

E legeu-se deputado estadual em  1925, nesse ano publicou sua grande 
obra: O  R io G rande do Sul e as Instituições G overnam entais, onde faz apologia 
da C onstituição do Rio G rande e dos castilhistas. Entre tantas obras produzidas, 
d estacam -se  a inda, os segu in tes livros: O  H abeas C orpus e a A u to n o m ia  
M unic ipa l, 1918; T erra  R edim ida, Im p ren sa  N acional, ed itado  em  1937; D o 
P oder do E stado  e d os Ó rgãos G overnam en ta is, 1935; O E stado  N ovo  e suas 
D ire trizes, E d ito ra  Jo sé  O lím pio , 1938; O B rasil e os R eg im es O c iden tais, 
T ip o g ra fia  do P atronato , 1943; E studos P arlam en tares , 1935-1947; Idéias e 
S en tim en to s de V iriato  Vargas, em  1945; C idadão  de D ois M u n d o s -  Rui 
B arbosa, N u m a S ín tese  In terp re ta tiva , 1952.

E m  9 de ou tubro  de 1926, apresen tou  um  pro jeto  para  a “ fu ndação  
de um  institu to  profissional, ou m elhor, de um a un iversidade popu lar” . M onte 
A rraes idealizava um a universidade popular, para que os m ais pobres pudessem  
ex ercer p len am en te  sua cidadania .

E m  1929, M onte  A rraes in g ressa  na  A liança  L iberal, tendo  nesse  
ano fundado  o jo rn a l A R azão , em  Forta leza .
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C om  a vitória  da revolução de 1930, foi nom eado C hefe  da C ensura  
no R io  de Janeiro. R ecebeu o título de doutor honoris causa, da  U niversidade 
do então  D istrito  Federal.

E m  1935, e legeu-se  deputado  federal pelo  E stado  do C eará. E m  
1944 foi nom eado  escrivão  da  Vara C ível no R io de Jane iro , cargo de onde 
v iria  a se aposentar. M onte  A rraes faleceu no d ia 03 de ou tubro  de 1965, no 
R io de Janeiro .

José  A lves de Paula  em  palestra  p roferida  em  5 de agosto  de 1987, 
na A cadem ia  C earense  de L etras e A rtes do R io de Janeiro , referindo-se  às 
d e c la ra ç õ e s  v e rb a is  do  e s c r i to r  D ja c ir  M e n e z e s ,  so b re  o a m ig o  e 
co n tem porâneo  R aim undo de M onte A rraes. D jacir p roduziu  o seg u in te  
com entário , que vem  aquila ta r o valor e a sensib ilidade lite rária  de  M onte  
A rraes, vejam os:

“M onte  A rraes foi um  au tod ida ta  trem endo. T inha  um a ex ce len te  
m em ória e um a intuição fantástica. Pode-se m esm o defini-lo com o um  grande 
in tu it iv o , p a ra  tu d o  q u e  e ra  a ssu n to  so c ia l. P o ssu ía  tam b é m  p a la v ra  
ex trem am en te  fácil, p lástica . Q ua lq u er assun to  o A rraes d isco rria  com  
facilidade, m esm o não tendo estudado  com  profundidade. N ão  era  orador de 
g ran d es au d itó rio s , de a rreb a ta r  m u ltid õ es em  p raça  p ú b lica , m as sua  
linguagem , fluen te  e e spontânea, e ra  encan tadora  para  pequenos auditórios. 
Ele adorava tam bém  conversar. A lgum as vezes ia a casa de m eus pais, e  tanto 
m eu pai com o eu ficávam os encan tados com  sua co n v ersação ” .

O últim o ocupante da cadeira de núm ero 18 desta Casa, foi o filólogo, 
g rande  latin ista , p rofessor e jo rn a lis ta  José A rraes de A lencar. O  p ro fesso r 
José  A rraes de A lencar foi ardoroso  e incansável am ante  da  literatu ra, para  
m elhor defin i-lo , destaco  estes versos do poeta  Patativa  do A ssaré, vejam os:

“N estes versos sertanejos,
Q uero m ostrar 
O s verdadeiros lam pejos 
D e inteligência, de amor,
D e critério  e de hum ildade,
Q uero , tam bém , com  verdade,
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N o m eu versejar grosseiro,
D ar um a prova decid ida 
C om o alguém  vence na vida 
Sem  precisar de dinheiro.
Falo sobre  um  nordestino,
Q ue à m inha terra pertence,
E do berço alencarino,
U m  distinto cearense,
C om  o qual m e relaciono,
O nom e que m enciono 
É de um  senhor exem plar,
G rande am igo e protetor,
O conhecido doutor 
José A rraes de A lencar” .

José A rraes de A lencar nasceu a  20 de novem bro de 1896, em  
Araripe, Estado do Ceará. Filho de M iguel Arraes Sobrinho e de M aria Silvinha 
de A lencar A rraes. M iguel A rraes Sobrinho faleceu no d ia 4  de fevereiro  de 
1908, com o Prefeito  de A raripe. E m  1910, o  jo v em  José A rraes ingressou no 
Sem inário  da P rainha em  Fortaleza, perm anecendo por quatro  anos com o 
sem inarista.

N o dia 6 de setem bro de 1916, com  apenas 19 anos de idade, viajando 
a cavalo, chega à cidade de Ilhéus, na Bahia. N a progressista cidade do interior 
da  B ahia, trabalhou no Jornal de Ilhéus, com o geren te  e co-redator. Para 
aum entar os rendim entos lecionou francês. A  convite  do B ispo de Ilhéus, 
lecionou no C olégio  D iocesano.

D a cidade de Ilhéus deslocou-se  até o R io de Janeiro , subm etendo- 
se a um  concurso  no B anco do Brasil, tendo assum ido o cargo de bancário  na 
agência do B anco do Brasil de Ilhéus, no dia 6 de fevereiro de 1918. Trabalhou 
nas agências das seguintes cidades: Fortaleza, Belém, Teresina, Natal, Cam pina 
G rande e M anaus.

C asou-se no dia 23 de ju lh o  de 1921, com  D. A lda Pequeno A rràes 
de A lencar, em  B elém  Estado do Pará. Do casam ento  com  D. A lda Pequeno,
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nasceram  os seguin tes filhos: M iguel A lfredo A rraes de A lencar, Josoaldo  
P equeno  A rraes de A lencar, José  P equeno  de A rraes A lencar e A lfredo  
P equeno  de A rraes A lencar.

E m  1927 foi nom eado gerente do B anco do B rasil em  Forta leza; em  
1928, gerente no M aranhão; em  1930, gerente do B anco do B rasil em  R ecife. 
No ano de 1932 solicitou dem issão da  gerência do B anco do Brasil em  Recife.

Instalou , na  qualidade de gerente o Institu to  do A çúcar e do Á lcool, 
perm anecendo  alguns m eses nessa  função, retom ando ao seu cargo anterior no 
Banco do Brasil. Foi Inspetor do Banco do Brasil, por vários anos. Aposentou-se 
em  18 de abril de 1948.

Sobre  a p rodução  intelectual de José  A rraes de A lencar, d isse o 
M in istro  Ivan L ins, em  22 de abril de 1969:

“Só hoje posso  ag radecer-lhe  o esp lêndido  traba lho  “D ivagações 
F ilo lóg icas” e  a cóp ia  da  carta  que, em  26 de abril de 1943, d irig iu , em  inglês, 
a um  de seus sobrinhos. Se retardei esse  agradecim ento  é que, e stando  m uito  
assoberbado de serv iço , não queria  fazê-lo  antes de lê-lo com  o dev ido  vagar. 
Foi o que fiz, em  Petrópolis, no últim o fim  de sem ana, e não m e arrependo  de 
haver re ta rdado  a sua leitura, porquanto  pude ap roveitá -la  m uito  m ais, na 
am en idade  do c lim a serrano. São dois trabalhos m agníficos, com o todos os 
de sua lavra, e que dem onstram  sua enorm e, p ro funda  e variada cu ltu ra” .

O  p ro fesso r José  Pedro M achado  apresentou a segu in te  opin ião , 
sobre  um a p rodução  de José A rraes de A lencar:

“ ... só a dias, m andei co m p o r as “D ivagações F ilo ló g icas” . E sse  
belo  artigo  deve sa ir no núm ero de m arço ou abril da R ev ista  de  Portugal. 
R ecebi, no d ia 28 de fevereiro , o belo  estudo  denom inado  “Z ero  ou o E terno  
M ilagre  da L inguagem ” , que já  com ecei a apreciar, em  leitu ra  e n tu s iástica  e 
m uito  p roveitosa . M uito  lhe agradeço o en can tador volum e, a gen tileza  da 
lem brança e ainda m ais os ensinam entos que nele já  com ecei a recolher. Espero 
que em  breve nos envie  m ais co laborações para a R ev ista  de Portugal, que se 
sente m uito  honrada com  e la” (L isboa, 8 de m arço de 1964).

Saudando o e scrito r José A rraes de A lencar, quando do seu ingresso 
no Institu to  C ultu ral do C ariri, declarou  o saudoso  im orta l Jefferson  de 
A lbuquerque  e Sousa:

24



(tavíera

“Mas a sua dedicação ao Banco do Brasil não o impediu que continuasse 
lendo, estudando, produzindo, aumentando e atualizando a sua cultura filológica. 
E nos dá “Filosofia e Poesia da L inguagem  -  Vocabulário Latino por Fam ílias 
E tim ológicas” , “Zero ou o Eterno M ilagre da L inguagem ’, “U m a C andidatura 
à A cadem ia” . L avoirando nesse cam po, obteve a m elhor e ju s ta  acolhida. 
Foi exaltado por seus m éritos. Não só no Brasil. Em  Portugal tam bém . C om o 
crítico  literário, com o episto lógrafo , novam ente adapta-se José A rraes de 
A lencar ao protótipo cearense: do escrever brota sim plicidade, originalidade, 
bom  gosto, alento  e vida, am izade e com preensão ...” .

E  m ais adiante, ressaltando o caráter de José A rraes de A lencar, 
declarou Dr. Jefferson de A lbuquerque:

“Postu lando à C adeira M achado de A ssis, da A cadem ia B rasileira  
de L etras, apesar de con tar com  o apoio de vários acadêm icos, desistiu  de 
levar avante a sua candidatura: seria  essencial ped ir votos, o que feria  a sua 
m odéstia” .

A nalisar a produção literária  dc José A rraes de A lencar é  algo que 
gratifica o espírito, pois nos faz navegarem  águas densas de sabedoria, beleza 
e prazer. O escrito r e jo rnalista  A rraes de A lencar tem  o dom  de criar, de 
escu lp ir com  palavras obras ricas, e sobretudo fascinantes, que nos eleva 
espiritualm ente, além  de povoar de ensinam entos o nosso cérebro. Podem os 
nesta noite afirmar, e aqui não há nenhum  exagero, que graças principalm ente 
ao seu universo literário e a sua extraordinária qualidade hum ana, José Arraes 
de A lencar transform ou-se num  dos filhos m ais valorosos deste nosso Cariri. 
Um  exem plo  de determ inação, coragem  e am or às coisas do saber.

A rraes de A lencar produziu as seguintes obras:
F ilosofia  e Poesia da L inguagem ; Z ero  ou o E terno M ilagre  da 

L inguagem  e U m a C andidatura à A cadem ia.
José A rraes de A lencar faleceu no d ia 6 de dezem bro de 1978, no 

R io de Janeiro.
M inhas senhoras, m eus senhores:

Ao assum ir com o m em bro vitalício do Instituto C ultural do Cariri, a 
m inha responsabilidade aum enta, pois d ignificante e sedu tor é ocupar esta
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cad e ira  de núm ero  18.
P a ra  f in a liza r  o m eu  d iscu rso , e n ão  to rn a r-m e  en fad o n h o  aos 

se n sív e is  o u v id o s  d e s ta  re sp e itáv e l p la té ia , c re io  que , é  ab so lu ta m en te  
indispensável m encionar um  grande poeta, e resolvo destacar dois pensam entos 
co n tid o s no  liv ro  O  D isc íp u lo  de E m aús, do fecu n d o  p o e ta  m in e iro  M u rilo  
M endes, que p ro fe ticam en te  nos ensinou:

“ O so frim en to  dos poetas, dos artistas e dos san tos to rn a-se  estru m e  
esp iritual da  h um an id ad e” .

E  m ais à  fren te , d iz  M urilo  M endes:
“ A p o esia  não pode  nem  deve ser um  luxo para  a lguns in iciados: é o 

pão co tid ian o  de todos, um a av en tu ra  sim ples e g ran d io sa  do e sp ír ito ” .

Boa noite, muito obrigado!

Crato, 24 de julho de 1998
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Os Caminhos da Existência

Pedro de Araújo Bezerra, membro do Instituto Cultural do Cariri

...............................................................  — i ^ —mm
ML

A n s o n d á v e i s  são  os c am in h o s  d a  ex is tên c ia , 

ín so n d á v e l é  a d o r da  d esp ed id a ,
M as tu  so u b este  e n fre n ta r  a fo rça  d a  ad v ers id ad e  
C o m o  se  fo sse  um  ro ch ed o ,
C o m o  se fo sse  u m a  m u ralha,
C o m o  um  v e rd ad e iro  g u erre iro
Q ue não  se ab a te  d ian te  d a  b ru tal fo rça  d a  m orte .

A h, R a im u n d o  nos teu s q u ase  se ssen ta  e  do is  anos d e  e x is tê n c ia  
M uitas sem en tes fo ram  sem ead as
E  fo ram  esp a lh ad o s  g rão s de  am o r ao  p ró x im o , g rão s de  co rag em  
E  m u ito s  g rão s de  d ig n id ad e .

E n co n tram o s nos teus re to s  passo s 
U m  can to  de  lo u v o r ao ho m em ,
U m  p o e m a  de am o r ao  C ra to  
E  num  m isto  de  m éd ico  e  ho m em  pú b lico  
U m a  h e ró ica  lição  de  v ida.

A h, R a im u n d o  B ezerra  
In e v itav e lm en te  teu co rp o  teria  q ue  re p o u sar 
N u m a  co v a  tão  larga , tão  g ran d e , tão  fu n d a  
D o  tam an h o  de teu s ex em p lo s
E  assim  d o rm e  leu co rp o  nos fé rte is  b raço s d a  C h a p ad a  do  A ra rip e  
A b rig ad o  na C ap e la  de  S ão  F ra n c isco  de A ssis.
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Sombra e Luz
José Emerson Monteiro Lacerda

..................................................... .................................................  ’ r : ; 3 a n f f l i 8 B B a n H i

China preserva urna tradição milenar, vistas as técnicas de registro que 
desenvolveu como nenhuma outra civilização. A propósito, a lembrança de que fabricou o papel, 
aperfeiçoou a porcelana e a seda, além de produzir instrumentos de orientação, depois usados 
pelos ocidentais, quando em suas viagens marítimas para conhecer o resto do Planeta.

Dentre os consagrados gênios do pensamento chinês, a figura do Imperador Amarelo, 
se ressalta pelas pesquisas no campo da Ciência Universal. Sábio consciencioso, voltou-se para 
o ser humano em sua busca de adaptação com a natureza. E dos conhecimentos que legou à 
posteridade um aqui avaliamos: o Princípio Único da B ipolaridade, isto é, tudo tem de ter o seu 
contrário para poder existir. Ou Yin/Yang, a Lei Universal da matéria, base de todo progresso 
tecnológico.

Sobre o assunto alguma coisa mais pode ser falada. Após passarem a existir, sem que 
avaliemos o mérito disso, os seres animados e inanimados se vêem submetidos ao equilíbrio 
desses dois extremos de força, o centrífugo e o centrípeto. Na energia elétrica, são eles os dois 
pólos, negativo e positivo, o terra e a fase.

Caso analisados sob o prima dialético, fenômenos e objetos se apresentam dentro da 
obediência desse princípio. Lua e Sol. Noite e dia. Açúcar e sal. Mulher e homem. Escuro e claro. 
Baixo e alto. Frio e quente. Esquerdo e direito. Tudo tendo seu outro lado, possibilitando a 
correlação comparativa e complementar na outra extremidade. Friedrich Hegel demonstrou, na 
Filosofia, a essa lei, quando fundou seu método de tese e antítese a gerarem a síntese, início de 
nova tese, aspectos distintos do processo energético em movimento na matéria.

As religiões também se utilizam de referências idênticas, desde a mais remota, registrada 
em livro, o Hinduísmo, onde se lê na Sublime Canção dos Vedas (o Bhagavad Gita) o diálogo 
entre Arjuna, guerreiro em conflito quanto a lutar ou se omitir face batalha extrema, e Krishna, a 
Suprema Peraonalidade de Deus, que lhe indica o caminho da Verdade e mantém o seu ânimo de 
luta. Depois, veio o Budismo, fruto da evolução individual de Gautama, que despeita em si o Eu 
Búdico, ou o Buda (o Iluminado), no outro lado de si mesmo, no Eu Superior.

No Cristianismo, Jesus de Nazaré, após os 40 dias no deserto, virá às margens do rio 
Jordão, no Batismo, dividir a História com o advento do Cristo (o Ungido de Deus), sua outra 
natureza, seu lado interior, transformação que passa a transmitir em andanças persistentes através 
das cidades palestinas, anunciando o Reino Divino existente no coração de cada ser humano - 
"Sois deuses e não o sabeis.” “Meu caminho é o do coração. Ninguém chegará ao Pai a não ser 
por mim”. “Buscai a porta estreita, porque larga é a da perdição”. “Não saiba a vossa mão
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esquerda o que dá a vossa direita”. “Se vosso olho é mau. todo o vosso corpo é mau. Se vosso 
olho é bom, todo o vosso coipo é bom”. "Brilhe a vossa luz”.

A mesma lei veio também dc orientar a Psicologia moderna, pois ‘‘o mesmo princípio 
peipassa todas as coisas do Universo”, segundo afirmativa de Hermes Trismegisto, sábio 
consagrado do Antigo Egito. No âmbito da pesquisa psicológica atual, os resultados denotam 
que a essência da personalidade compreende uma harmonia que se peifaz no funcionamento 
proporcional das engrenagens do Ego e do Eu Superior, os mesmos dois valores até aqui 
abordados.Eistantes dos conceitos apenas abstratos, veremos, na composição física do coipo, 
em sua arquitetura, que o nosso cérebro se estrutura em dois hemisférios, esquerdo c direito, a 
se intercruzarem nas ramificações nervosas para com o restante dos órgãos, a coordenar lados 
internos e externos contrários, enquanto que se comunicam por estreita faixa denominada "coipo 
caloso” - uma ponte correspondente a 25% de toda a área fronteiriça desses dois territórios, qual 
traço de ligação. Estudos de funcionalidade avaliam que existe uma proporçãode predominância 
na razão de 1 para 3, de um lado sobre o outro, as mesmas equivalências de terra e água, na face 
do Planeta.

Como visto, o mesmo princípio também percorre tudo o mais que existe, e ao se saber 
que um dos aspectos possui luz própria, no contexto da própria Lei, sem que seja necessário 
juízos de valor, numa inferência se conclui que a Verdade existe, independente das opções 
individuais das criaturas humanas, qual coisa em si. sobranceira às persciutações e idiossincrasias 
das escolhas particulares. A luz do Sol é própria; a da Lua, refletida. Na energia elétrica, apenas 
o positivo dispõe da fase, ou fogo, com mostra a experiência cotidiana; o outro pólo, o terra, 
poderá ser isolado até a exteriorização da força, como se dá nos sistemas de fornecimento que 
utilizam apenas um cabo para eletrificação, exemplo ora adotado como alternativa de menores 
custos.

Nesta sequência de raciocínio, a lógica reflete uma norma original, onde o progresso se 
evidencia qual deeli vidade sutil, “as águas correm sempre para o mar”, como no dizer do povo. 
As trevas fogem da luz, porém a luz não foge das trevas. E o Homem se vê na condição inalienável 
de um dia ser feliz, pelo triunfo definitivo do Amor sobre o Ódio.

No entanto, isso compete ao li vre-arbítiio de cada serciente individual, que deve evoluir 
por esforço exclusivo, sendo-lhe franco o plantio de uma inevitável colheita, como propõem 
inúmeras filosofias e religiões: “acada um conforme o seu merecimento”.

Devemos daí mudar de lado, romper o cristal que nos divide, guindados pelo poder 
maior da Consciência, e passar ao outro hemisfério cerebral, que também nós somos. Para 
percorrer esse caminho de libertação, atravessemos o Mar Vermelho, a seiva colorida que nos 
irriga vasos, veias e artérias, para chegar na Terra da Promissão e viver o sonho da real felicidade. 
Eiso mito hebreu da Passash, ou Páscoa, a significar travessia, da escravidão para a liberdade. 
Quando Saulo de Tasso. na estrada de Damasco, se refazia do impacto vivido na presença da 
Luz. se depara com tamanha mudança interior que passa a ser conhecido por Paulo e afirma: - Não 
sou eu quem vive. E o Cristo que vive em mim.
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Portanto, a capacidade humana de se auto-avaliar demonstra conteúdo espontâneo de 
um fenômeno biológico permanente, em cumprimento de trilhas rígidas e concatenadas, quais o 
percurso daTeira em volta de um eixo imaginário, iluminando-se ao Sol que a clareia do leste ptuu 
o oeste. Do olho esquerdo para o direito - na rotação própria da evolução - quando cada olho 
corresponde a um hemisfério de predominância mental, abstrata, no espaço físico do cérebro.

Certa feita nos afirmaram que somos tais dois castelos, um junto do outro. O castelo da 
Ilusão e o da Ciência. E que entre eles uma única diferença existe! A saber: do castelo da Ilusão 
não vemos o da Ciência, mas do da Ciência podemos ver o da Ilusão.

A história de Jesus patenteia bem claro este enfoque, por muitos manipulado como 
fonte de poder temporal, revestindo de mistério o simples de sentir e viver, criando bloqueios à 
percepção daquilo que nos acompanha nos dias vividos. Fundaram até, em proveito de pompas 
e privilégios, os conceitos indeclináveis de secreto, tabu, mágico, milagroso, dentre outros, 
sempre em detrimento da maioria social e a favor de uma elite prestigiosa e impenilente. Com a 
democracia das oportunidades, veio a secularização das idéias, fase ora em ebulição, no seio da 
espécie.Quando massacrado pelos judeus e romanos, Jesus ficou exposto numa cruz entre dois 
ladrões, no Gólgota, colina próxima de Jerusalém. Observemos, noentanto, que tudo faz sentido 
na linguagem divina. Pois Gólgota quer dizer crânio e os dois ladrões, nossos dois olhos, a nos 
segregar o condão da concentração interior, arrastando-nos aos chamamentos externos das 
ilusões. Um mim, outro bom, segundo a tradição; porque ambos revelam a sintonia polar da 
avaliação aqui proposta. Ao centro, no alto, acima da testa, uma glândula, também pesquisada 
pela atual ciência e por certas escolas iniciáticas, denominada terceiro olho. coipo pineal, olho de 
Shi va, olho de Siva, consciência cósmica, olho da vidência, etc.

No Zen-Budismo. as modalidades de despertamento se dão através do samadhi, 
vislumbre de uma consciência nova, qual lampejo luminescente (insight) - a se completar, pela 
vivência ascética e virtuosa, no Nirvana, encontro definitivo com Deus. Lembremo-nos de Jesus, 
quando disse: - Aquele que perseverar até o fim será salvo.

Face a constatação de que se pode transmitir a energia elétrica via um único cabo, como 
dissemos, e ao se pensar que o Ego eqüi valeria ao fio terra, em nosso corpo, o Eu do Espírito (o 
outro lado) pode continuar vivo após o perecimento da matéria, podendo, destarte, depois, vira 
se manifestar noutro corpo (pelo princípio da Reencarnação), levado que será pelo aspecto 
abstrato da existência energética, ou semi-material, a verdadeira natureza do Espírito imortal. Se 
um atributo é matéria, o outro deve se opor a tal característica, mesmo que se tangencie, de modo 
apenas transitório, por meio de coipo opaco de matéria perecível.

Como numa escala de graduação, as pessoas crescem para o Bem Eterno dentro de sua 
capacidade de comando, ou “grau de memória”. “A quem muito foi dado mais lhe será pedido”. 
E o estágio em que cada um de nós se encontra pode ser aquilatado pelo modo de seu 
comportamento. “Pelo fruto se conhece a árvore. Árvore má não dá bons frutos; árvore boa não 
dá maus frutos”, nas afirmações evangélicas.

Perante a dúvida de qual hemisfério se usa como predominância, busquemos classificar
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nossos próprios pensamentos, sentimentos, atitudes. Quando positivos, otimistas, construtivos 
para o bem - sinais evidentes da utilização do Hemisfério Direito (o do coração). Caso inverso - 
o Esquerdo (razão). Isso fica nítido, sobretudo neste fim de século, quando proliferam tantas 
escolas do pensamento positivo quais panacéias universais para muitos males.

Existem, sim, estudos avançados sobre as polaridades hemisféricas cerebrais. Ainda na 
década de 70, no Biasil, o jornal Movimento n°s 122 e 123, publicava artigo do teórico canadense 
de Comunicação prof. Marshall Mcluhan, onde afirma que se a Humanidade vier a adotar o outro 
hemisfério cerebral solucionará os graves problemas da inflação, da fome, guerra, angústia, 
drogas, desigualdades sociais.

Quando se sabe do certo, despreza-se o errado - norma comezinha de inteligência
prática.

Assim, decidimo-nos pela divulgação que ora fazemos dado o pressuposto de que 
“Deus é a simplicidade das coisas mais simples5’, como aprendemos dos mais experientes na arte 
do bom viver. Tomamos por método compartilhar a emoção do sentir, junto daqueles que, por 
vezes, acham por demais remotas as possibilidades da transformação. (“Não poderá ver o Reino 
Divino quem não nascer outra vez”).

- Não se acende uma lâmpada paia ser escondida, mas paraque se eleve e ilumine toda a casa
Sabe-se de muitos que refutarão este ponto de vista, entretanto isso jamais justificaria

o desuso no direito de falar. Deste modo, como outros também fazem, apresentamos estas idéias, 
fruto de nossa mesma história.Quisemos “amarrar o burro nas orelhas do dono”, dizendo e 
mostrando, em nosso próprio corpo, ser possível a mudança de alternativa hemisférica, para 
aqueles que quiser ver. Contia fatos não há aigumentos, num axioma clássico de domínio público.

- Uma imagem valem por dez mil palavras - afirmam os orientais.
Palavras que, faladas, funcionam à velocidade do som, a 340 metros por segundo. As 

imagens da visualização, à da luz, isto é, a 300.000 quilômetros por segundo, quase sem teimo de 
comparação em nível de rapidez preferencial.

Numa outra conhecida comprovação, Mcluhan fez escola ao concluir que “o meio é a 
mensagem”. Isso trazendo à baila Francisco de Assis, o Pobre de Deus, que defendia a tese de 
que “as palavras convencem, mas o que arrasta é o exemplo”. Tais estações de ondas curtas 
(porta estreita) e médias (larga) atuamos, face ao Universo, podendo receber e transmitir vibrações 
eletromagnéticas, tanto negativas, quanto positivas, cabendo-nos definir a nossa predileção. 
“Um vibrando para o bem eqüivale a milhões vibrando para o mal”, eis o que afirma Emmanuel, 
guia espiritual do médium brasileiro Francisco Cândido Xavier.

Muito mais ainda se dirá sobre o que aqui batamos, e que todos possam sempre disso 
usufruir, livres de preconceitos e atrofiantes limitações. Mais uma vez, citamos Jesus, em frase de 
beleza incomparável, a informar que “os que comerem deste pão jamais terão fome. E beberem 
desta água jamais sentirão sede”. Então, quedemos quais crianças a escutar as notícias dos 
páramos da Luz Superior, no mais íntimo de nós mesmos.
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Saudação de Posse a Olival Honor de Brito

” 1 j

"  Instituto Cultural do Cariri reúne-se agora, em m ais um a noite 

m agnífica  de festa  e de ju stificad o  gáudio , para  cum prir o habitual e sa lu tar 
ro teiro  de abrir suas portas e seu coração para abrigar m ais um  pra tican te  das 
letras. D esta  feita, trata-se de um  voraz consum idor da  boa literatu ra, de um  
apaixonado  contum az pe los livros, de um  am ante  da  v ida e dos sen tim entos, 
de um  poeta  de rim as ricas e versos so lidários, ternos e e ternos com o o são 
seus gestos e seu pensam ento . E sta  C asa vive um  m om ento  m aio r -  este 
m om ento! -  em  que dá  as boas vindas ao poeta  O lival H onor de B rito .

O lival ocupa, a partir desta m ajestática  noite, a C adeira  n° 7 deste 
Instituto Cultural do Cariri. A ntecipando-m e ao pronunciam ento  que irá fazer 
o novel participan te  desta  nobre agrem iação  literária, reg istro  tão-som ente  
que seu patrono é B arbosa de Freitas, poeta  assem elhado  a C astro  A lves no 
estilo  de v iver e no tem po de m orrer, já  que a m orte o su rpreendeu  a inda 
em ergindo da adolescência. Posteriorm ente, foi brilhantem ente ocupada pelo 
C apitão  O tacílio  A nselm o, pesquisador e h isto riador m aior do trabalho, vida 
e cam inho  re lig iosos do lendário  Padre C ícero. Q uando  eu e ra  m enino, 
hab itan te  da  rua da  Vala (hoje T ristão  G onçalves), tive o portun idade  de 
conhecer o C apitão O tacílio. Era am igo de m eu pai. O utra vez, já  m édico, em  
Forta leza , num  encon tro  casual, vivi a sa tisfação  de p a rab en izá -lo  pela  
excelen te  obra: “PA D RE C ÍC E R O  -  M IT O  E R E A L ID A D E ” . H oje, O lival 
H onor de B rito em brenha-se  no destino desta C adeira  n° 7. M issão  árdua que 
ele terá  de desincum bir-se. E  fa-lo-á, sobranceiro , tem os certeza!

O lival nasceu no C rato, na rua da Pedra  L avrada, e isto já  foi a 
p rim eira dád iva com  que D eus o brindou na sua chegada à vida. Foi em  10 de 
se tem bro  de 1931. O itavo filho de José H onor de B rito  e de D ona M aria  
E rem ita  de O liveira. A C asa V itória, pequena loja com ercia l do m eu pai, era 
c ircu n v iz in h ad a  à m ercearia  de Seu Z é H onor. Se pouso a im aginação  nos
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tem pos de m inha infância lem bro inarredavelm ente da figura de Seu Zé Honor, 
nunca fatigado, buliçoso , adm in istrando  com  eterna  sim patia  e o tim ism o o 
seu com ércio de gêneros alimentícios. Acho que nossos pais, Olival, continuam  
am igos nas p lácidas veredas celestiais.

O lival H onor foi conclu ir o curso  c ien tífico  em  F o rta leza  e po r lá 
candidatou-se, após concurso  público, a um a vaga para  escriturário  do B anco 
do B rasil, m aior am bição  que um  jo v em  cu ltivava  em  nosso  país daquela  
época. A provado , foi designado  para  traba lhar na aconchegan te  c idade de 
Patos, na  Paraíba  e de lá, após breve período, veio transferido  p ara  seu C rato  
sem pre buscado, m as trazendo consigo u ’a m usa, L o urd inha  -  M aria  de 
Lourdes M edeiros de B rito -  a m ulher que ficou em  sua vida, que lhe inspirou 
poem as inúm eros e filhos, cinco. D esta  saudável congregação  fam iliar, já  
nasceram  dez netos e um a bisneta.

O lival H onor de B rito estudou na escola  de D ona V icência G arrido, 
na de D ona C esíd ia, no G rupo E sco lar M unicipal e no g lorioso  C olégio  
D iocesano. Todos no Crato. E  ainda no G inásio L ourenço Filho, em  Fortaleza. 
D esenvolveu  fecundos cursos un iversitários na Facu ldade  de  F ilo so fia  do 
C rato  e na Facu ldade  de D ireito  de C aruaru , em  Pernam buco.

Exercitou seu incipiente pendor literário no G rêm io C ívico L iterário  
do C olég io  D iocesano  do C rato. R om peram -se  ali os lim ites de seu casulo. 
Passou a enfren tar platéias. D esm oralizou a natural tim idez que naturalm ente 
envo lv ia  a gente  hum ilde de nossas cidades. Sobretudo  na p rim eira  m etade 
de nosso século, quando a educação fam iliar e escolar não p ropiciavam  m uita 
liberdade aos anseios juvenis. M ais tarde, no sem anário ECOS D A  SEM A N A , 
jornal fundado pelo brilhante jornalista Osvaldo Alves de Souza, foi habilitando 
seus dotes jornalísticos. Depois incursionou pelo teatro, precisam ente no Grupo 
Teatral de A m adores C ratenses. Publicou dois livros de poesias: SE X T O  
SE N T ID O  -  1991 -  e V A G A LU M ES -  1996 -. N este, eu tive a sa tisfação  de 
escrever sincero  com entário  na con tra-capa. N esta  noite, em  que assum e a 
C adeira  n° 7 do Institu to  C ultural do C ariri, o poeta  o faz em  grande  estilo , 
com ungando  a em oção  deste m om ento  com  o lançam ento  de um  livro  de 
trovas -  O TRO V A D O R .

H om em  de form ação m ultifacetada, desdobrou sua sensib ilidade às
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esferas sociais. Sua vocação ideológica para o socialismo lhe valeu perseguição 
e prisão políticas e transferência com pulsória do Banco do Brasil para outras 
plagas. A escuridão do ideário da ditadura m ilitar é  intolerante ao brilho da 
luz do poeta e de sua inspiração. M as nem por isto O lival em udeceu o estro 
que m ora em  sua intimidade e continuou fazendo seus belos poem as nas terras 
das M inas Gerais.

Sinto-me rigorosamente à vontade para falar sobre este Hom em , este 
Poeta e sobretudo, este grande A m igo que vem enriquecer e ilustrar, desta 
noite em diante, a trajetória destem ida, ousada e m em orável que nosso ICC 
vem im pondo em seu inarredável curso  histórico. E sta C asa  desafia  a 
intem périe m utiladora da vida e a quase constante m á vontade dos poderes 
constituídos em todas as esferas administrativas. D esdenha-se do que aqui se 
cultiva, ignora-se o que aqui é germ inado, esquece-se do que aqui é pensado: 
a Cultura, p ilastra basilar que norteia um  povo, que orienta um a nação, que 
form a um  caráter e dá personalidade a  um a gente.

Senhoras... Senhores...

Perdoem -m e a em ocionalidade que burlou a disciplina nesta m inha 
fala e deixou que a m inha passionalidade assum isse as rédeas deste discurso 
e o endereçasse para uma denúncia surda e doída, talvez inútil, provavelm ente 
estéril e certam ente ingênua. Mas não poderia ser diferente no instante em 
que ab ro  m eus b raços pa ra  sau d ar O lival H onor, e le  que, a lém  das 
características im prescindíveis para ingressar neste am ado sodalício, reúne 
tam bém  um  tem peram ento  forte e vencedor, querelan te  quando se faz 
necessário, entusiasta sem pre, acovardado jam ais, colecionador de vitórias 
em  todos os seus desideratos.

Olival tam bém  arm azenou lágrim as m achucadas. Seu Zé H onor em 
1959, sua filha M aysa em 1981 e sua Lourdinha em 1997 faleceram, ou melhor, 
citando G uim arães Rosa, “encantaram -se” .

Senhoras... Senhores...
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H á dois anos, o p o e ta  re to m o u  ao  C rato . Voltou em  d efin itiv o , todos 
esp e ram o s e  d e se jam o s q ue  assim  o seja. Veio p a ra  ex e rc e r a ad v o cac ia . P a ra  
b e b e r o u so fru to  de  su a  ap o sen tad o ria . P a ra  e n r iq u e ce r  as b a rric ad a s  e  as 
t r in c h e ir a s  q u e  e s te  In s t i tu to  C u ltu ra l  d o  C a rir i  n e c e s s i ta  p a ra  a  su a  
so b rev iv ên c ia . P a ra  d e ix a r n ascer m ais e  m ais po em as. P a ra  am ar e  d e ix a r-se  
am ar cad a  vez m ais p o r esse  C ra to  que , co m o  u m a  c ica triz , m arca  a g en te  
p a ra  a  e te rn id ad e .

P o e ta  O liv a l, e s tam o s to d o s de  p a rab én s  co m  a  su a  ch eg a d a . F aça  
co m o  Iren e , d e  M an u e l B an d e ira , q ue , ch eg a n d o  ao  C éu , re ce b eu  de  S ão  
P ed ro  a re g a lia  ab so lu ta . -  “ E n tre  Iren e , v o cê  n ão  p re c isa  p e d ir  l ic e n ç a ...”

S e ja  b e m -v in d o , p o e ta  O lival H o n o r de  B r i to .!!! A  C a sa  é  n o s s a ! !!

D isc u rso  p ro fe rid o  p o r W elling ton  A lv es em  03  ju n h o  99.
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Discurso de Posse de 
Olival Honor de Brito na cadeira N° 7, 

do Instituto Cultural do Cariri

Ĵqui estou para tom ar posse na C adeira N° 7 do Instituto Cultural 

do C ariri, q ue  tem  com o patrono  o P oeta  A ntôn io  B arbosa  de F re ita s  e com o 
ú ltim o  o cupan te  o C apitão  O tacílio  A nselm o  e S ilva.

Q u ero  ag rad ecer aos m eus am igos do In stitu to  a b en ev o lên c ia  do 
cham ado, ped ir aos titu lares das dem ais cadeiras que lhes p erdoem  o desacato  
do  co n v ite  e tes tem u n h ar a m in h a  am izade  aos que m e honraram  com  sua 
presença.

P re tendo  faze r a lgum as consid eraçõ es a respeito  da  p o esia  com o 
fen ôm eno , po r ser o P a trono  um  p o e ta  e porque  pub liquei do is liv ros de 
poem as, razão  principal de  e star ho je  aqui.

A  p o esia  a co m p an h a  o h o m em  d esd e  tem p o s im em o ria is , não  
hav en d o  reg istro  confiável de  quando  se fez o p rim eiro  poem a, q ue  foi com  
ce rteza  a p eça  inaugural da  esc rita  rupestre.

T eria  sido  o am or a fon te  in icial da  p oesia?
Insp ira ram  os p rim eiros versos o  je ito  de  o lh ar da  jo v em  hab itan te  

da  cav ern a  v izinha, o o n d u lar sensual dos q uadris desn u d o s da  filh a  do pajé  
ou a  v asta  cab e le ira  de rram ad a  na o cu ltação  de  se ios re tesos, d esp e rtan d o  a 
lib ido  do jo v em  sereste iro  apaixonado?

F oram  num erosas as noites de luar in d efin id am en te  transco rrid as 
em  fria  in d ife ren ça , ou a p rim eira  lua  ch e ia  teria  sido  sa u d a d a  p o r um  
apaixonado  trog lod ita , declam ando .

Ó lua, b ran ca  lanterna,
Vem c la rea r m eu tacape 
C om  tu a  luz doce e terna,
P ra  que m eu bem  não m e escape.
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Q uem  sabe  D eu s, o P o e ta  M aior, en fas tiad o  de e te rn id ad e , na 
m o no ton ia  de um  cosm os vazio  e inexpressivo , de repen te, em  m o m en to  de 
d iv in a  insp iração , c riou  a m ulher, co m pondo  esse  be líss im o  poem a-en igm a, 
que o hom em  lê há m ilênios, nele e dele se deleita, m as não consegue en tender 
nem  decifrar?

A oco rrên c ia  poética , realm ente, con tin u a  desa fian d o  o esp írito  
hum ano , que tem  buscado  exp licá-la , sem  resultado. São m uitas as teorias, 
todas, a nosso ver, incom pletas. A tendem  acerto s aspectos, outros perm anecem  
no lim bo.

A ristó teles, na “P oé tica” , defende a tese de  que a  po esia  é im itação.
A bençoados im itadores, os poetas, - d igo  eu , - que u sando  o ritm o e 

a h a rm o n ia  da  linguagem , sub lim am  a be leza , tran sm u d am  en can to  em  
en can tam en to  e  nos transportam , nas asas m ágicas da  poesia , ao reencon tro  
de um  am or ausente.

N o en tan to , e la  é criação  e  invenção , no d ize r de H enry  T h om as, 
b ióg rafo  de grandes poetas, pa ra  quem  p oeta  é “aquele  que tece  p a lav ras 
m usicais e cria  p ensam entos harm on iosos” .

É  ím peto  e convu lsão , d igo  eu, quando  ex p lode  em  fo rça  libertária  
nos poem as de Castro Alves, N eruda ou M ayakovsky, despeitando consciência 
e aco rdando  m ultidões, para  depois flu ir com o linguagem  m ág ica  d e  am o r e 
em oção  na po é tica  de V inícius e D rum m ond.

P e rc eb o  q ue  o e n te n d im e n to  do  fe n ô m e n o  p o é tic o  n ão  p o d e  
c ircu n sc rev er-se  ao lim itado espaço  da razão  hum ana. A  p o esia  vai além , 
seria  a sín tese  e o alcance, pe la  em oção , daquele  algo  m ais a que se re fere  o 
filósofo  e poeta  E m erson , quando  afirm a: “E m  realidade, som os m ais do que 
co nhecem os de nós p ró p rio s” .

L onge de m im , poeta  m enor, querer desv en d ar esses m istérios.
A ssim  sendo, não  percam os tem po e passem os a fa la r de nosso  

Patrono , o p o e ta  A ntôn io  B arbosa  de Freitas.
Os dados que transcrevo  adiante, foram  obtidos com  o Dr. N apoleão  

T avares N eves:
“ A ntônio  B arb o sa  de F re itas nasceu em  Jard im , no sítio  L am eirão , 

filho  espúrio  de um  advogado  com  um a m oça  d aquele  sítio . O  pai não  lhe
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reconheceu a paternidade e aquela rejeição m arcou a vida do poeta  para 
sem pre. O Juiz de D ireito de então, de Jardim , quando transferido  para 
Fortaleza, levou o jovem , m atriculando-o no Sem inário da Prainha, onde ele 
se destacou pela inteligência, mas sobretudo pela rebeldia. Viveu apenas 22 
anos, falecendo de hem optise tuberculosa na Santa C asa de M isericórdia de 
Fortaleza.

B oêm io, alcoólatra, perdulário, vivia de bar em  bar, estró ina  de seu 
próprio talento.

L endo-se os seus poem as -  continua o Dr. N apoleão -, sente-se a 
g randeza de sua criatividade (...) B arbosa de Freitas fo i gênio da poesia 
cearense.”

Seu estilo  condoreiro  lhe valeu o ep íte to  de “O C astro  A lves 
cearense” , consagrado pelo C apitão O tacílio em seu discurso de posse no 
ICC, de que é exem plo o poem a “AVE LIBERTAS” , de sua lavra, saudando 
o C ongresso A bolicionista Cearense., em 26 de m aio de 1881.

A queles que se in teressarem  por sua vida e sua obra, poderão  
consultar os escritos da crítica literária Ângela Leal, o livro “O Ignorante 
Sublim e” , do Prof. José Valdo R ibeiro Ram os, ou o discurso do C apitão 
O tacílio  A nselm o ao tom ar posse no ICC, publicado no n° 13 da R evista 
Itaytera.

Falem os agora do Capitão Otacílio Anselm o e Silva, meu antecessor.
Para esta matéria, recebi a preciosa ajuda de meu estim ado am igo J. 

L indem berg de Aquino, jornalista  brilhante, reconhecido arquivo am bulante 
dos fatos e acontecim entos da vida cultural do Crato e ex-Presidente do ICC. 
M eu prim o Huberto Tavares, guardião de invejável acervo sobre a cultura do 
Cariri, m e repassou parte das fontes utilizadas.

Início com as palavras do Capitão Otacílio, concluindo o seu discurso 
de posse neste Instituto, ou seja, “sentindo os reflexos do desequilíbrio  
intelectual entre mim e ele” .

O C apitão O tacílio A nselm o e Silva nasceu na cidade de Jati a 11 de 
dezem bro de 1909 e faleceu em Fortaleza, no dia 8 de janeiro de 1982. Deixou 
viúva a senhora Francisca Pereira da Silva. O casal teve as filhas T ânia, Ilka 
M aria, R ejane M aria e T âm ara M aria, e um filho, Carlos A nselm o, que se
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to rnou  engenheiro .
T ranscrevo  a lgum as in fo rm ações sobre  e le , ex tra ídas do  D ic ionário  

de L ite ra tu ra  C earense .
“F ilh o  do b o ticá rio  João  A n selm o  S ilv a  e su a  m ulher, Jo se fin a  

M agalhães e S ilva, nasceu na  cidade de Jati, an tiga M acapá, da  região  cearense  
do C ariri, em  algum as de cu jas loca lidades, co m o  B re jo  San to , B a rb a lh a  e 
Jard im , passou  a  in fância . N esta  ú ltim a  cidade  estudou  du ran te  do is anos em  
co lég io  particu lar. Ing ressou  nas file iras do E xérc ito  em  1927 co m o  sim ples 
m ú sico  de  3a c lasse , e em  1930 tom ou  parte  a tiva  e d ec is iv a  no  lev an te  do 
23°. B a ta lh ão , em  Sousa, Paraíba . T erm inada  a cam p an h a  com  a  v itó ria  da 
ch am ad a  R evo lução  de 3 de  O utubro , esteve  d estacado  na cidade  de Ju azeiro  
do  N orte . Passou  pa ra  a R ese rv a  no po sto  de  C apitão .

N o C ra to , ocupou  o cargo  de D e leg ad o  do  R ecru tam en to  M ilitar. 
A m an te  dos estu d o s h istó ricos, du ran te  o ito  anos estu d o u  e  p esq u iso u  a v ida  
do Padre C ícero R om ão Batista, figura de clérigo por dem ais discutida, acusada 
e d e fen d id a. S o bre  tão  co n tro v ertid a  p e rso n alid ad e  esc rev eu  o liv ro  P ad re  
C íce ro  -  M ito  e R ea lid ad e” .

S u a  o b ra  prim a, ex au stiv o  traba lho  de  pesq u isa , esse  liv ro  de  584 
p ág in as , levou  o seu au to r ao ren o m e nacional de  m aio r p e sq u isa d o r  e 
h is to riad o r d a  v id a  do Pe. C ícero .

Pelo  p restíg io  de N e lson  W erneck  Sodré , q ue  p re fac io u  “M ito  e 
R e a lid ad e ” , d e staco  o seg u in te  trech o , que rev e la  a a u to rid ad e  de  m eu  
an tecesso r com o in te lec tu a l, que o foi dos m elhores. R e ferin d o -se  ao P adre  
C ícero , e sc rev e  N elson  no c itado  p refácio .

“E ssa  fig u ra  singular, d estacad íss im a , e d e  quem  o au to r deste  liv ro  
viu c o m  clareza , viu com  isenção  os traços m ais caracte rís tico s , va leu  m enos 
p o r si do  que pe lo  que represen tou .

“Foi e sse  re lev o  -  d esp indo  a fig u ra  de  seus p re ten so s a trib u to s, do 
p esado  m an to  de fa ls id ad e  que, a p re tex to  de g lo rificá-la , d im in u íam  sua  
ex p ressão  e  seus traços, - foi e sse  re levo  q ue  O tac ílio  A n se lm o  ex tra iu  da  
m assa  in fo rm ativ a  em  que se apo iou  e que faz  de seu  trab a lh o  p esq u isa  de 
im p o rtân cia  d estacada , sem  o co n h ec im en to  da  qual, daqui p a ra  a  fren te , o 
estu d o  do  sertão , do la tifúnd io , do  feu dalism o , da  cren d ice , do b a n d itism o  e

itaytera 39



Itavtera

de tantas outras coisas ficará m enor” .
E stá aí contida, neste pequeno depoim ento de um  dos m ais autênticos 

intelectuais brasileiros, a dim ensão m aior da grandeza in telectual do C apitão 
O tacílio , tão  bem  re tra tad a  e traduzida, se ja  com o pesqu isador, quer a 
analisem os do ângulo puram ente literário, com o escritor.

Seria  pecado  im perdoável não  c ita r o traba lho  de sua  au toria , 
pub licado  pe la  revista  A PR O V ÍN C IA , em seu núm ero 2, de 05 .07.1954, 
sobre o C olégio 24 de Abril, fundado na cidade de Jard im  em  1916, pelo Juiz 
de D ireito  Dr. Francisco de L im a Botelho. A  riqueza de inform ações contidas 
no artigo revela  a acuidade do pesquisador que foi o C apitão  A nselm o. O 
m esm o se pode d izer do estudo sobre a chacina de Pedra B onita , nos sertões 
de Pernam buco, que ele considera  “com o o prim eiro  cap ítu lo  da h istó ria  do 
fanatism o no B rasil” , m atéria inserida no núm ero 3 de A PR O V ÍN C IA , edição 
de 07 .07.1955. Publicou m ais as seguintes obras de pesquisa  histórica:

“O C eará na Revolução de 1930” , “Esboço H istórico do M unicípio 
de B rejo  S an to” e “A T ragédia  de G uaribas” .

D a saudação  do sócio deste Institu to , A ntôn io  C orreia  C oelho, 
(rev ista  ITAYTER A, núm . 13), in troduzindo o C apitão  O tacílio  no ICC, 
transcrevo os seguintes trechos, que bem traduzem  a personalidade de cidadão 
e in telectual do m eu antecessor.

“Sua inata e acendrada vocação para as letras e para a cultura, foi 
m otivo  para  que este Instituto o atraísse logo para  o seu quadro  social. (...)” .

“E sp írito  a ltiv o  e de v o n tad e  p ró p ria , tem p eram en to  lhano  e 
cavalheiresco , e alm a sensível e prestativa, são qualidades que, entre outras, 
ornam  a sua personalidade e lhe favorecem  o dom  de form ar, por onde passa, 
largo círculo de boa amizade. (...) Sua pena forte, vontadosa e brilhante jam ais 
deixou de estar a serviço do progresso  e da h istória  da região  su l-cearense, 
quer no cam po do jo rnalism o  ou de outros veículos onde se possa  m anifestar 
o pensam ento  e a cu ltu ra” .

“Q uando  da publicação da m onum ental obra  E N C IC L O PÉ D IA  
D O S M U N IC ÍP IO S  B R A S IL E IR O S , e d ita d a  p e lo  I.B .G .E ., O tac ílio  
A nselm o foi o autor da parte h istórica referente ao C rato, B arbalha e outras 
com unas do C ariri...”
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Ficou fam osa  sua  participação  no p rogram a “O céu é o lim ite” , onde 
resp o n d eu  sobre  a v ida  do  Pe. C ícero , d em o n stran d o  as su as q u a lid ad es  de 
in te lectual e pesquisador, além  de de ten to r de p ro d ig io sa  m em ória.

M eus am igos, tenho  a sensação  de q ue  m uito  ficou  a  dizer. M eu 
esp írito  irrequ ieto  de  m enino  travesso , cresc ido  jo g an d o  p ião  nas calçad as de 
laje  ou tijo lo  ba tido  da  R ua  das L aran je iras , e ste  m eu esp írito  de p o e ta  não 
tem  a paciênc ia  nem  a  persp icácia  que caracterizam  o bom  pesquisador, com o 
foi o C ap itão  O tacílio  A nselm o  e Silva.

R esta  - m e o co n fo rto  de  o lh ar pa ra  trás e  p e rceb er q ue  não fiquei 
de  b raços c ru zad o s sem  usa r as m inhas ap tidões, p o r p eq u en as q ue  fossem . 
U sei-as  \9 \= = \\= \\b em  ou m al, não sei - na m ed id a  em  que m e d efro n te i com  
os fa tos , não  p e rm itindo  que a om issão  m e fizesse  p e rm an ece r à m arg em  da 
co rren teza  do  g ran d e  rio da  vida.

D evo  tudo o que fiz e o que sou às m inhas m usas, q ue  m e insp iraram  
em  todos os m om entos. Sin tetizo  em  L ourdinha, a M usa M aior, a hom enagem  
a todas e las, g ravando  aqui, pa ra  term inar, o p o em eto  que lhe d ed iquei a inda 
em  vida:

Q u an d o  ch eg ar m in h a  vez, q uero  e star só. 
N em  p essoas, nem  ru ídos...
P a ra  cu rtir  m eu derrade iro  instante  
R ecordando  você.

(O brig ad o  a todos).
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H
X - x o m o  presidente do I.C .C . eu tenho adotado a praxe de todas 

as vezes que presido um a solenidade corno esta, expor aos ouvintes a situação 
real em  que se encontra  o sodalício.

N um a posse, se não m e engano, do Dr. E m ídio  L em os, num a de 
suas cadeiras, lam entei, encerrando a reunião, o desin teresse  que m uitos 
intelectuais do C rato e da região revelam  pela  ocupação de cadeiras vagas, e 
bem assim  o pouco ou nenhum  apoio que vêm dando a ele os poderes públicos.

E  ressaltei quão grande é a sua im portância para os nossos foros de 
povo c iv ilizado e culto, cujo conhecim ento  lá fora se tem  feito através de seu 
órgão de publicidade, a vitoriosa R evista  Itaytera.

O Dr. N apoleão Tavares N eves, que honra esta C asa com o titu lar da 
C adeira  N° 1, Secção de C iências, que tem  com o Patrono o Dr. B arreto 
Sam paio, presente à reunião em que fiz o dito pronunciam ento, publicou logo 
após um a crônica em que, parabenizando a instituição pelo novo e sadio sangue 
que se lhe inoculava, ressaltou o m eu “dram ático apelo” - assim  o qualificou, 
- em prol do soerguim ento  da benem érita  entidade cultural, a braços, então, 
com o ainda hoje, com  incríveis dificuldades, so lidarizando-se  com igo  pela 
ju steza  das m inhas oportunas considerações.

Tenho repetido pela imprensa, sem acusação m as em  termos elevados, 
o que naquela  ocasião  proferi, acentuando, no entanto, que a situação  de 
d ificuldades não tem arrefecido o ânim o da sua Diretoria, em penhada em  que 
a obra m eritória  de Irineu Pinheiro, Padre A ntônio  G om es, F igueiredo  Filho 
e ou tros con tinue a p restar à região, no que tange à inteligência, os seus 
benéficos serviços.

C elebram os um  C onvênio com  a Secretaria  de C ultu ra  e D esportos 
do E stado para obtenção de m eios necessários à construção da sede própria, 
porque a em  que ora nos encontram os deixa m uito a desejar para os fins que 
os E statutos da entidade tem em mira, e ainda assim lá nos encontram os graças 
à generosidade da fam ília  do Dr. A ntônio A lencar A raripe, que nos tem  
facultado a ocupação do prédio g ratuitam ente.
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A burocracia, ex igente com o só ser, retardada dem ais a conclusão  
de obras de cunho particular, m as já  conseguim os o sufic iente  para  a infra- 
estru tura, ou bases fundam entais do prédio.

E nquanto  tiver um a parcela  de responsab ilidade na d ireção  desta 
casa, jun tam en te  com  dedicados com panheiros, im buídos todos dos m esm os 
alcvantados propósitos, hei de bater na tecla que venho batendo, em  constante 
apelo  às autoridades e ao público  em  geral, no sen tido  de nos a judarem  a 
levar avante a  altru ística e patriótica instituição cultural.

A praz-m e, consignar que, encorajando-nos, tem os agora  à frente 
da P refeitu ra  M unicipal um  hom em  que é um  exem plo  de operosidade e de 
am or ao C rato -  M oacir Siqueira, que nos está dando expressiva  colaboração 
para  que consigam os realizar o sonho que desde F igueiredo F ilho  o I.C .C . 
a lim enta  de possu ir a sua sede própria.

R essalto  com  satisfação a presença nesta  so len idade dos sócios 
titu lares de C adeiras: E m ídio  M acedo L em os, W ellington A lves de Sousa, 
N apoleão  Tavares N eves, H uberto  T avares de O liveira, E m erson M onteiro  
L acerda e o V ice-Presidente M anuel Patrício  de A quino.

Ao recip iendário  O lival Honor, artista  exím io  da  poesia, os votos 
para que se constitua  de hoje em  diante um dos baluartes do nosso  querido  
Institu to  C ultural do Cariri e continue a nos m im osear com  a sua prim orosa  
produção literária.

Por tudo, quero finalizar pedindo desculpa à d istin ta  assistência  por 
tom ar-lhe o tem po focalizando assunto que só particularm ente nos diz respeito, 
m uito em bora  tam bém  de interesse da com unidade, agradecendo-lhe , ao 
m esm o tem po, a honra de abrilhantar, com  a sua estim ulante  presença, esta 
solenidade.

Raimundo de Oliveira Borges 
(Presidente do Instituto Cultural do Cariri)

(E ncerrando a reunião do I.C .C . na posse  do sócio 
O lival H onor na C adeira  N° 7 que tem  com o 
Patrono o poeta  A ntônio B arbosa de Freitas).
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Discurso de Apresentação 
do Livro Memórias - Menoridade

Raimundo de Oliveira Borges.

ste  é para  m im  um  m o m ento  fe liz . O  m o m en to  em  que,
•fjjjjuim m m

a tendendo  a um  honroso  convite  do Dr. M anuel E dm ilson  do N ascim ento , 
M agnífico  R eito r da U niversidade  R egional do C ariri, apresen to  à cu lta  
sociedade cratense o livro “M E M Ó R IA S- M E N O R ID A D E ” -  de au toria  do 
e m in e n te  p ro fe s so r  A n tô n io  M artin s  F ilh o , co m  q ue  e n riq u e c e  e le  a 
m em oria lis tíca  do C ariri e do C eará  com o um  todo.

M issão  sobrem odo honrosa, posto que difícil.
N a verdade, confesso  que nunca m e deparei pelos cam inhos 

da vida, que Iongam ente venho palm ilhando, com  um a incum bência  que me 
fosse ao m esm o tem po tão agradável e de tão esp inhoso  desem penho  com o 
esta.

A gradável, desvanecedora , porque assim  o é o encargo  de- 
focalizar personalidade de tam anha expressão intelectual, difícil, porque assim  
é analisar a sua obra  m onum ental, quer com o professor, quer com o educador, 
quer com o hom em  de letras, quer, enfim , com o hom em  de ação e realizador 
notável.

E viden tem ente , dentre os grandes filhos de que se o rgu lha o 
C rato, figura  ao lado dos m aiores o vulto inconfundível deste ex traord inário  
p lasm ador e c riador de U niversidades.

N ascido  nas paragens en tão  incultas, e, pe la  d ificu ldade  de 
com unicação , d istante  da  C apital do E stado, sem  contar portan to , com  os 
recursos que só os centros adiantados podem  oferecer, M artins F ilho viu fluir 
largo trecho  de sua m enin ice  e ju v en tu d e  a braços com  os m ais inquietantes 
p rob lem as para  a sua  índole ávida de trabalho e de ação,

T entou, p assada  a fase  em  que a c rian ça  é in d iferen te  às 
ex igências da  vida, engajar-se  em  qualquer ativ idade, ou ofício , que lhe
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possibilitasse a necessária ajuda à sua fam ília desprovida de m aiores recursos 
m ateriais. E, não  obstante, todos os canais que bem  poderíam  despertar-lhe  
m aio r en tu s iasm o  na lu ta  in ic ia l, lhe eram  d esfav o ráv e is , q u an d o  não 
inteiram ente hostis.

Acontece, porém, que viera ele ao m undo m arcado pelas forças 
latentes da  coragem , da  tenacidade e do talento, de m odo que os obstácu los 
para ele  eram  m otivo  de novos estím ulos e novos incentivos à luta, que pode 
ser árdua, m as sem pre com pensadora  para os espíritos com o o seu obstinado.

Os quefazeres m ais hum ildes, que lhe eram  possib ilitados, ao 
invés de hum ilhação, serv iram  m uito ao con trário  de escalada  para  as suas 
conquistas do futuro.

Isto  porque a  sua  absorvente  preocupação  em  todas as tarefas que 
lhe eram  a tribuídas era  de execu tar tudo da m elhor m aneira, de tal sorte  que 
os chefes, ju n to  aos quais serv ia, fossem  se conscien tizando  do seu valor e 
flo rescen te , passando, em  conseqüência , a d ispensar-lhe  m aio r confiança  e 
m ais aconchegante acolhim ento.

R elem bro apenas um  fato que revela, ao vivo, essa  invejável 
faceta  de sua personalidade, seja de sua indorm ida dedicação aos prob lem as 
que lhe eram  afetos, ou que pediam , para um  desfecho feliz, a sua  prestig iosa  
co laboração , o que a inda hoje acontece na  fase p rovecta  da  sua ex istência  
gloriosa.

Quando o processo de reconhecim ento da Faculdade de Direito 
do C rato, em  trâm ite  pelo C onselho Federal de E ducação, peric litava  de 
fo rm alidades, cham ou-m e o Professor M artins Filho , então  P residen te  da 
FU N E D U C E , a F orta leza  para que, com o D ire to r da  F acu ldade que eu era, 
fossem os em  conjunto  ao governador do E stado, Dr. W aldem ar A lcântara, 
so licitar os seus bons ofícios ju n to  ao m encionado  C onselho, no sen tido  de 
obter a prorrogação do prazo necessário  à  com plem entação do docum entário  
exigido.

O governador nos a tendeu prontam ente , e ali m esm o do seu 
gabinete se entendeu por telefone com  o Presiden te  do m esm o C onselho, 
obtendo  dele o adiam ento  sine d ie do prazo an terio rm ente  fixado.

A d ireção da F acu ldade cuidou sem  m ais delonga  de agilizar
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a form ação do docum entário  essencial, e este, enviado ao Egrégio Colegiado, 
encontrou  ali p lena recep tiv idade, segu indo-se  de im ediato  o a lm ejado  
reconhecim ento , aqui recebido entre festas e públicas dem onstrações de 
contentam ento.

Por m ais que o Crato tribute a sua gratidão a M artins Filho, por tudo 
que ele tem  realizado em  prol da implantação do ensino superior e da conversão 
seguida das escolas de 3o grau na U niversidade R egional do C ariri, hoje 
vitoriosa, não corresponderá  à extensão da obra que idealizou e constru iu  
aqui.

G raças a ele  é que o C rato foi o pioneiro , na verdade, do ensino 
superio r na  h in terlând ia  cearense. D i-lo  aquele convite  insistente, quase 
intim ativo naquele seu m odo peculiar de preparar grandes com etim entos, ao 
Professor José N ew ton A lves de Souza, para que este viesse de Salvador, 
onde re s id ia , a Fortaleza, a fim  de tratar, com  ele, da fundação da Faculdade 
de F ilosofia  do Crato. E de seu persistente em penho não só para  vê-la  criada 
com o tam bém  consolidada, com  sede própria e instrumental didático necessário 
ao seu cabal funcionam ento.

D os filhos ilustres desta terra, uns deram -lhe pro jeção  política, 
escrevendo-lhe  o nom e nas páginas fu lgurantes da h istória; outros, pelo 
trabalho, opulentaram -lhe o patrim ônio econôm ico; outros plantaram , nos seus 
prim órdios, a sem ente da instrução na terra  fértil, a qual vem , a través dos 
tem p o s , se re p ro d u z in d o  e a p r im o ra n d o  em  c a sa s  de  c u ltu ra  e de 
aperfe içoam ento  intelectual de suas sucessivas gerações; M artins F ilho  a 
engrandeceu fincando aqui o marco inicial da arrancada educacional no cam po 
próprio do ensino superior, fiador indiscutível do im pulso desenvolvim entista 
que hoje em polga o progresso regional, envolvendo todos os setores das 
a tividades na extensa e ubérrim a região sul-cearense.

O retrato de corpo inteiro do ínclito Professor foi por ele m esmo 
tra ç a d o  na  fra se  la p id a r  in se r ta  na  c a p a  do  liv ro  -  “ M E M Ó R IA S - 
M E N O R ID A D E ”-, e que bem  define a sua personalidade excelsa:

“Sonhar é fácil.
D ifícil é transform ar 
o sonho em realidade, 
este, o desafio  que sem pre
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enfren tei, ao longo da  v ida” .
H om em  de v isão  aquilina, viu longe o horizon te  da  g ló ria  a  que 

chegaria, a lcandorando-se, realm ente, do pouso rasteiro da  p lanície aos cim os 
da  m ontanha, reservados som ente  aos triunfadores dos g randes fe itos e das 
g randes causas.

Fui, com  m uita honra, um  dos operários da  sua m esse com o professor 
e diretor das Faculdades que hoje integram  a U niversidade Regional do Cariri.

P o sso  e n fim  d a r  o m eu  te s te m u n h o  p e sso a l e v e ra z  do  seu  
devotam ento , da  sua indorm ida devoção à causa  do ensino superio r no C ariri, 
depois de im p lan tar na C apital, em penhando-se  num a lu ta  de g igan tes, a 
U niversidade  Federal do C eará, hoje já  de g loriosas trad ições e em  cu ja  
tra je tó ria  o seu nom e nunca foi suplantado, ao con trário , co n tinua  cada  vez 
m ais vivo ali pela  m archa, continuidade e aperfeiçoam ento  insuportáveis com  
que dotou a benem érita  instituição, que se apresenta, no contexto universitário  
b rasile iro , com o padrão  pelos rum os certos que im prim iu , desde  o in íc io , o 
seu d inâm ico  e perpétuo  prim eiro  M agnífico  Reitor.

E ste liv ro  é um  exem plo  a seguir pelos m oços de nossos dias e um  
conso lo  para  aqueles que tam bém  sofreram  na v ida  e a lgo  realizaram  de 
ob jetivo  e útil em  bem  da coletiv idade.

E xem plo  de quanto  valem  para  a conq u is ta  de um  lugar ao sol a 
tenacidade, e coragem , a fé  nas fo rças invencíveis das nobres convicções.

C onso lo  porque aquele que se doou em  a tiv idades e  realizações em  
prol da hum anidade, deve regozijar-se ao volver o olhar para trás e contem plar, 
na estrada  percorrida, os m arcos indeléveis das benem erências que distribuiu  
e quedar-se , a alm a rica  de generosidade, no repouso m erecido  de  um a 
aposentadoria.

Só que M artins F ilho  não se aposentou, nem  se aposen tará  nunca, 
com o d isse, traçando-lhe  o perfil, o escrito r M oreira  C am pos: “ ...repelim os, 
no caso , a pa lavra  aposen tadoria , tão difícil será aposen tá-lo .” .

N ele, o que m ais surpreende e adm ira é que, atingindo as alturas que 
a tingiu, recebendo  honrarias das m ais altas institu ições cu ltu rais do País e do 
estrangeiro , p rivando  com  vultos de fam a m undial nas c iências e nas letras, 
com o o grande h isto riador A R N O L D O  T O Y N B E E , a quem  conferiu  o título 
de  D ou to r H onoris C ausa  da  U niversidade Federal do C eará , JE A N  PA U L
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SARTRE, filósofo, teatrólogo, autor do existencialismo; agraciado com  a Cruz 
da Ordem  do M érito da República Federal da Alem anha, com  a Com enda da 
O rdem  do M érito da R epública da Itália, recebido pelo Instituto de C ultura 
Hispânica, em M adrid, participando de conclaves internacionais; apesar disto 
tudo, dessa projeção só conquistada por brasileiros da m aior notoriedade, 
nunca esqueceu o chão m odesto do seu Cariri, as paragens onde viu decorrer 
a sua infância nem sem pre “risonha e franca” e a sua juven tude irrequieta e 
sonhadora. O  seu C rato da rua da Pedra Lavrada, do Poço da E scada, da  sua 
B anda de M úsica, da sua Academ ia dos Infantes, em que ensaiou os prim eiros 
passos no m undo das letras.

Esta, para m im , a faceta que m ais lhe enobrece a personalidade.
C resceu sem  esquecer o lugar em que foi pequeno...
Porque eu conheço tam bém  outros filhos da terra que se tornaram  

fam osos e pouco ou nada se interessaram , se interessam  ou fazem  pelo torrão 
de origem.

A cabeça febricitante de planos a realizar, do ponto de vista material, 
com o supedâneo à edificação das obras de cunho estritam ente espiritual, ele, 
ainda assim , encontrava e encontra tem po para dedicar-se às lucubrações 
aprazíveis das belas letras, a sua inclinação irresistível.

R essalte-se que em plena atividade advocatícia, da cátedra e da 
U niversidade, já  ensaiava a elaboração destas M em órias, dando vaza à sua 
expansão sentim ental de hom em  teluricam ente ligado ao interior, à sua terra, 
à sua gente. E  deu-nos assim  trabalhos, quer no cam po da ciência, quer no 
das letras, que ficarão para sem pre na m em ória cultural da terra cearense.

Catedrático, aprovado em brilhante concurso na Faculdade de Direito 
do Ceará, não se lim itou ao currículo da m atéria que lecionava, produziu 
obras jurídicas que bem revelam a sua cultura na ciência dos imortais CLOVIS 
B E V IL Á Q U A  e RUI BARBO SA .

Definiu a sua política universitária em “O Universal pelo R egional”, 
“Aspecto da Problemática Universitária” , “Três Anos de Funeduce” , “O Outro 
Lado da História” , “A Universidade no Brasil” , “Conquista do Espaço A éreo”, 
“Reflexão sobre Augusto dos Anjos” , revelando destarte, no trato de assuntos 
tão diversos, a polim orfia de suas atividades m entais.

E  agora vem  nos brindar com  “M E M Ó R IA S-M EN O R ID A D E ” ,
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trabalho literário de subido valor não som ente pelas lições de vida que oferece, 
com o tam bém  pelo fino sabor lingüístico, de grandioso e fascinante estilo. De 
um a m inuciosidade extraordinária, de um  poder de relem branças que estarrece, 
descrevendo as passagens, os fatos, os episódios, ao m esm o tem po as cenas 
m ais corriqueiras com o as m ais im portante da vida, em  que se viu envolvido, 
sem baixar à trivialidade. Perm anece lím pido, escorreito no trato do vernáculo 
que m aneja  com  sabedoria, am oldando-o  às circunstâncias de cada m eio, de 
cada m om ento, quer do convívio social, quer da pri vatividade fam iliar.

E screve na verdade com  tanta espontaneidade e clareza, com  tão 
saboroso  estilo , que o desejo de quem  abre a prim eira  pág ina do seu livro é 
seguir, sem  interrupção, até o fim. Fica-se a pensar no encanto que nos reserva 
o desdobram ento  posterio r da obra de m aioridade, da  m adureza dos anos, 
para a repetição da boa leitura, que o argentino  JO R G E  L U IZ  B O R G ES 
conceitua  com o um a das form as de felicidade.

L edor im penitente de tudo que sobre M em órias m e vem  às m ãos de 
lum inares das nossas letras-A gripino Grieco, A fonso A rinos de M elo Franco, 
G ilberto  A m ado, E rico V eríssim o, José L ins do R ego, G raciliano  R am os, 
Pedro N ava e outros-d igo-o  com  serenidade, nenhum a das M em órias deles 
calou na m inha sensibilidade tão profundam ente com o estas de M artins Filho.

Sou, com o ele, sem , é óbvio a sua a ltissonante cu ltu ra  intelectual, 
um  eterno enam orado das coisas do sertão, das coisas do Brasil de “alpercatas 
e chapéu de couro” de O legário M ariano. Sou, visceral m ente, ligado, preso  a 
estas p lagas encantadoras do C ariri, em olduradas pelas escarpas verdes do 
Araripe, que Z uza de Figueiredo im ortalizou num a form osíssim a com posição 
poética.

A liás, desejo ressaltar que é esta um a das feições m ais elogiáveis da 
F am ília  M artins, o seu apego aos pagos nativos da terra  sul-cearense.

Veja-se Fran M artins, m eu colega de turm a da Faculdade de D ireito  
do C eará, com  sua alentada e brilhante bagagem  literária, com  “D ois de 
O uros” , “ O A m igo da In fância” , cujas cenas, ou enredos decorrem  na m aior 
parte no interior, e specialm ente  nas ruas de C rato - Pedra L avrada, Fundo da 
M aca, e por aí afora; C láudio  M artins, m eu co lega de turm a tam bém , poeta  
prim oroso, P residente da A cadem ia C earense de L etras, que perpetua num  
poem a de enternecidas evocações o Poço da Escada, ali do rio G rangeiro  que
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circunda o Crato, e o C inem a Paraíso do Dr. Rolim , do qual transcrevo apenas 
pequena parte , para não m e alongar dem ais, nesta  m em orável no ite  de 
autógrafos, a m inha descolorida saudação a M artins Filho.

“Naqueles tem pos ditosos 
o C rato tinha de tudo, 
tinha o Poço da Escada 
- nossa piscina de pobre - 
O  C inem a Paraíso 
Com  Carlitos 
Com  Tom M ix, 
feiras livres 
cantadores
e m uitas e m uitas vezes 
o grande C irco O lim echa 
de fam a internacional.”
Está num livro de poem as que ele me ofereceu com  esta dedicatória 

para m im  um a relíquia que me lem bra a turm a querida de bacharéis de 1937: 
“Ao Borges - C om panheiro, colega e amigo dos m ais queridos, com  

a velha estim a de Cláudio. Crato, 14-08-1962.”
E M artins D ’Alvarez, autor do H ino do m unicípio do Crato, que a 

população  c itad in a  can ta  e ouve em ocionada  nas so len idades, datas e 
com em orações cívicas.

U m a fam ília padrão, um a fam ília paradigm a, que o Cariri, tão fértil 
em  inteligências, deu ao Ceará e ao Brasil.

Term inando, elevo a D eus um pedido, filho da m inha adm iração ao 
e sc rito r em érito , para  que lhe p ro longue  a vida, porque, além  da sua 
convivência tão grata a todos nós, gostaríam os de saborear tam bém , com o 
saboreamos as “M EM Ó RIAS-M EN ORIDA DE”, as prometidas, da m adureza, 
as da provecta idade, m ananciais por sem  dúvida de ensinam entos e de 
sabedoria.

Raimundo de Oliveira Borges (Discurso pronunciado no salão de atos da 
URCA, em Crato, no lançamento do livro “MEMÓRIAS-MENORIDADE”, do Prof. 

Martins Filho). Por motivo justo o lançamento não se realizou, coincidência da 
data com o falecimento do Professor Pedro Felício Cavalcanti.
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Estratigrafia e a Paleontologia 
da Cliapada do Araripe

Plácido Cidade Nuvens -  Vice-Reitor da URCA

..................................................  ... mi ...

1. Introdução

N a e s tru tu ra  g eo ló g ica  dos co n tin en tes  ex is tem  três p ro v ín c ias  
geo lóg icas: escudos ou m aciços antigos, bacias sed im en tares e  d obram en tos 
m odernos.

E scudos: correspondem aos primeiros núcleos de rochas que 
afloram desde o início da formação da crosta terrestre. Maciço é um termo 
descritivo, muito utilizado em Geografia, para designar as áreas montanhosas 
que abrangem extensas regiões e que foram parcialmente erodiclas. Os 
escudos e os maciços foram formados por rochas magmáticas e datam 
principalmente das eras proterozóicas e arqueozóicas, conhecidas também 
por Era Pré-Cambraiana ou Primitiva.

B acias Sedim entares: correspondem a depressões que, através 
das eras geológicas, foram sendo preenchidas com detritos ou sedimentos 
trazidos de outras áreas. Estes sedimentos ou detritos podem ser das mais 
diferentes origens: fluvial, marinha, eólica, lacustre, vulcânica, etc.

E stes detritos, transportados e depositados, deram  origem  às rochas 
sed im entares ou estratifiçadas. E  num a estru tu ra  sed im en tar em  que ocorrem  
os fó sseis vegeta is e anim ais. P ara  a G eo log ia , os fó sseis são  os g randes 
in d icadores da  idade dos terrenos. O in íc io  das bacias sed im en tares  da ta  
p rin c ip a lm en te  da  E ra  Pa leozó ica , há  270  a 600 m ilhões de anos.

D o b r a m e n to s  m o d e rn o s :  correspondem a grandes 
curvamentos deforma côncava e convexa que aparecem na crosta terrestre, 
resultante do tectonismo que são movimentos longos e prolongados da crosta.
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Esse tectonismo provoca deformações das rochas como resultado da atuação 
de forças interiores, originárias às altas cadeias de montanhas, formadas 
recentemente, na Era Cenozóica.

2. Bases Geológicas do Território Brasileiro

As inform ações até aqui obtidas, através destas noções elem entares 
da G eologia, já  oferecem  subsídios suficientes para  um a correta apreciação 
das bases geológicas do território  brasileiro.

D as trê s  p ro v ín c ia s  g e o ló g ic a s  e x is te n te s  nas m assa s  
continentais, o território brasileiro possui, em  sua base territorial, apenas duas: 
os escudos e as bacias sedim entares.

O objetivo do presente estudo limita-se às bacias sedimentares, 
um a vez que pretende abordar questões típ icas da C hapada do A raripe, um a 
bacia sedimentar. Estas formações geológicas ocupam  a maior parte do território 
brasileiro , sendo sua área calculada em  m ais de 5,5 m ilhões de quilôm etros 
quadrados, o que corresponde aproxim adam ente a 64%  da superfície do Brasil.

N este conjunto, há bacias de grande extensão e bacias de 
pequena extensão. São bacias sedim entares de grande extensão: a B acia 
Am azônica, a Bacia do M eio- Norte, a Bacia do Paraná, a Bacia Sulfranciscana 
e a B acia  do Pantanal M ato-grossense. São Bacias de pequena extensão: a 
Bacia do Recôncavo Baiano, as Bacias Costeiras e as Bacias de com partim ento 
de planalto . E stas últim as devem  ser entendidas com o sendo form ações 
sedim entares que se alojaram  em  com partim entos de planalto. E ste é o caso 
da B acia Sedim entar do Araripe, geograficam ente situada na região lim ítrofe 
entre os estados do Ceará, Pernam buco e Piauí. C orresponde a um  planalto  
isolado, com posto  por unidades estratig ráficas denom inadas form ações: 
Form ação Exú, Form ação Santana, Form ação M issão Velha, Form ação Brejo 
Santo e Form ação Carirj.

Quanto à idade geológica das B acias Sedim entares brasileiras, 
os estudiosos as situam  no Paleozóico ou no M esozóico. E ventualm ente  são 
do Cenozóico, com o as Bacias Am azônica, do Pantanal e as Bacias Costeiras.
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O s c ien tistas indicam  que a B acia  S ed im en tar do A raripe  está  
s ituada  na E ra  M esozó ica , m ais p recisam en te  a locadas no p eríodo  c retáceo .

3. O Cretáceo

A E ra  M esozó ica  co m preende  três períodos: T riássico , Ju ráss ico  e 
C retáceo.

O T riássico  ganhou este nome por referência aos três tipos de 
terrenos que aparecem nesta fase: arenitos, calcários e margas.

O Ju rássico  tem este nome tirado do Monte Jurá, na França, 
onde ocorre a melhor coluna de terrenos deste período. Tem cerca de 180 
milhões de anos.

O C retáceo  é um termo que vem do latim =  ereta =  que 
significa giz (feito de greda, relativo a greda, isto é, barro branco). Como 
elemento da terminologia das Geociências, aparecem em francês =  cretacé 
=  em 1767 e em inglês = cretaceous, em 1832. Divulgou-se através da 
nomenclatura da geologia, sendo aplicada para designar o afloramento de 
giz natural dos penhascos brancos de Dover, na Inglaterra. Hoje designa o 
mais recente e mais longo período da Era Mesozóica. Iniciou-se há cerca de 
135 milhões de anos, prolongando-se por 65 milhões de anos, sendo assim 
mais extenso do que toda a Era Cenozóica.

A s subdivisões do período na E uropa serv iram  de padrão  para  
ou tras partes do m undo, confo rm e se vê no quadro  abaixo. O  c re táceo  pode 
ser co n sid erad o  um  dos períodos m ais ex p ressivos de even tos eco ló g ico s de 
g rande  envergadura. Foi duran te  o c re táceo  que a Á frica  e a A m érica  do  Sul 
se separaram  defin itivam ente.
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CLASSIFICAÇÃO DO CRETÁCEO

S É R IE
Cretáceo Superior

A N D A R
Maastrictiano
C am paniano
Santon iano
C oniacino
T uroniano
C enom aniano

L O C A L ID A D E  T IP O  
Maastrícht, Holanda
C am p ag n e , F ran ça  
Sa in tes, F ran ça  
C ognac, F ran ça  
T ours, F ran ça  
L es M ans, F ran ça

C retáceo  Inferio r A lbino A ube, F ran ça
A ptiano A pt, F ran ça
B arren iano B arram é, F ran ça
H auteriano H au terive , S u iça
V alangriano V alangin, S u íça
B erriasiano B errias, F rança

Fonte: B R IT O  &  C A M P O S , 1982: 198.

D o p on to  de  v ista  pa leo n to ló g ico , o C re táceo  m arca  a d ecad ên c ia  
p ro g re ss iv a  no d o m ín io  dos g ran d es rép te is , en tre  os q u a is  fig u ram  os 
d in o ssau ros, com p le tam en te  ex tin tos no seu final e os p terossau ros. E n tre  os 
in v e r te b ra d o s , o g ru p o  d o s a m o n o id e s , a té  e n tã o  o m ais  im p o r ta n te , 
d e sap areceu  tam bém . A  v eg etação  so freu  u m a  no tável m u d an ça  com  o 
su rg im en to  e a ráp id a  p ro life ração  das an g iosperm as, q ue  na  fase  final do 
pe río d o  j á  co n stitu íam  o g rupo  vegetal dom inante.

V iana  a ss in a la  q ue  o C re táceo  co n stitu i um  d os s is te m a s m ais 
ex tensam en te  d istribuídos po r toda a Terra e, em  geral, é m uito  rico em  term os 
fossilíferos. O bserva tam bém  que este período tem  sign ificativa  representação 
nas b acias sed im en tares  m arg inais e in te rio res do N o rd este  b rasile iro , bem

54 Itíjytera



Itaytcra

com o nas co b ertu ras  das b acias paleozó icas.
N o B rasil, segundo  B rito  &  A lm eid a  C am p o s, o in te resse  p e la  

E stra tig rafia  das bacias sed im en tares aum en tou  com  o in íc io  das pesquisas 
visando à exploração do petróleo, feitas, inicialm ente, pelo C onselho N acional 
de  P e tró leo  e, depois , p e la  pró p ria  Petrobrás.

E stes  e stu d o s en se ja ram  u m a red efin ição , a trav és de  um  novo  
p ro ced im en to  m etodo lóg ico . A  o rien tação  seg u ida  p e la  P e tro b rás levou  à 
red efin ição  e stra tig rá fica , b asead a , até  en tão , qu ase  ex c lu s iv am e n te  em  
unidades -  a Form ação . P osterio rm ente, B rito  & A lm eida  C am pos assinalam  
av anços im portan tes no p ro ced im en to  m etodo lóg ico  da  P e tro b rás com  a 
especificação de unidades b ioestratigráficas e cronoestratigráficas, as biozonas 
e as cronozonas.

A ssim , seg u n d o  os re fe rid o s  a u to re s , o cam in h o  c e r to  p a ra  a 
reso lução  do p ro b lem a  da  c lass ificação  do C re táceo  no  B rasil reside  na  
u tilização  do fa to r tem po e na  ex ata  desc rição  e id en tificação  de  andares, a 
pa rtir  das com p araçõ es de  seções tipo  dos referidos andares. A s cro n o zo n as 
que não podem  ser com paradas devem  ser defin idas e receb er den o m inações 
locais, form ais.

V ários aco n tec im en tos im portan tes estão  d ire tam en te  re lacionados 
ao já  m encionado  fato da  separação  da Á frica  da  A m érica  do Sul destacando- 
se os g randes de rram es basá lticos, fo rm ação  e  rea tivação  de fo lh am en to s , 
tran sg ressõ es m arinhas re lacionadas à abertu ra  do O ceano  A tlân tico .

N o B rasil são ex tensos os depósitos tanto  do C re táceo  in ferio r com o 
do C re táceo  superior. Foram  depositados em  am bien te  con tinen ta l no in terio r 
e  con tinen ta l m isto  e  m arinho  na  fa ixa  lito rânea  do N o rte  e  N ord este . O  m ar 
não avançou  m uito  para  o in te rio r a não  ser em  certas p a rtes do N o rdeste , 
p rincipalm ente  do M aranhão, m esm o assim  com  ingressões de cu rta  duração.

Em  term os gerais, sua docum entação  em  território  b rasile iro  é m uito 
am pla, fo rnecendo  subsíd ios excepcionais para  in te rpretação  dos fenôm enos 
ocorridos neste  período . O  reg istro  fóssil é tão  abundante  e d iv ers ificado  que 
ch eg a  ao pon to  de  p oder situá-lo  com o um  dos p eríodos m ais am p lam en te  
docu m en tad o s no B rasil.

L ev an d o  em  consid eração  que os sed im en tos m arinhos do período
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se restringem  à zona costeira, com  exceção das incursões episódicas verificadas 
no in terio r do N ordeste, a configuração do B rasil, durante o C retáceo, não 
deve ter sido m uito d iferente da  sua atual configuração.

O C retáceo  é, pois, um  dos períodos m ais conhecidos no B rasil, 
m uito bem  representado nas bacias do N ordeste, na  p lataform a continental e, 
até m esm o, em  áreas das grandes bacias paleozóicas.

Foi G eorge G ardner quem  reconheceu o C retáceo no B rasil, pela  
prim eira vez, durante sua visita à Chapada do A raripe, em 1838. Os resultados 
desta visita  foram  inicialm ente publicados em  1841, quando os ictió litos da 
Form ação Santana foram  estudados e c lassificados pe la  p rim eira  vez po r ele 
e por L ouis A gassiz, fam oso c ien tista  suíço.

Deduz-se, assim, que no Cretáceo, o Brasil já  tinha aproxim adam ente 
sua configuração  atual. Nas regiões litorâneas do N orte e, principalm ente  do 
Nordeste, acum ularam-se sedimentos cretáceos em fossas tectônicas, chegando 
m esm o a sete mil m etros, com o ocorre na Bacia de Barreirinhas, no M aranhão.

As seqüências das fossas não são m arinhas. As aptianas contêm  
grande quantidade de evaporitos. As seqüências pós-ap tianas são m arinhas. 
E vidências geológicas e paleontológicas atestam  a ex istência  de um  clim a 
quente no decorrer do período cretáceo.

N o N ordeste, segundo  ev idências geo lóg icas tam bém  pode  ser 
a testada um a tendência  à aridez, com o se com prova  pe la  oco rrênc ia  de 
evaporitos entre as cam adas sedim entares das fossas tectônicas.

C o m o  se vê, se d im e n to s  tip ic a m e n te  c re tá c e o s  o c o rre m  em  
num erosas bacias, tanto costeiras com o interiores. Entre as costeiras m erecem  
destaque em  razão de execelentes exposições de afloram ento  fossilíferos, as 
bacias Potiguar, R ecife-João Pessoa, Sergipe-A lagoas, R ecôncavo. N o rol 
das bacias interiores, o destaque, pelas mesmas razões de notáveis afloramentos 
fossilíferos, deve ser dado para  as B acias do Parna íba  e do A raripe, T ucano/ 
Ja tobá e Paraná.

B rito  & A lm eida C am pos, em  1982, identificaram  para  o C retáceo  
três fases: um a lacu stre . corresponden te  ao andar baiano, um a sa lífe ra . 
correspondente  ao andar alagoano e um a fase m arinha que vai do aptianao 
superior/alb ino  ao m ioceno.
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Viana destaca que tanto na fase lacustre com o na fase sa lífe ra . os 
sistem as deposicionais registram  a ocorrência de peixes nas várias bacias.

A fase m arinha é representada pelos sedim entos que vão do aptiano/ 
albino até m esm o ao Terciário Inferior, da Form ação A lcântara (B acias de S. 
Luis), Form ações Açu e Jandaíra (B acia Potiguar), G rupo Sergipe (B acia do 
R ecôncavo), Form ação U rucatu (B acia do A lm ada) e a parte  superior da 
Form ação Santana (B acia do A raripe). Estes sedim entos são m arinhos e a 
correlação com  os andares da coluna estratigráfica padrão é relativam ente 
bem  estabelecida com  base em  am onitas. foram iníferos e outros im portantes 
grupos de fosséis.

Os fósseis do C retáceo m arinho do Brasil estão sendo m uito bem  
estudados desde o século passado e sua posição estratigráfica vem  sendo m uito 
razoavelm ente acertada dentro da coluna geológica internacional.

M uitas dezenas de trabalhos sobre a G eologia e a P a leontologia  do 
C retáceo do Brasil foram  publicados nas duas ú ltim as décadas. Por isso, 
D iógenes de  A lm eida  C am pos pode  afirm ar que, depois de p esqu isas 
detalhadas empreendidas por técnicos da Petrobrás e cientistas da Universidade 
de U psala, na Suécia, todos os andares do sistem a situado acim a do aptiano 
superior já  estão definidos nas bacias costeiras do B rasil, p rincipalm ente do 
Nordeste, através da identificação de zonas de amonitas, foram iníferos e outros 
m icrofósseis. Isto se deve, conform e observam  Brito e C am pos, a um  dado 
m uito  im p ortan te : “ a ev o lu ção  ex trem am en te  ráp id a  de am o n o id es e 
inoceramídeos durante o Cretáceo, em combinação com  sua ampla distribuição 
geográfica, fazem  destes fósseis os m ais indicados para uso num  zoneam ento 
estratigráfico de alta precisão” .

Estas inform ações perm item , portanto, a confirm ação de alguns 
dados que já  parecem  bem consolidados na interpretação dos estudos até aqui 
efetuados: a configuração do atual território  nordestino, as três fases que 
contribuíram  para o delineam ento desta configuração e o aprim oram ento 
m etodológico na condução do processo para se chegar às citadas conclusões.

Em erge tam bém  um a certa clareza quanto à afirm ação de que parte 
superior da Form ação Santana teria  sido alcançada pela fase m arinha do 
C retáceo brasileiro. O procedim ento seguido foi a identificação de fósseis
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com o amonitas e foram iníferos asssinalados com indicadores confiáveis num 
processo de zoneam ento estratigráfico.

R essalta-se  no desenvolv im ento  destes estudos a participação  
enriquecedora da Petrobrás tanto pela seriedade e precisão do seu aporte 
científico com o pelo alcance econôm ico de sua contribuição. Significa dizer 
que o m anuseio da ciência para pesquisas voltadas para o crescim ento  
econôm ico determ ina um aprim oram ento intrínseco da própria ciência em 
razão dos desafios inéditos que tem que superar e dim ensionar a econom ia no 
seu efetivo porte científico.

4. A Bacia Sedimentar do Araripe

O Projeto Radambrasil, desenvolvido pelo então M inistério de M inas 
e E nerg ia, cu jos resu ltados foram  publicados em  1981, ap resen ta  um  
levantamento completo de informações sobre diversos estudos realizados com 
a finalidade de efetuar o m apeam ento geológico e a com partim entação 
estratigráfica da área. Anteriorm ente, em 1962, Anjos havia apresentado um a 
síntese histórica da G eologia da C hapada do Araripe.

Em sua síntese, Anjos destaca que datam do início do século X IX  as 
prim eiras notícias sobre a geologia e os fósseis da Chapada do Araripe. M ais 
precisam ente, no ano de 1823, quando foram  publicados na A lem anha os 
resultados das viagens pelo Brasil de Spix e M artius, realizadas durante os 
anos de 1817 a 1820.

Em sua viagem pelo interior do Ceará, em  1838, o botânico George 
Gardner fez referências à geologia da Chapada do Araripe, assinalando quatro 
camadas que relacionou com a Formação Greda da Inglaterra. Gardner também 
colecionou alguns exem plares de peixes que foram estudados posteriorm ente 
por Agassiz.

Com efeito, em 1841, Agassiz publicou o artigo “On the fóssil fishes 
found by Mr. G ardner in the Province o f C eará in the North o f B razil” , no 
Edinburg New Philosophical Journal e novam ente, em 1842, num trabalho 
para a Academ ia de Ciências da França, classificou e descreveu seis espécies,
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datando os peixes com o do C retáceo e com parando-os com  os do Senoniano 
Europeu.

No início da Segunda m etade do século X IX  foi realizada pele 
Institu to  H istórico  e G eográfico  B rasileiro  um a expedição c ien tífica  com  a 
finalidade de estudar principalm ente o N ordeste brasileiro. O chefe  da  Seção 
G eológica  e M ineralóg ica  da Expedição, G uilherm e Schuch de C apanem a, 
esteve no Cariri, onde estudou a C hapada do A raripe e fez observações sobre 
a sua  geologia, descrevendo as d iversas form ações, assinalando a presença 
de inúm eros fósseis. Seus trabalhos foram  divulgados através de num erosos 
relatórios que escreveu.

Frederick Hartt, em 1870, m enciona pela prim eira vez, com  detalhes, 
a  ocorrência  de fo lhelho betum inoso perto do C rato e faz referências aos 
peixes fósseis. E m  1871, E. D. C ope tam bém  se refere à fauna ictiológica, 
atribuindo idade ju rássica  aos fósseis.

Sm ith W oodw ard, no ano de 1887, faz várias referências aos peixes 
do A raripe  e confirm a a idade cretácea dada por A gassiz  aos fósseis aí 
encontrados.

E m  1900, C . E . B e rtra n d  a ss in a la , em  fo lh e lh o  b e tu m in o so  
encontrado  no C eará, restos vegetais d iversos, grãos de pólens, um a alga 
gelatinosa raríssim a, esporos, além de conchas de ostracodes.

Em  1908, J. C. B ranner e D. S. Jordan descrevem  novas espécies de 
peixes, B rannerion vestitum , T harrh ias araripis e T harrh ias rochae.

Em  1913 foi publicado pelo IFO C S (atual D N O C S) o trabalho 
m arcante do geólogo H orace Sm all, que fez um  estudo rigoroso  de geologia  
da C hapada, v isitando os E stados do C eará, do P iauí e do Pernam buco. Nas 
suas observações considerou que a região da Chapada, que apresentava m aior 
espessura  -  cerca de 700 m etros -  ficava no lado oriental e denom inou  a 
seqüência sedim entar de Série Araripe, dividindo em  quatro cam adas, que do 
topo para a base são: Arenito Superior, Form ação Santana (m uito característica 
na região de Santana do Cariri, daí o seu nome), Arenito Inferior e, finalm ente, 
o A renito  C onglom erático , que se assenta, ao lado cearense, sobre xistos da 
Série Ceará.

E m  1920, D. G uim arães e L. J. de M oraes co rre lac io n aram  a
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C h a p ad a  do A ra rip e  com  o u tras  sé rie s  se d im e n ta re s  do N o rd e s te  e 
consideraram  a Form ação Santana, do Cretáceo, com o base para a Estratigrafia 
da série sedim entar da região.

A partir de 1957, Karl Beurlen estudou e classificou num erosos 
fósseis coletados na região, tendo descrito novas espécies e efetuado juntam ente 
com  a lu n o s de G eo lo g ia  da U n iv ersid ad e  F ederal de P ern am b u co , o 
m apeam ento geológico da C hapada do Araripe.

Em  1962, Beurlen publicou o resum o dos seus estudos num  artigo 
intitulado “A G eologia da C hapada do A raripe” , onde ofereceu um a nova 
denom inação Form ação Exu (arenito superior), Form ação Santana (siltitos 
argilosos, margas com concreções calcárias e bancos calcários, gipsita, calcário 
laminado e siltito calcário, bem estratificado, folhelho betum inoso), Form ação 
M issão Velha ( arenito in ferio r) e Form ação Cariri (conglom erado basal).

Em  seguida, vários autores com o Anjos, B arbosa, B arros, D antas, 
M orais e Ram os, entre 1963 e 1974, discutem  e interpretam  novos dados 
desta seqüência sedimentar.

Com  base nestes estudos, o Projeto Radam  conclui que a tal respeito 
foi alcançado um  refinam ento conceituai com patível com  o pensam ento  
geológico vigente.

A sucessão dos litotipos do G rupo A raripe (denom inação utilizada 
pelo Projeto Radam  para abarcar as Form ações M issão Velha, Exu e Santana) 
refle te  o reg istro  sed im entar de um a seqüência  transg ressiva  oscilan te  
(Formação Missão Velha e Santana) recoberta por fáceis regressiva (Form ação 

Exu).
O Projeto Radam  chega ainda à conclusão de que toda a seqüência 

se encontra isenta de deform ações tectônicas e de deform ações m agm áticas, 
com  estratos subhorizontalizados.

Geologicam ente, Anjos descreve a Chapada do A raripe com o sendo 
form ada por um a série sedim entar quase horizontal, a Série A raripe, que é 
constituída de quatro form ações distintas que são: 1. Form ação C ariri ou 
A renito C onglom erático . que é o m em bro mais inferior, de espaço quatzítico 
e que aflora apenas na região do Vale do Cariri, C eará; 2. Form ação M issão 
Velha ou A renito Inferior, de cores verm elhas ou am areladas, estratificação
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c m z a d a  e q u e  es tá  bem  rep re sen tad a  nos m u n ic íp io s de  M issão  V elha e B re jo  
San to ; (estes a ren ito s não  aflo ram  no lado  m erid ional do A ra rip e , ap arecen d o  
ap en as de  A rap o ran g a , a  oeste , a té  às p ro x im id ad es  de  Jard im . S u a  e sp e ssu ra  
c resc e  p a ra  e ste , ap a recen d o  co m  4 0  m etro s em  A ra p o ra n g a  e n a  reg ião  de  
M ilagres, B re jo  San to  e M issão  V elha atinge m ais de 130 m etros); 3. F o rm ação  
S a n tan a  q u e  é  c o n stitu íd a  n a  b a se  p o r um  fo lh e lh o  b e tu m in o so  fo ss ilífe ro , 
seg u in d o -se  um  siltito  arg ilo so , tendo  ac im a  ca lcá rio  lam in ad o . O co rre  a in d a  
g ip sita , c u ja s  ja z id a s  re p re sen tam  um  g ran d e  v a lo r e c o n ô m ico  e a c im a  um  
c a lcá rio  m arg o so  com  co n creçõ es  ca lcá rias  fo ss ilífe ras . É  tam b ém  a  les te  da  
C h a p ad a  q u e  e s ta  F o rm a çã o  tem  m a io r e sp essu ra , c e rc a  de  2 5 0  m etro s , na  
reg ião  do  C ra to , fa ltan d o  ap en as em  a lg u n s m u n ic íp io s  de  P e rn a m b u c o ; 
4.Formacão Exu. Arajara. Feira Nova ou Arenito Superior, q u e  fo rm a  o 
m em b ro  m ais co n stan te  de  to d a  a série  e  é  co n stitu íd o  p o r a ren ito s  cau lín ico s  
de  co res  v a rieg ad as , d isp o sta s  em  c am ad a s  e sp essa s  su b -h o riz o n ta is , ten d o  
um  m áx im o  d e  25 0  m etro s no C ra to .

N a  p a rte  N o rd este  d a  C h ap ad a , a s e q ü ên c ia  se ap rese n ta  co m p le ta  e 
o  co n ta to  e n tre  o c ris ta lin o  (x isto , g ran ito s  e  g n a isse s  d a  sé rie  C eará )  e  o 
a ren ito  C o n g lo m e rá tico  se en co n tra  a u m a  c o ta  m éd ia  de  3 50  m etro s. N o  
b o rd o  m erid io n a l, a se q ü ê n c ia  é in co m p le ta , rep o u san d o  em  d e te rm in a d o s  
lo ca is , co m o  n os m u n ic íp io s  p e rn am b u ca n o s  do  B o d o c ó  e  E x u , o  A ren ito  
S u p erio r so b re  o cris ta lino , g eralm en te  a u m a  a ltitude de  6 00  m etros. A s vezes 
é a p ró p ria  F o rm a çã o  S a n tan a  q ue  ap arece  em  p e q u en a s  b ac ias  d e n tro  do 
em b asam en to  c ris ta lin o  o ndulado . Tais fa tos revelam  um  m erg u lh o  geral pa ra  
N o rd este , o  q u e  é re fle tid o  tam b ém  p e la s  n u m ero sas  fo n tes  q ue  b ro tam  na 
reg ião  do  C ariri.

A o  red o r da  C h a p ad a  o co rrem  m o rro s te s tem u n h o s, de  tam an h o  e 
fo rm a  os m ais  v a riad o s, p rin c ip a lm en te  na  reg ião  de  P e rn a m b u c o  (A n jo s, 
1 9 6 2 ;1 3 3 )

M o rfo lo g ica m e n te , a C h a p ad a  do  A ra rip e  se a p re se n ta  co m o  u m a  
m esa, sus ten tad a  pe la  F o rm ação  E xu, com  o e ixo  m aior, leste /oeste , possu in d o  
c e rca  de  180 q u ilô m e tro s  de  co m p rim en to  e se e s ten d e  de  B re jo  S an to , no 
C eará , a té  S im õ es , no  P iau í. O  e ix o  n o rte /su l tem  u m a  v a riação  e n tre  30  a 70  
q u ilôm etros. N o  ex trem o  ociden tal, u m a  p ro jeção  de  c erca  de  80 qu ilô m etro s ,
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pro longa o p latô em ângulo reto, servindo de lim ite entre Pernam buco  e 
Piauí. O topo de C hapada, cuja área se estim a em  sete mil e quinhentos 
quilôm etros quadrados, m antém -se geralm ente em  altitudes de 750 m etros, 
com  leves ondulações, sendo m ais e levado o lado oriental. A  superfície  se 
apresenta  plana, possuindo na parte leste, en tre as c idades de C rato, Exu e 
Jardim , altitude superior a 900 m etros. N as v izinhaças de A rarip ina, no lado 
Pernam buco, dim inui gradativam ente até um pouco m ais de 700 m etros.

A Form ação Santana ocupa a Z ona de Talude, enquanto a Form ação 
M issão V elha representa o seu pediplano.

Do ponto de vista geomorfológico, S ilv a  S an to s e V a lença  
apresentam  a C hapada do A raripe com o testem unho resultante da  erosão, de 
um a seqüência sedim entar com  cerca de 600 a 700 m etros de espessura 
depositada nesta extensa área em  tem pos m esozóicos, observando, porém , 
que a área de deposição destes sedim entos transcende em  m uitos quilôm etros 
os lim ites da C hapada (S ilva Santos & Valença, 1968: 340).

Em  1987, K ellner estudando a ocorrência  de um  novo c rocodiliano 
na B acia  do A raripe, levanta nova relação de estudos paleon to lóg icos e 
estratigráficos realizados nesta área: Small (1913), Price (1959), Beurlen (1963, 
1971), B raun (1966), M abesoone & T inoco (1973), L im a (1978) e C am pos 
& W enz (1983), entre outros. A partir de tais enfoques, oferece a seguinte 
E stratigrafia  da B acia do Araripe:

Formação Exu: com posta de arenitos fluviais, depositados durante 
o A lbiano M édio.

Formação Santana: d iv id id a  nos m em b ro s C ra to  (c a lcá rio s  
finam ente lam inados, de origem  lacustre, situados na base) Ip u b i: gesso  e 
R o m ualdo : (bancos de calcário  e m argas, bastante ricos em  fósseis, situado 
no topo). Estes sedim entos são tidos com o do andar local A lagoano (sensu 
B rito  & C am pos, 1983) e do A ptiano Superio r/A lb iano .

Formação Missão Velha: é c o n stitu íd a  de a ren ito s  e a rg ilas 
intercaladas com um  nível de folhelhos pirobetum inososos, de idade eocretácea 
(A ndar B ahiano, sensu B rito  & C am pos, 1983).

Formação Brejo Santo: form ado pela alternância de pelitos e argilas 
averm elhadas e brancas, de origem  provavelm ente continental do Jurássico
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Superior (A ndar D onjuaniano, sensu  B rito  & C am pos, 1983).
Formação Cariri: form a a unidade basal de toda  a seqüência, 

situando-se  sobre  o em basam ento  cristalino. T rata-se de conglom erados 
arenitos conglom eráticos do Siluriano-D eveniano.

Em  m atéria  de Paleontologia, K ellner assinala  que a Form ação  
Santana é a m ais im portante da região, em  razão dos d iversos fósseis já  
encontrados, geralm ente m uito bem  preservados.

Em  1992, M ário  L uiz A ssine, do D epartam ento  de G eolog ia , da 
U niversidade Federal do Paraná, publicou sua tese, apresentando um a análise 
estratig ráfica  da B acia  do A raripe. Em  seu trabalho A ssine fa la  da  B acia  do 
A raripe  com o constitu ída  por quatro  seqüências estratig ráficas, h istó rica  e 
geneticam ente  distintas, lim itadas por discordâncias. As quatro  seqüências 
correspondem  a quatro em baciam entos distintos dos quais som ente um a fração 
da cobertu ra  original está  preservada, não havendo porções m arg inais e 
depocentros definidos. Os eventos de sedim entação, erosão  e deform ação  
não co nstituem  fa to s iso lados, in teg rando-se  no co n tex to  ev o lu tiv o  do 
farenozóico  nordestino . A ssine apresenta a B acia  do A raripe com posta  pela 
Form ação C ariri, seqüência  paleozóica, Form ação B rejo  Santo, Form ação  
M issão  Velha e Form ação A baiara, seqüência  Juro-N eocom iana, Form ação 
B arbalha, Form ação Santana, seqüência  A ptiano-A lb iana e  Form ação  Exu, 
seqüência A lbiano-C enom aniana.

Por ocasião  do II S im pósio  sobre  a B acia  do A raripe  e B acias 
In terio res , do N o rdeste , realizado  de 9 a 14 de n o vem bro  de 1997, na 
U niversidade R egional do C ariri, C elso  Ponte, Rodi Á vila de M edeiros e 
Celso Ponte Filho apresentaram  dois trabalhos “Análise Estratigráfica da Bacia 
do A raripe  -  A nálise das S eqüências” e “ A nálise E stratig ráfica  da B acia  do 
A raripe -  A nálises Fácies” .

Em  relação à análise das seqüências, os autores informam: “Designa- 
se aqui o term o “tectono-seqüência” com o um a unidade estratigráfica form ada 
por associações trid im ensionais de sistem as deposicionais geneticam ente  
relacionados, limitada, no topo e na base, por discordâncias ou descontinuidades 
deposicionais . Foram  iden tificadas na B acia  do A raripe , c inco  tectono- 
seq ü ên cias  lim itad as po r d isco rd ân c ias  reg io n a is  ou d esco n tin u id ad es
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deposicionais: a tectono-seqüência Beta, de idade neo-ordoviciana a siluriana, 
representada na Bacia do Araripe pela Form ação M auriti, a Tectono-seqüência 
P ré-R ifte, de idade m esocreática (a lbo-cenom aniana?), representada pelo 
G rupo A raripe, que inclui as form ações Rio da B atateira, Santana, A rajara e 
Exu e a T ectono-seqüência Zeta, de idade cenozóica que inclui coberturas de 
depósitos eluvionares, coli vionares (tálus) e alunionares” (Ponte, 1997:17)

No m esm o II Sim pósio, Arai & Coim bra apresentaram  um a “Síntese 
bioestratigráfica da B acia do A raripe (N ordeste do B rasil)” , cujo resum o 
apresenta as seguintes inform ações: “E studos estratigráficos realizados nos 
últim os anos, vem com provando a natureza policíclica do preenchim ento  
sedim entar da B acia do Araripe. N este processo, a bioestratigrafia , efetuada 
com  base em ostracodes e palinologia, constitui um a contribuição decisiva ao 
indentificar as seguintes unidades cronoestratigráticas na coluna da Bacia: o 
A ndar Dom  João (Jurássico ? -C re táceo  Interior), o A ndar R io da  Serra 
(N eocom iano) e o A ndar A lagoas (Aptiano e A lbo-Aptiano). Ao contrário do 
que supunham  alguns dos trabalhos anteriores (G hignone et a l ,  1986 e 
C avalcante & Viana, 1992) existe um  hiato extenso entre os andares R io da 
Serra e Alagoas. As unidades cronoestratigráficas identificadas são coerentes 
com o esquem a estratigrafico de Ponte e Appi (1990), apresentando as seguintes 
relações: A ndar D om  João: Form ações B rejo Santo e M issão Velha; A ndar 
R io da Serra: Form ação A baiara: A ndar A lagoas (Aptiano): Form ação Rio 
da B atateira  e M em bro C rato da Form ação Santana; A ndar A lagoas (A lbo- 
Aptiano): Form ação Santana (M embros Ipubi e Romualdo) e Form ação Arajara 
(Arai, 1997:21).

Em resum o: a sedim entação da Bacia do A raripe princip iou  no 
âm bito de água doce, m as o m ar invadiu a região, form ando cam adas de 
gipso e rochas associadas. Restos de peixes característicos de ambiente marinho 
testem unham  a p resença do mar. A ligação com  o m ar in terrom peu-se  
tem porariam ente e a redução de salinidade propiciou o desenvolvim ento  de 
faunas não-marinhas. O estabelecim ento da conexão é atestado pela ocorrência 
de gêneros de bivalves tipicam ente m arinhos e equinóides.

A abundância de m acro e m icro fósseis encontrados em  diversos 
níveis destas form ações perm itiu aos cientistas um a análise pa leontológica
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integrada e com parativa com  outras bacias sedim entares da m esm a cronologia, 
determ inando seu posicionam ento entre o neocom iano e o albiano, no Cretáceo 
inferior.

5. A Formação Santana

M uitos estudiosos já  desenvolveram  análises profundas sobre a B acia 
S ed im en tar do A raripe , descrevendo  sua im portância  para  o en ten d im en to  
co rre to  dos fósseis a í tão  abundantes. U m  resum o a respeito  de tais estudos 
inclui sem pre, nas análises m ais recentes, as Form ações E xu, Santana, M issão  
Velha, B re jo  San to  e C ariri.

É  oportuno , pois, e stu d ar agora  a F orm ação  S an tan a  com o “um a 
das m ais ricas e im portantes localidades fossilíferas do m undo” . Por seu turno, 
M artins N eto  & K ellner opinam : “com  relação ao con teúdo  p a leonto lóg ico , a 
Form ação Santana é a unidade estratigráfica m ais im portante desta sequência” .

A Formação Santana é descrita por Campos & Kellner no artigo 
“Panorama ofthe Flying Reptiles Study in Brazil and South America ” como 
dividida em três membros: C rato , constituído por calcários finos, de origem 
lacustre, Ipubi, representado por gesso, que indica o fechamento do lago 
para o mar e R om ualdo, formado por calcários e margas, muito rico em 
fósseis representando o retorno às condições lacustres. A mesma informação 
é repetida por Kellner em 1987, ao desenvolver o estudo sobre Caririsuchus 
camposi. um crocodiliano encontrado precisamente na Formação Santana.

A idade a tribu ída  à F orm ação  Santana, nestes estudos, com preende  
A n d ar local A lagoano  (Sensu B rito  & C am pos, 1983), um  ap tiano /a lb iano .

Já  em  1962, B eurlen  analisando  a geo lo g ia  da  C h ap ad a  do A raripe  
o ferece um a descrição  com o que espacial e geográfica  da F orm ação  Santana. 
Segundo  B eurlen , no referido  estudo  “ A G eo lo g ia  d a  C h ap ad a  do A ra rip e” , 
“ a F orm ação  S an tan a  pode ser su b d iv id ida  em  três m em bros: os calcários 
in ferio res, lam inados, a g ipsita  e os calcários superio res, m argosos. O s dois 
m em b ro s  c a lc á r io s  se p a ra d o s  p e la  c a m a d a  g ip s ita  d ife re m  lito g ic a  e 
paleontologicam ente.

A  F orm ação  San tana  a tinge um a e sp essu ra  de 250  m etros, com o
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entende B eurlen.
0  perfil com pleto, com  todos os três m em bros, encontra-se  apenas 

no N ordeste da C hapada do A raripe, na região San tana do C ariri, B arbalha, 
M issão Velha e Jardim , onde a Form ação aflora na escarpa e, norm alm ente, 
constitui um a p lataform a na m etade da escarpa.

Ao leste da Serra da M andioca, isto é, na região de Exu-C aririm irim , 
a Form ação é representada som ente pelo mem bro superior do calcário margoso 
que não constitu i um a cam ada contínua  e repousa  d ire tam en te  sobre  o 
em basam ento cristalino. A gipsita aparece, apenas, em  um a localidade isolada 
ao leste da cidade de Exu, no E stado de Pernam buco, e o m em bro inferior, 
dos calcários lam inados, falta com pletam ente. A  oeste da Serra da M andioca, 
a Form ação Santana constitui um a cam ada contínua na região Bodocó-Ipubi- 
C asa  de Pedra, na planície em  baixo da escarpa. Os calcários inferiores, 
lam inados, ocorrem  apenas em um a localidade perto de Bodocó, m as a cam ada 
de g ipsita  é contínua e bem  desenvolvida por toda a região e constitu i a base 
da Form ação. N a R egião de M oraes-A raripina, a Form ação S antana falta. 
Ao sul de A raripina, em  L agoa de D entro, R ancharia e na Serra do Inácio, há 
um a capa descontínua da Form ação Santana em  geral represen tada apenas 
p e la s  m arg as  e c a lc á r io s  su p e rio re s . Os c a lc á r io s  in fe r io re s  fa ltam  
com pletam ente. Tam bém  aqui, nesta área, a Form ação Santana aflo ra  na 
p lan íc ie  em  baixo da  escarpa. No lado do Piauí, a Form ação é representada 
por intercalações pouco espessas de calcários superiores entre o em basam ento 
e o arenito  superior (B eurlen, 1962).

Em  1971, B eurlen  apontou  três fases de d esen v o lv im en to  da 
Form ação Santana. A prim eira apresenta cam adas calcárias argilosas e sílticas, 
finam ente estratificadas e lam inadas, que representam  um  depósito  lacustre 
de água doce. A segunda engloba cam adas de gipsita e de calcários fossilíferos 
sob condições salinares, devido à ingressão m arinha, procedente do oeste e à 
forte evaporação reinando um clim a árido. A terceira é constituída de cam adas 
argilosas e silticas, depositadas sob condições de clim a úm ido: dulcificação 
rápida da B acia até a fase lacustre final ( B eurlen 1971).

B rito  ju stifica  a inclusão da “ form ação” C rato com o m em bro da 
F o rm ação  S an tana , ap o n tando  três razões: P rim e ira : d ev id o  à g rande
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sem elh an ça  dos perfis lito lóg icos de am bas; Segunda: p e la  id en tidade  
paleontológica; Terceira: pela existência do caráter calcífero. A  gipsita  indica 
um am biente de supersalin idade na deposição das cam adas, seguidas de um  
n o v o  c ic lo  de  se d im e n ta ç ã o  com  d im in u iç ã o  d a  c ita d a  s a l in id a d e , 
p rovavelm ente em  virtude de um novo fluxo de água doce na B acia  (B rito, 
1979:88).

Parece evidente  que o am biente de sed im entação  da Form ação  
Santana foi de águas m ansas e rasas em um a grande lagoa ou enseada quase 
que totalm ente isolada do mar, talvez um  m ar epicontinental. O  m agnífico  
estado de conservação dos peixes indica a ex istência  de águas calm as com  
pouco oxigênio  no fundo.

Estes dois fatores elim inaram  a putrefação m ecânica dos espécim es 
m ortos. O ingresso de correntes m arinhas e a afluência de águas fluviais 
produziram  grandes m odificações na salinidade da  lagoa causando grande 
m ortalidade aos peixes e dem ais com ponentes da fauna (Price, 1959).

B eurlen afirm a que a grande extensão da cam ada de g ipsita  e a 
fauna ic tio lóg ica  da F orm ação  San tana  docum en tam  certas in fluências 
m arinhas e um a ligação, pelo m enos, tem porária  da B acia  do A raripe  com  o 
mar. E sta idéia, segundo B eurlen, foi confirm ada e com provada pelos novos 
achados fósseis e, definitivamente, pela descoberta de um banco deequinóides.

O m esm o autor assegura que a falta  quase com pleta de fósseis e o 
caráter dos calcários lam inados no m em bro inferior da Form ação Santana 
torna provável que durante esta fase a bacia perm anecia intracontinental e de 
água doce. A extensa cam ada de gipsita do m em bro m édio indica um  aum ento 
considerável da salinidade, isto é, um a ingressão m arinha. A  fauna dos peixes 
e dos m oluscos e a ocorrência de equinóides no m em bro superior da Form ação 
Santana docum entam  a possibilidade de um  certo intercâm bio faunístico com  
o oceano durante esta terceira fase da Form ação Santana (Beurlen, 1962:369).

N a B acia  Sedim entar do A raripe, quanto  ao conteúdo fóssil, na 
opin ião  de B eurlen , “ m uito m ais in teressante, pa leon to log icam ente , é a 
Form ação Santana” .

As localidades fossilíferas ocorrem  praticam ente em  toda a volta do 
planalto, form ada por escarpas de natureza erosiva. Algum as destas localidades
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j á  se tornaram  clássicas na literatura especializada, p rincipalm ente  em  razão 
da ocorrência  de m ilhares de concreções calcárias portadoras de fósseis, 
sobretudo, peixes, estão situadas nos m unicípios de Jardim , Porteiras, M issão 
Velha, Crato, N ova Olinda e Santana do Cariri, no Estado do Ceará, A raripina, 
O uricuri e Exu, em  Pernam buco e S im ões, no E stado do Piauí.

O Projeto R adam  especifica 62 localidades situadas nos m unicíp ios 
acim a citados. Sendo que repete B arra do Jardim  e Jardim , bem  com o Santana 
do Cariri e Santanópolis que constituem , hoje respectivam ente os m unicípios 
de Jard im  e San tana do C ariri, no Ceará.

Em sumário: a Form ação Santana é com posta  por três m em bros, 
C rato, Ipubi e R om ualdo, sendo que o seu perfil com pleto , com  todos os três 
m em bros, encontra-se apenas no N ordeste da C hapada, na região  de S antana 
do C ariri, B arbalha, M issão Velha e Jardim . Pela apresentação da  riqueza e 
variedade de fósseis, conclu i-se que tinha razão B eurlen , quando  afirm ava 
que “m uito m ais interessante, paleontologicam ente, é  a Form ação S an tana” .

6. Os Fósseis da Formação Santana

Entre os fósseis merecem destaque especial os peixes procedentes 
das concreções calcárias, os ictiólitos, com cerca de 30 diferentes espécies já 
descritas. Encontram-se também quatro espécies de peixes no calcário 
laminado: o Dastilbe elongatus e o Cladocylus ferus, descrito por Silva Santos 
e uma espécie ainda não classificada, encontrada nas escavações do calcário 
laminado, no Sitio Massapê, município de Santana do Cariri. Este exemplar 
refere-se provavelmente a um peixe celacantino. Está depositado no Museu 
de Paleontologia da Universidade Regional do Cariri -  Urca, aguardando 
ainda uma classificação científica mais precisa e detalhada. Também está 
depositada no Museu de Santana do Cariri uma forma nova, ainda não 
classificada, que, segundo D. Mautill, poderá ser uma nova especie.

O correm  tam bém  quelônios, répteis, lagartos, insetos, crustáceos, 
ostracodes, conchostráceos, gastrópodes, bivalves, equinóides e foram iníferos, 
além  de grande quantidade de restos de vegetais, salientado-se folhas, resinas,
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troncos, ram os fo lhosos. A  idade a tribuída com  base nos fósseis co rresponde 
ao a lb iano  (L im a, 1989: 71).

H á referências aos ostracodes a partir de  Jones e S heerbon  em  
W oodw ard (1887), U lrich em  Jordan &  B ranner (1908), M aury (1929), B raum  
(1 9 6 6 ) q u e  d e sc rev eu  na F o rm a çã o  S a n tan a  os g ên ero s  C a rd o n o p s is . 
Paraschuleridadae. H eterocvpris e B isulcocypris e deu aos m esm os um a idade 
albiana-aptiana e Bate (1972) que assinalou na Form ação Santana novo gênero 
e espécie, com  base não só no estudo de carapaças m as tam bém  nos apêndices 
que estão  em  excelen te  estado  de conservação .

O s ostracodes são os represen tan tes m ais com uns e típ icos dos 
crustáceos da Form ação Santana. E m  1901 B ertrand (A pud Paes L em e, 1943: 
881) u tilizou  os ostracodes para  datação de cam adas, a tribu indo-lhes um a 
idade cenom aniana.

Cabe aqui destacar a contribuição de M ariano D om ingues, enfocando 
a re la ç ã o  o s tra c o d e s - l ito lo g ia  n a  F o rm a çã o  S a n ta n a  e a s s in a la n d o  a 
co n trib u ição  dos o stracodes pa ra  a p a leo n to lo g ia  e a p a leo g eo g ra fia  da 
Form ação  S an tana  (D om ingues, 1979 :97)

T am bém  ocorrem  concho,stráceos. c rustáceos típ icos de am bien te  
não m arinho, encontrados em  várias localidades tanto na base quanto  no topo 
da Form ação. O liveira  e L eonardos (1943) e Paes L em e (1943 m encionam  
sua abundância  nos níveis de folhelhos betum inosos situados no terço inferior 
da  seção.

O s invertebrados são  represen tados p o r gastrópodes das fam ílias 
T urrita lid ae , N atic idae , S alidae , P teu rid ae , Ig so g n o m o n id ae , S cha lidae , 
C erith iidae, A porrichaidae. As citações de fam ílias, gêneros e espécies são 
fe itas po r Leal (1962), B eurlen  (1963/64), M abesoone  &  T inoco (1973).

Em  1968, R ubens da S ilva  Santos e Joel V alença, pub licam  nos 
A nais da A cadem ia  B rasile ira  de C iências um  artigo  ap resen tando  o estado  
de arte da  paleon to log ia  da B acia do A raripe, escrevendo sobre “A  Form ação 
San tana  e  sua  P a leo ic tio fauna” .

E m  1969, D uarte  e em  1971 D uarte  e Jap iassu  c itaram  vegetais da 
F orm ação  Santana encon trados tanto  em  nódulos quanto  em  cam adas de 
fo lhelhos e  arg ilas, pertencen tes aos gêneros B rach v fo llu m , Podezam ites e
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Em 1973, M abesooné & Tinoco apresentaram  um  estudo com pleto 

sobre a Form ação Santana e sua paleontologia com um a relação com pleta de 
fósseis conhecidos, não só vertebrados, mas também de moluscos, ostracodes 
e grãos de pólen e esporos.

A inda em  1973, P rice  descreveu  um a ta rtaru g a  m arinha  que 
identificou com o Araripem ys Barretoi,

Em 1976, M oraes, no relatório final da etapa I do Projeto Santana, 
apresentou um a série de resultados palinológicos de am ostras desta unidade 
sedim entar efetuadas pelo Laboratório de Análises M inerais (LAM IN ) da 
C om panhia de Pesquisas e R ecursos M inerais (CPRM ). Das diferentes 
análises apresentadas, foi extraída um a relação de 25 tipos de pólens e esporos 
ocorrentes na Form ação Santana, sendo a m aior parte classificada em nível 
genérico. Baseando-se principalm ente nas análises bioestratigráficas obtidas, 
M oraes atribuiu aos sedim entos um a idade albiana-aptiana, interpretando o 
am biente de deposição com o de caráter transicional.

Em  1978, L im a ap resen tou  um estu d o  m ais ab ran g en te  das 
m icrofloras da Form ação Santana, descrevendo form alm ente 205 espécies. 
Com base nestes dados, o autor datou a seqüência estudada com o sendo de 
idade albiana.

A p a r t i r  d e s te s  d a d o s , L im a  id e n tif ic o u , so b  o e n fo q u e  
paleontológico, três fases distintas durante a deposição dos sedim entos, 
representadas por um am biente inicial lacustre, seguindo de outro lagunar e 
finalm ente pelo retorno à condição lacustre, em bora distinta da fase inicial.

C onclusões paleoclim áticas foram tam bém  obtidas, evidenciando 
condições de clim a quente e árido, inform ação que se adequa aos demais 
dados geológicos disponíveis.

No m esm o trabalho do ponto de vista paleoflorístico, L im a pode 
observar a transição de um a vegetação arbórea para um a arbustiva com 
predomínios de elem entos xerofíticos.

Em 1979, L im a ainda ofereceu um estudo sobre a Paleontologia da 
Form ação Santana, assinalando a situação do conhecim ento  até então 
desenvolvido. Apresenta uma extensa relação de com ponentes da Tafofauna:
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F o ra m in ífe ro s , B iv a lv e s , G a stró p o d es , C o n c h o s trác eo s , Q u e lô n io s , 
O s tra co d e s , C o p é p o d es , In se to s , E q u in ó id e s , P e ix es , C ro c o d íle o s , 
Pterossauros. R elacionam  tam bém  Tafoflora, focalizando Fungos, Algas, 
R am os Folhosos, Resinas, Pólens e Esporos, Estróbulos e Raízes.

N a conclusão do seu trabalho, L im a sublinha que a Form ação 
Santana é hoje m undialm ente conhecida, nos m eios especializados, graças a 
seus fósseis. Adverte, porém , que esta unidade estratigráfica é infinitam ente 
mais rica, no sentido paleontológico, do que faz crer a fauna já  estudada (Lima, 
1979: 554)

Em 1985, Diógenes de A lm eida C am pos e Alex K ellner publicam  
nos Anais da A cadem ia B rasileira de C iências o im portante artigo sobre 
“Panoram a o ftheF ly ingR eptilesS tudy  Brazil and South Am erica” . Em 1983, 
D iógenes de A lm eida Cam pos já  havia escrito um artigo sobre “O Novo 
Pterossauro da C hapada do A raripe”, em que faz com unicação oficial do 
im portante achado.

Em 1985, o M inistério de M inas e Energia publica, em  Brasília, 
uma Coletânia de Trabalhos Paleontológicos, onde se destaca um  estudo 
de L élia D uarte sobre “Vegetais Fósseis da C hapada do A raripe” .

Em 1986, D ea Regina Bouret publicou um  estudo sobre “Prim eiro 
Registro Fóssil da Scorpionoidea da Chapada do Araripe (Cretáceo Inferior), 
B rasil” , descrevendo o Araripescorpius ligabuei.

Em 1987, Alex Kellner publicou o artigo “O corrência de um  N ovo 
C rocodiliano no Cretáceo Inferior da Bacia do A raripe, Nordeste do B rasil” , 
apresentado nos Anais da Academ ia Brasileira de C iências daquele ano.

Em 1988, na Revista de Geologia da Universidade Federal do Ceará, 
Som ália Viana, publica um estudo sobre “Peixes Fósseis do Cretáceo do 
N ordeste do B rasil” .

Ainda em 1988, M artins Neto e Alex Kellner, descrevem “O Primeiro 
Registro de Pena Fóssil na Form ação Santana (Cretáceo Inferior), B acia do 
A raripe, N ordeste do B rasil” , em artigo publicado nos Anais da A cadem ia 
Brasileira de Ciências.

Em 1990, realizou-se na cidade de Crato, em plena Bacia do Araripe, 
o I Sim pósio sobre a Bacia do Araripe e Bacias Interiores do N ordeste, cujos
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resu ltados fo ram  publicados em  Atas do I Simpósio sobre a Bacia do 
Araripe e Bacias Interiores do Nordeste.

Tam bém  em  1990, D avid  G rim aldi do M useu A m ericano de H istória  
N atural p ub lica  um a co le tânea  de artigos sobre  “ Insects from  de S an tana  
F o rm ation , L ow er cretaceous o f B razil” , no B oletim  do M useu A m ericano  
de H istó ria  N atural.

E m  1991, R ubens da  S ilva  San tos p u b lica  um  o púscu lo  de grande 
va lo r pa ra  a investigação  pa leo n to ló g ica  da  B acia  do A raripe . T rata-se  do 
sugestivo  livro  Fósseis do Nordeste do Brasil.

E m  1991, ainda, John M aisey  publicou , nos E stados U n idos, um  
A tlas Ilu strado  in titu lado  Santana Fóssils com  cerca  de  500 p ág inas, onde 
apresenta o estado de arte dos estudos paleontológicos da C hapada do Araripe.

Em  1993, D avid  M artill d ivu lgou  um  opúscu lo  de largo in teresse  
onde apresenta, igualm ente, o estado  da questão  do estudo paleon to lóg ico  da  
C hap ad a  do A raripe. T rata  do livro  Fossils of the Santana and Crato 
Formations, Brazil.

E m  1994, P lácido  C idade N uvens publicou  Pedras de Peixe de 
Santana. U m a In trodução  à P a leo n to lo g ia  da  F o rm ação  S an tan a , com  
inform ações a respeito  dos estudos pa leon to lóg icos da  fauna e flo ra  da B acia  
do A raripe.

Também em 1994, a R ev is ta  S u p e rin te ressan te , de d iv u lg ação  
científica apresentou uma reportagem de M. I. Zanchetta, “Yes, nós temos 
dinossauros ”, focalizando a ocorrência de dinossauros na Bacia do Araripe. 
No livro de John Maisey Santana Fossils, editado em 1991, Diógenes de 
Almeida Campos e Kellner escrevem uma nota sobre ‘‘Dinossauros da 
Formação Santana com comentários sobre outras ocorrências brasileiras”.

Por ocasião  do 15o C ongresso  B rasileiro  de P a leontologia , realizado 
na cidade paulista  de São Pedro, Francisco  de C astro B onfim  Jún ior apresenta 
sugestivo trabalho “N ova C ontribuição ao Estudo do Prim eiro R egistro  Fóssil 
de L ep itad o sáu ria , Squam ata , L acertília  (lagarto ) na  F o rm ação  San tana , 
C ra táceo  In ferio r da  B acia  do A raripe , N ordeste  do B rasil” .
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7. 0  Museu de Paleontologia da Universidade Regional 
do Cariri

P ara  desen v o lv er a p esqu isa  c ien tífica  sob re  a P a leon to log ia , 
co lecionar e catalogar a coleção que foi sendo constitu ída  ao longo dos anos, 
a U niversidade R egional do Cariri incorporou, através de um  C ontrato  de 
C om odato , o M useu de Paleontologia  de Santana do C ariri, que foi criado 
pela P refeitu ra  M unicipal daquela cidade em 1985, por ocasião  dos festejos 
do cen tenário  da em ancipação política do m unicípio.

O acervo do M useu de Paleontologia  da U niversidade R egional do 
C ariri d isp õ e  dos seg u in tes  g rupos de fósseis: tro n co s s ilic if ic ad o s  e 
carbonatados, im pressões de sam am baias, coníferas e p lan tas com  flores, 
forarriiníferos, m oluscos, a rtropodos (ostracó ides, aranhas, esco rp iões e 
insetos), peixes, tubarões, arraias e d iversos peixes ósseos e condrictios, 
anfíbios e répteis (tartarugas, crocodilianos, lagartos e pterossauros).

São peças que registram  m ilhões de anos de valiosas inform ações 
sobre a form ação da terra, a evolução da vida e a variação da paisagem  nesta 
região.
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Cidadão Fortalexiense - 
- Padre Antônio Vieira

......................................................  ...--•'“"-v—ywrar —II—
i l g j j i j j

J t C  m uito difícil a gente ser breve, quando  as em oções são m ais 

fortes que a dialética do raciocínio. Por outra parte, é  sum am ente torturante, o 
orador dar asas e am plitude à imaginação, e ênfase aos sentim entos, supliciando 
a paciência  e a benevolência  do auditório .

N ão foi sem  razão, que Justin iano  de Serpa classificou os d iscursos 
em  quatro  tipos:

B om -bom ; B om -ruim : R uim -ruim ; e R u im -bom .

B O M -B O M , quando era  curto  e bom ;
B O M -R U IM , quando era ruim  m ais era  curto;
R U IM - R U IM , quando era  ruim  e com prido;
R U IM - B O M , quando  era  ruim  m ais era curto.

N o vestibular deste precônio epinicial, desejaria  que as m inhas 
palavras tivessem  a unção de um a oração gratu latória. E  que, na  perspec tiva  
do hum anism o cristão e da axiologia ju ríd ica, o Estado, no seu em basam ento  
ôntico  e no seu “fieri” , é um a sín tese h istó rica  e soc io lóg ica  dos valores 
constitu tivos da Fam ília  e da  R elig ião , da  Política e da E conom ia.

L ar e Tem plo, E stado e Justiça  assum em , aqui e agora, as 
d im ensões da m aior escola e oficina do caráter, da in tegridade e da  dignidade 
da pessoa hum ana. Ao pisar o átrio desta C âm ara M unicipal de Forta leza , se 
m e acode, por intuição aquela advertência que D eus fez a M oisés, no D eserto  
de M adiam :

“D escalça  as tuas sandálias, porque é san ta  a te rra  em  que
pisas” !!!

Nesta hora mística de deslum bram ento e de em otividade, esta Augusta
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C asa se me afigura, revestida de sacralidade, m ais hierática do que a m ajestade 
das catedrais góticas, rasgando túnica  inconsútil das nuvens, com  o zim bório 
e as esguias agulhas das suas torrres. Tem m ais estilização do que os propileus 
e as arcadas bordadas, de capitéis, o rnatos e arabescos. Inebria-se  m ais de 
fu lgurações e m isticism o do que as espirais de incenso, que se evo lam , em  
volutas, perfum ando  de arom as edên icos os nossos corações e os nossos 
sentidos. E  um a aura de angélica hipnose nos transfigura  ao som  en levan te  e 
às m elod iosas sinfonias do cantochão.

E ste é precisam ente  um  daqueles m om entos, em  que V ictor H ugo 
afirm ou: “qualquer que seja a posição  do corpo, a a lm a sem pre estaria  de 
jo e lh o s” . Sim , e sobretudo neste instante, porque celebram os um  ritual cívico, 
em  que os em inentes C om ponentes desta C asa, quais sacerdo tes ou Vestais, 
guardam , d ia  e noite, acesas as cham as da  nacionalidade.

A qui é a forja, onde se caldeiam  e se consolidam  as leis, que regem  
a soberan ia  do M unicíp io , am param  e peren izam  os d ireito s augustos e 
soberanos dos m unicípios, e celebram  o sagrado him eneu com  o E xecutivo  e 
o Judic iário . Para este conúbio  dem ocrático , aqui convergem , num a sín tese 
m aravilhosa, o descortino  do A dm inistrador, a percuciênc ia  do Ju lgador e a 
genia lidade hum anista  do Legislador.

E sta C asa é o M obral da D em ocracia. É  o Jard im  de Infância  do 
E stado. A C âm ara  M unicipal, pela c ircunstânc ia  de ser o supedâneo  do 
m aravilhoso  tem plo do Poder D em ocrático , e estar m ais estrateg icam ente  
ligado ao povo, transform a-se, por função e finalidade, num  delta  ou estuário, 
para onde confluem  todas as lágrim as e gem idos dos sofridos e dos sofredores; 
um  V éu de V erôn ica , no qual to d o s os C ris to s  en x u g am  o seu ro sto  
ensanguentado; um a barreira desfraldada, em  m eneios co reográficos; um  
regaço  m ate rn a l, onde  to d a  frag ilid ad e  e in o cên cia  se fo rta lizam  e se 
alcandoram .

O que m elhor define e conso lida  o poder do E stado, em  qualquer 
das suas m odalidades e graus:

dem ocracia com  liberdade; 
liberdade com  igualdade; 
igualdade com  justiça  social.

76 Itaytera



Itaytera

A T écnica  da A dm inistração, segundo as norm as de H enry Fayol: 
a união na variedade; 
a consonância na diversidade; 
a harm onia na m ultiplicidade.

T udo isto se coaduna  com  o princíp io  da isonom ia ju ríd ic a  de 
A ristóteles: “d istribuir igualm ente com o os iguais e desigualm ente com  os 
desiguais” , e se enquadra ainda, dentro das estru turas da  Teoria do E stado 
preconizado por M ontesquieu, quando dividiu o Poder nos três departam entos: 
Executivo, Judiciário  e L egislativo, autônom os e interdependentes.

Com o num a partitura musical ou num a tela pictórica, em que a beleza 
e a arte se concretizam  e se objetivam  na sintonia dos contrastes, tal sucede no 
governo  das pessoas, onde o E xecutivo , Jud ic iá rio  e L eg isla tiv o  são a 
expressão m ais perfeita da pluralidade dos governados, na unidade sim biótica 
dos governantes.

Aqui estou para receber um a investidura cívica, na deferência  da 
com enda nobiliárquica  de C idadão Fortalexiense, honra que sub lim a m ais a 
generosidade dos O utorgantes do que os m éritos do O utorgado. M entiría  a 
V ós e a m im  m esm o, se não confessasse que estou p lenam ente  gratificado à 
Vereadora M aria Zélia  C orreia, que arrancou da m inha voluntária  solidão, e 
da silenciosa reclusão dos meus incunábulos, para o “foyer” deste palco, onde 
tantas celebridades, aqui, prontificaram  com  a nobilitude do seu gênio, e 
guindaram -se aos alcantis da glória m ais sublim e, graças à profundidade dos 
valores cristalinos da sua personalidade.

M entiría a mim e a vós, repito, se não m anifestasse a euforia espiritual 
e sentimental que me galvaniza as entranhas. A falsa modéstia é mais hipocrisia 
que hum ildade. N unca pedi louvores, m as m ereço ju stiça  pelo que sou e pelo 
que faço. Não havia m ister estas galanterias sociais e exaltações encom iásticas 
pelo que fazem os, se as obras falassem  por si. Essa d istinção, tanto m ais me 
sensib iliza, porque M aria Z élia  C orreia, sem  dem érito  aos seus pares, é um a 
personalidade de valores invulgares e singulares. E  um  vulcão em  ebulição, 
tal é a capacidade de dividir-se em  m ultifárias e oním odas atividades sociais, 
educacionais, sanitárias e hum anas, em  favor das c lasses pobres, hum ildes e 
sofridas.
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E las não se pertence a si m esm a nem  à fam ília , porque de m anhã  à 
noite, e stá  sem pre ao lado dos párias sociais e dos m arg inalizados hum anos, 
dando um  pouco de si para am enizar-lhes o infortúnio  e d ilu ir-lhes a revolta. 
A qui, e stancando  a fonte das lágrim as; ali a tenuando  o grito  de fom e dos 
m iseráveis. A qui, com  a m ão estend ida aos órgãos oficiais, às soc iedades de 
b en eficência , aos poderes públicos, m end igando  recu rsos e a juda; ali, 
realizando a m ultiplicação evangélica dos pães para tantos necessitados. Aqui, 
d irig indo  e o rien tando  escolas, cen tros m aternais, creches, postos de saúde; 
ali, p rov idenciando  o internato  de enferm os nos hosp itais ou sepultam entos 
de indigentes.

Q uantas vezes preciso  fa la r com  ela, tenho  que procurá-la  em  casa, 
às 10 horas da noite, exatam ente , quando  estava fazendo a p rim eira  refeição  
do dia. D ian te  das ponderações e conselhos para  que m elhor se cu idasse  e 
m etod izasse  as tarefas de trabalho, dava um a gargalhada  esp a lhafatosa  e 
estrib ilhava zom beteiram ente o final do cântico de São Francisco de Assis: “é  
dando que se recebe e é m orrendo que se vive para  a  v ida  e te rna” .

Para fazer sen tir quanto  estou agraciado com  o títu lo  de C idadão 
Fortalexiense, invoco a m ultissecular instituição do D ireito  R om ano, que, há 
m ais de 2 .000  anos sacralizou o hum anism o assegurando  o patroc ín io  e a 
sa lvaguarda  do E stado aos d ireitos substancia is da  pessoa  hum ana, quando 
lhe outorgava o título de Cidadão R om ano, privilégio que m ais tarde estendeu 
a todo Im pério , m esm o aos que não fossem  rom anos de nascim ento , com o a 
São Paulo  que era  dam asceno.

São Paulo, conform e relatam  os A tos dos A póstolos, por duas vezes, 
invocou a sua condição de cidadão rom ano: um a, para livrar-se da  hum ilhação 
de se r b ru ta lm en te  aço itado , em  p raça  púb lica ; e a ou tra , pa ra  não ser 
condenado pelo arbítrio de leis bárbaras, m as ser ju lgado, em  processo regular, 
peran te  os P retores R om anos.

C idadão varzealeg renseL .
C idadão fortalexiense!...

D uas c idadanias! D ois direitos consubstanciados em  u m a ún ica  
pessoa, sem que ambas condições se conflitem  ou constituam  duelo de afeições 
e sentim entos.

78 Itaytera



Itaytcra

A Terra, em  que nascem os, é com o o barro de que o D ivino O leiro 
argam assou a estru tura  orgânica do nosso corpo. A Terra, que nos recebe e 
acolhe com o filho, assem elha-se aos lábios do D ivino Criador, que se colaram  
aos lábios de Adão, para  dar-lhe o sopro da vida, o hálito  da  im ortalidade.

O lugar, em  que nascem os, aí en terram os o nosso um bigo, sinal 
perene, visível e sentim ental da vinculação do hom em  à terra. C om o as águas, 
por onde passam  e levam  os coloridos das terras, assim  tam bém  som os nós; 
jam ais perdem os o alivism o ecológico com a terra, as serras, os rios, as árvores, 
os anim ais, as pessoas que constituíram  o mundo, o universo da nossa infância.

D a m esm a m aneira, que as conchas m arítim as, para onde sejam  
levadas, transportam , na curva das suas volutas, o rum or vago das ondas 
m aru lhan tes do oceano, assim , a nossa sensib ilidade e o nosso  coração 
codaquizam  todos os instantes da nossa vivência, em  com unhão com  a Terra- 
M ãe.

D essarte, nos m oldes bíblicos, o hom em  foi gerado duas vezes: na 
prim eira, das m ãos do D ivino O leiro; na segunda, dos seus lábios ungidos de 
amor.

A prim eira, do barro da terra.
A segunda, do sopro do seu coração.

Q uem  nos concedería  poder dar trela e vagar à im aginação!... Se 
form os atentos ao m undo, que nos cerca, com o m oldura ou com o atuação 
vivencial, observam os, sem  grande sacrifício, que o Sol tem  dois nascim entos: 

um  que nasce quando nasce!... 
o outro que nasce, antes de nascer!...

Observai, atentam ente, m eus prezados am igos, que a N atureza ainda 
está  envolv ida em  penum bras, quando, pouco a pouco, um a tênue e pálida 
claridade, vai form ando contornos m atizados, debuxos e clarões de luz, na 
policrom ia dos horizontes mais distantes, e nos picos altaneiros das montanhas. 
É  o Sol que nasce antes de nascer.

Q uando, de repente, é aquele im pacto em ocional, é aquela apoteose 
eston tean te  de irradiações, aquele disco refulgente, num a transfiguração  de 
luz e de calor, irradiando-se, plenificando tudo, os espaços, as regiões siderais, 
as covancas das serras, todos os recantos m ais escondidos.
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É o Sol que nasce, quando nasce!...
N ão estou deletreando lucubrações estilísticas, porque na descrição 

bíblica da C riação do M undo, o A utor Sagrado assim  escreveu:
“D eus disse:- faça-se a L uz e a L uz foi fe ita” !... E  logo m ais, o 

m esm o A utor Sagrado escreveu: “No quarto dia, D eus disse: - Façam -se 
luzeiros no firm am ento  dos céus para separar o D ia da N oite” .

C onfirm a-se assim  que o Sol teve dois nascim entos: no prim eiro 
dia, foi criado o Sol, em  form a de luz. N o quarto dia, foi criado o Sol, em  
form a de astro, de estrela, de luzeiro.

N ão é pois de estranhar, e sim  m ais de adm irar e enaltecer, que eu 
tenha dois nascim entos:

um  nascido antes de nascer, com o “Indivíduo” , a inda em  form a 
em brionária , no ú tero  m aterno, na u rd idura  e engenharia  do corpo , da 
in teligência, da vontade, de todos os órgãos do contexto físico;

outro nascido, quando iá nascido , ao tem po que esse arcabouço ou 
e s tru tu ra  an ím ica , d e sp re n d e u -se  d a  c r is á lid a  m a te ria l, fo rm a n d o  o 
em basam ento  da “Páscoa” , com  gam a de todos os valores am adurecidos, de 
um  universo de conhecim entos assim ilados e cristalizados na interioridade; 
de um a vivência existencialista, retemperando as energias do caráter, a fortaleza 
do coração:

Sol Luz e Sol Luzeiro!...
V ieira Indivíduo e  V ieira Pessoa!...
V ie ira , barro de V árzea Alegre!...
V IEIR A , brisa fagueira e am ena das
Praias de Iracem a!...

Suposto, por força dessa alegoria, que eu tenha dois nascim entos, 
qual destes nascim entos m ais m e aprazaria, m ais me alegraria, m ais deveria  
ser festejado, m ais m e engrandecería  e me daria nobilitude?

As prim eiras, que constitu íram  os a licerces v estib u la res desse  
precônio epinicial, já  anteciparam  a resposta, na equipolência axiológica entre 
Indivíduo e Pessoa.

Todos nós tem os duas paternidades!
N ossos pais geraram  o Indivíduo, com  a contextura b iogenética  do
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corpo e a polivalência das faculdades, em germ inação e atuação dentro de 
nós. E  nós m esm os que geram os a Pessoa, quando colocam os todas as nossas 
potencialidades im anentes para fazer desabrochar, crescer, desenvolver-se e 
afirm ar-se, aos clarões da inteligência, na d isciplina do caráter, na  educação 
da vontade, aquele ser, antes imaturo, ingênuo, inexperiente, frágil e débil, e 
agora na p lenitude do am adurecim ento , na afirm ação de v ita lidade, de 
consciência, decisão, de descortino, que som os hoje com o Pessoa, auto- 
suficiente, autônoma, livre, provada no cadinho de fogo da realidade vivencial.

Tenho m edo de mim mesmo. Tenho m edo de ser traído pelo m eu 
próprio psiquism o, pelas m inhas em oções. Eu sei que a sociedade cria  
discrim inações de todo gênero, grau, modo e tempo. U m a das mais aberrantes 
é a que se faz entre filho natural e filho adotivo.

N inguém  há de bom  senso  que o u sasse  a firm ar h av er m aior 
prerrogativa e excelência no filho adotivo que no filho natural, porque além  
de ferir suscetibilidades e os costumes milenares cristalizados em nossa cultura, 
ainda falaria a Lei para traçar o m eridiano equatorial entre os direitos de um  e 
os direitos do outro. Adem ais, o filho natural é carne da m esm a carne, sangue 
do m esm o sangue, sensibilidade da mesma sensibilidade dos pais. E  a filiação 
adotiva é apenas um a suplem entação à natureza.

Agora, porém , m eus senhores e m inhas senhoras, eu tem o e trem o, 
não por mim mas por vós, ao afirm ar que me parece a mim, m aior prerrogativa 
e privilégio ser Filho A dotivo do que ser Filho Natural. No Filho Natural, 
fundam enta-se a preferência na filiação. No Filho Adotivo, funda-se a filiação 
na preferência. O Filho Natural é am ado porque é filho. O Filho A dotivo é 
filho porque é amado. Ser Filho Natural é fortuito, ocasional. N inguém  escolhe 
“sponte suo” o filho, nem este o pai. Ser Filho A dotivo é ato volitivo, é 
merecimento.

Os filhos naturais são partos da natureza. Os filhos adotivos são 
partos do coração. Se os pais pudessem escolher os filhos, muitos os trocariam 
por outros. Adão não leria gerado Caim, nem Noé a Cam, nem Davi a Absalão, 
e o pai de Judas o teria trocado pelo Bom  Ladrão.

Sou, com o todos Vós, um  peregrino, um  viajor pelos cam inhos e 
estradas da vida, guiado ou atraído com o os M agos do O riente pelo brilho de
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um a estrela. À  sem elhança dos A rgonautas gregos, que velejaram  em  frágeis 
batéis, ao sabor das ondas tem pestuosas e ao em bevecim ento  do canto  das 
sereias, à procura do Velocino de Ouro, tam bém  nós, ao alvorecer da Juventude, 
deixam os o L ar dos nossos pais, o aconchego da terra que nos viu nascer, e 
foi cenário  das nossas traquinagens, para  procurar, ébrios e extasiados de 
fulgurações, aventuras e conquistas, qual outro D. Q uixote, m ontado no 
R ocinante da nossa im aginação.

Aos 11 anos de idade, ingressei no Sem inário do C rato, e aí durante 
6 anos, de aprisionam ento celular, com  discip lina rígida de caserna, quebrei 
as arestas, as angulosidades do m eu tem peram ento, da  m inha sensibilidade, 
a justando o indivíduo inseguro e ingênuo aos m oldes da in tegração social, e 
ao desabrochar da m aturidade e da personalidade.

Ao 17 anos, idade em  que tem os os olhos m ais fixos nos longes do 
horizonte, e o coração em  pulsações taquicardíacas, no delírio  dos sonhos e 
projetos de colher entre as m ãos as estrelas, que brilham  com o m iragem , ou o 
m ergulho cego nas profundezas dos m ares para com o escafandrista  colher as 
p é ro la s , que aljofram  o silêncio m isterioso das águas. N esta  idade, ingressei 
no Sem inário da Prainha, que naqueles m em oráveis idos de 1937 a 1942, 
tinha o porte e o “status” de um a U niversidade Européia.

Foi exatamente, nesse período áureo da m inha vida, que se consolidou 
a m inha personalidade, que o Indivíduo saiu da crisálida para  volitar, de asas 
pandas, sobre todas as m aravilhosas e beleza da Natureza. Fortaleza foi ainda 
o cenário, o palco, onde debutei com o jo rnalista , escritor, conferencista , 
político, e consegui defin ir os roteiros da  m inha vida e destinação histórica.

V árzea-A legre me deu a vida!
Fortaleza m e deu a im ortalildade!

Bem  cabe, no fecho desta oração gratulatória, a célebre exclam ação 
de C ícero, o renom ado orador rom ano:

“PATRIA EST U B IC U M Q U E  B E N E  E S T L .
N ossa  Pátria  é onde som os am ados e adm irados!...

FORTALEZA, 13 de Março de 1980.
PADRE ANTÔNIO VIEIRA.
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De Kosovo a nossa Casa
Jorge Emicles Pinheiro Paes Barreto.

Advogado
........... • ■ • ■ a a a s it'! ji7.......................*................ .. a  i iimniiiiiiiiim— —

V * /  jornalista José Arbex Júnor, na edição de M aio de 99 da revista 

Caros A m igos (núm ero 26, editora Casa A m arela), traz relevantes conclusões 
sobre a G uerra de K osovo, que atorm enta hum anidade nos últim os m eses 
com  torrentosas cenas de crim inoso desapego a vidas hum anas em  particular, 
e aos d ireitos hum anos com o um todo. D everas é espantoso  observar-se  a 
que ponto degradante chega a raça hum ana às portas do século v inte e um , 
com o se as lições históricas apreendidas ao longo de séculos de c iv ilização 
não bastassem  para com provar os m alefícios das guerras. C hegam os m esm o 
ao ponto de indagar para que serviram m ilhares de “bruxos” m ortos na fogueira 
em  nom e de um a im possível hegem onia da Igreja C atólica, ou m esm o o 
indiscrim inado exterm ínio  de judeus ao longo da penosa Segunda G uerra 
M undial.

O problem a de Kosovo, segundo é entendim ento  quase pacífico  na 
im prensa oficial não traz qualquer m istério: os E stados U nidos, na qualidade 
de “polícia plantária” sente-se na obrigação de defender o sofrido povo albanês 
da carnific ina  étnica perpetrada pelos sérvios, que têm  ainda por cim a com o 
m áxim o líder o neo A dolf H itler — Slobodan M ilosevic.

Assim mesmo, algumas perguntas permanecem  sem resposta, na clara 
indicação de que os interesses políticos não resum em -se ao que é diariam ente 
publicado na imprensa: por que a “polícia do planeta’ não intervém no conflito 
entre hutus e tutisis, que desde 1994 vem deixando um  indisfarçavel rastro de 
sangue a corroer a indiferença das grandes nações c iv ilizadas de nossa era? 
Serra Leoa, Zaire, Ruanda, dentre outras tam bém  não seriam  nações dignas 
do de-sapego hum anitário tão proclam ado pelos N orte A m ericanos na defesa 
dos kosovares? Israel e Turquia, a exem plo dos sérvios, igualm ente não 
estariam  subjugando outros povos do direito a um a pátria? Q ue interesses 
geopolíticos teriam  então os E stados U nidos e seus aliados na derro ta  do
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povo sérvio?
José Arbex Júnior, na m atéria já  mencionada, com  m uita propriedade, 

introduz argum entos e fatos que fazem -nos rever totalm ente a lógica da guerra 
tal qual a conhecem os. Prim eiro, geopoliticam ente falando, derrotar os sérvios 
significa  co locar a OTAN (O rganização T ratado A tlântico  N orte) em  p lena 
fronteira  da R ússia, o que talvez explique o inarredável propósito  de ver 
K osovo supervisionada por forças da própria OTAN. A A lem anha, certam ente 
um  dos m em bros da aliança m ilitar m ais em penhados na defesa dos kosovares 
de etn ia  A lbanesa, h istoricam ente tem  seus próprios planos de exploração da 
região  em  guerra. E xplica-se. É  que naqueles confins do m undo, segundo 
ainda o jo rnalista  José A rbrex Jr., há abundantes “ reservas de petró leo” , além  
de “jaz id as de crom o, níquel, cobre, ouro e p latina” . Para  p io rar a situação, 
dois aliados da OTAN, a G récia (cristã  ortodoxa) e a Turquia (m uçulm ana) 
c e rtam e n te , n ão  fosse  a in te rv en ção  m ilita r  da  A lian ça , d ire tam e n te  
envolveriam -se na guerra, cada qual na defesa de seus interesses de potências 
reg ionais em  posições rivais no cam po de batalha, o que invariavelm ente 
redundaria  no fim  da OTAN.

Explicadas as razões, nem um  pouco hum anitárias do interesse N orte 
Am ericano no conflito interno entre sérvios e albaneses pelo controle da cidade 
de K osovo, certam ente que fica insustentável qualquer exp licação  plausível 
para a carn ific ina  generalizada que vem  acontecendo sem pre com  m ais 
frequência  nas escolas N orte A m ericanas, pelas quais seus ado lescentes 
im otivadam ente m atam -se uns aos outros. Deveras, é no mínim o ridículo ouvir 
em  pronunciam ento  à nação o presidente Bill C linton ensinando a seu povo 
“que a v io lência  não leva a nada” . A sociedade N orte A m ericana é sem  
dúvidas vítim a de seus próprios m itos, ao auto consagrar-se com o nação m ais 
poderosa  do m undo, que subjugou a am eaça com unista  da antiga U nião  
Soviética e policia  o m undo para im por-lhe a paz (m esm o que para isto tenha 
de bom bardear o próprio  povo a que se propõe defender). E squece-se , no 
entanto , da  incontestável lição h istórica  que descreve, p o r exem plo , a queda 
do im pério rom ano e o declín io  da própria  Igreja C atólica  no fim  da Idade 
M édia. N enhum a potência m undial o é para sem pre.

O B rasil, de seu lado, além  de ser um a nação nova, que con ta  com  
q u a se  q u in h e n to s  a n o s  de  d e sc o b rim e n to  e m en o s de  d u z e n to s  de
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independência, em bora nunca tenha no cenário m undial pretendido im por 
seus interesses em  desfavor de outros povos, m as bem  ao contrário , sem pre 
foi fiel serviçal de interesses estrangeiros, onde estaria  no m eio de tão 
m aquiavélicos interesses?

Antes desta análise, porém , e para m elhor esclarecer a posição 
brasileira, historicamente até aqui imutável, na intransigente defesa de políticas 
alienígenas contrárias aos interesses de seu próprio povo, colham os alguns 
exem plos do que se fala: não são poucas as publicações, em baçadas sem pre 
em pesquisas sérias realizadas por renom ados estudiosos, que dão conta da 
intervenção d ireta dos Estados Unidos, tanto com  apoio logístico, tais com o 
treinam entos, com o até m esm o financiando determinadas operações para que 
fosse derrubado, em primeiro de abril de 1964 o presidente eleito João Goulart, 
o que redundou no golpe m ilitar daquele m esm o ano. Tam bém  em  1935, foi 
im prescindível a participação não apenas da CIA m as igualm ente da polícia 
política alem ã para o desm antelam ento da revolução com andada por Luiz 
C arlos Prestes e a A liança Nacional L ibertadora (ANL). As obras de Z uenir 
Ventura (1968 -  o ano que não term inou) e Fernando M orais (O lga), são 
fabulosos relatos do que se afirma. A  abolição da escravatura, não se tenham  
dúvidas, tam bém  restou de fortes pressões diplom áticas da potênica da época, 
Inglaterra, que tinha em jogo  fortes interesses comerciais. A  independência e 
o próprio descobrim ento, da m esm a form a, se analisados com  a seriedade 
devida, igualm ente que não levar— nos-iam  a diferentes conclusões.

No m eio deste am ontoado de fatos, aparentem ente desligados entre 
si pelo tem po e pelo espaço, é forçoso chegar a um a conclusão: a violência 
não é sim plesm ente um a criação da própria sociedade, não é apenas um 
m ecanism o da incessante luta dialética que m oveu, desde os prim órdios da 
civilização, a hum anidade para a realidade que hoje enfrentam os. É antes de 
tudo, a própria razão de ser do Estado, que por meio dela e com  a justificativa 
teórica de tolher suas asas na busca da paz social im põe-na tanto a outros 
E stados na busca de hegem onia geopolítica, assim  com o em  tantas vezes a 
seus próprios súditos, no único escopo de manter um poder que paulatinamente 
perde sua razão de ser.

Se os Estados Unidos por um lado impõe, por interm édio da OTAN,
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pesados bombardeios ao povo sérvio, por outro tam bém  exerce sua soberania 
silenciosamente, através da imposição de sua cultura aos quatro cantos do mundo, 
e eis a Coca Cola para não nos deixar mentir. Seja de um a forma, seja de outra, 
não é possível negar que é a violência (física ou cultural) que se impõe.

Qual das duas é m enos m aléfica é difícil sopesar, pois se de um  lado 
as bom bas causam  m orte quase instantânea de m ilhares de pessoas, por outro 
a exploração cultural, que por sua vez é indispensável suporte à exploração 
e c o n ô m ic a  é a resp o n sáv el p e la  c riação  de b o lsõ es de m isé ria , que 
consequentemente também levam à morte de outras milhões de pessoas. A segunda 
talvez tenha a vantagem da ausência do constrangedor barulho de explosão e 
ligação direta entre a exploração capitalista daqueles que detém os meios de 
produção contra os proletários (numa simplista definição da luta de classes, 
conform e era do conhecim ento geral até a queda do m uro de Berlim , que 
simbolicamente teve a capacidade de relegar ao ostracismo o Alemão Karl Marx).

Daí, outra conclusão tam bém  se im põe e tem  validade m ais que 
nunca, no atual m undo globalizado. A guerra de Kosovo e a m iséria brasileira 
tem  inegável interdependência, na m edida em  que tanto um a quanto outra 
são perversas consequências da exploração de um as nações sobre as outras. 
E  m ais, o fracasso e vitória que um a ou outra nação conquistar ao term o desta 
guerra certam ente repercutirá tam bém  entre nosso povo, com o consequência 
dos novos contornos geopolíticos do planeta, o que im plicará num a m enor ou 
m aior dose de exploração sob nosso país.

De outro lado, os problem as internos que os E stados U nidos vem 
enfrentando nos últim os tem pos, longe de ser um  fenôm eno social isolado 
dos dem ais acontecim entos do m undo, é  certo prenuncio de um  declínio que 
está por vir. Afinal de contas, relem bre-se, nada o é para sem pre e a história, 
conform e já  exem plificam os, está recheada de exem plos a este respeito.

C hegadas a estas conclusões, além  de poderm os afirm ar que a 
violência que nos cerca cada vez maior, é em  últim a análise consequência dos 
ardilosos m eios de exploração utilizados ao longo da história  com o form a de 
nos subjugar ao poderio alienígena, bem com o nada que acontece no m undo 
tem razão em  si m esm o, isoladam ente, igualm ente tem os de d izer que, em 
tendo repercussão sobre nós fatos ocorridos praticam ente do outro lado do 
m undo, é nossa obrigação tam bém  term os posição a seu respeito.
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N ão  q ue  isto  s ign ifique  que d evam os lev an tar ban d eiras  em  apo io  
ao sérv io  M ilo sev ic , nem  m uito  m enos ach arm o s ju s to  o g en o cíd io  de  um  
pov o  sob o ou tro , m as tam bém  o silênc io  não nos cabe  bem  n esta  questão .

A coerên cia , neste  tó p ico  im põe u m a p o sição  racio n al, no sen tido  
de q ue é im possível a conqu ista  da  paz pe la  guerra. O  term o  dos bom bardeios 
se  im põe co m o  ú n ica  m ed id a  c apaz  de  p o r a sa lvo  não apenas os re fug iados 
A lb an eses de K osovo , co m o  tam bém  a p ró p ria  p o p u lação  civ il sé rv ia , que 
an tes da  g u erra  não v ia  com  bons o lhos a liderança  ex erc id a  p o r M ilosev ic , e 
que em  últim a instância, assim  com o os m iseráveis que povoam  nossas favelas, 
não têm  qualquer responsabilidade pelos achaques ditatoriais de seu presidente. 
A té  p o rq u e , a ex em p lo  do co n flito  en tre  á rabes e ju d eu s  em  Israel, o em b a te  
en tre  sérv ios e a lbaneses possui ra ízes h istó ricas p rofundas.

Tal so lução  bem  pode  parecer estapafú rd ia , até  p o rque  os in teresses 
estra tég ico s da  O T A N  não m ais perm item  recuos, m as é ex a tam en te  isto  que 
prega, po r exem plo , a L iga D em ocrática  do K osovo, m ovim ento  de  resistência  
c iv il que p ro p õ e  a im ed ia ta  su spensão  dos a taques da  O T A N  co m o  ún ico  
m eio  p lausíve l de  po u p ar m ilhares de  v idas hum anas.

D esta  fo rm a, a soc iedade  civ il o rg an izad a , deve  to m ar a  in ic ia tiv a  
de p ressionar o governo  p ara  que, no âm bito  de suas re lações ex terio res, tom e 
in dec linável p o sição  pelo  fim  in cond ic ional da  guerra . N ão  que a p o sição  
b rasile ira  tenha  fundam ental peso  na  so lução  do conflito , afinal im ag inar isto  
é o m esm o que afirm ar que a F orça  E xped icionária  B rasile ira  (FE B ), env iada  
à  Itá lia  quase  no final da  S egu n d a  G uerra, tivesse  decisiva  a tuação  p a ra  o  fim  
daquele  conflito .

O  p ro b lem a, no en tan to , não  se co lo ca  n esta  ó rb ita . O  caso , na  
verdade , e stá  em , no m eio  de tan tos in te resses serm os cap azes de faze r va ler 
os n ossos p róp rio s, o q ue  p au la tin am en te  rep ercu tirá  na  co n q u is ta  de no ssa  
v e rd ad e ira  so b eran ia  e independência. Q uan to  m aio r no ssa  re sis tên c ia  ao 
d o m ín io  e stran g e iro , m ais p ró x im o s estarem os da  so lu ção  de tan tas m azelas 
soc ia is  que há  sécu los nos p erseguem .

D aí, K osovo  não é tão d istan te  quan to  im ag inam os. D aí, a d o r dos 
so fridos refug iados daquelas paragens, po r m ais q ue  não queiram os, tam bém  
nos d iz  respeito .

Cr ato, 31 de maio de 1999.
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Um Símbolo da Religiosidade de Jardim

Napoleão Tavares Neves

A .  enho bem  viva na lem brança a p resença daquele h istórico 

cruzeiro de m adeira fincado em  frente desta M atriz de Sto. A ntônio de Jardim  
com o sím bolo e m arco da fé do seu povo. Um  dia o levaram  para a sacristia e 
em seguida para o nosso cem itério , m orada derradeira dos nossos m aiores. 
N unca entendi porque o rem overam  do seu canto em  nom e de um  progresso 
que, francam ente, poderia  m uito bem  com  ele conviver. A sua sobriedade 
com  cara de H istória  fez m uita falta ao conjunto desta histórica M atriz  de 
seculares tradições.

Hoje, graças a D eus, em m uito boa hora, Jardim  recebe de volta, 
festivam ente, o sím bolo m aior da sua fé: o célebre cruzeiro  do Frei Vital de 
Frascarolo  ou Frei Vital da Penha aqui plantado no dia 29 de Junho de 1799, 
portanto , há  p recisam ente  duzentos anos, com o coroam ento  das Santas 
M issões aqui realizadas e pregadas pelo célebre pregador sacro e m issionário 
capuchinho italiano do C onvento da Penha de Olinda.

O histórico cruzeiro deixado por Frei Vital volta ao seu prim itivo 
lugar, infelizm ente sem  a sua oração, bem  com o, sem  as relíquias de Santa 
D oroteia cujo  destino ignoram os. Aqui não vai nenhum a crítica  a ninguém . 
O próprio C risto  disse no seu Evangelho: “Não ju lgueis para  não serdes 
julgados” . Aliás, o seu traslado deve ter sido fundam entado em boas intenções, 
faltando-lhe, entretanto, sensibilidade histórica que não é virtude genérica.

A  professora B eatriz  N eves lutou 57 anos por este  raro m om ento 
que a adm inistração Fernando Luz enseja para todos nós. D esde m enino 
habituei-m e a ouvi-la, inconform ada, com  o quase esbulho da nossa m em ória 
h istórica hoje aqui devidam ente resgatada sob as bênçãos de Deus. Portanto, 
que não se m exa m ais nesta relíquia histórica a pretexto de nada! P reservar a 
m em ória h istórica é preciso. O C ruzeiro volta devidam ente restaurado sob o
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com ando do artista  p lástico  ja rd inense , L uiz P ereira  L em os. D E U S SE JA  
L O U V A D O !

Para os que não sabem , a h istó rica  o ração  em butida  no m adeiro  do 
cruzeiro  d izia  o seguinte, em  bom  la tim :” EIS A C R U Z  D O  SE N H O R . Fugi 
ó partes adversas, venceu o L eão da T ribo de Judá, R aiz  de D avi, A lelu ia, 
A lelu ia, A lelu ia!”” Q ue beleza!

Frei Vital da  Penha deve ter sido, com  certeza , o  redato r desta  prece 
de ra ra  be leza  e m uito sim bolism o!

Povo de Jardim !
Preservar o nosso passado é garantir o futuro nele inspirado! G uardar 

o que o passado  nos legou é cu ltivar nossas raízes e nossas caras trad ições, 
m antendo  a nossa  iden tidade cultural pelos tem pos afora! E sta  iden tidade  
cultural é a nossa personalidade com o povo, é o que faz de Jardim  ser realm ente 
Jardim! Com  este histórico cruzeiro aqui ora restaurado resgatou-se um  pedaço 
bem  vivo da nossa  m elhor h istó ria  tão  rica  em  lances épicos!

A ntes tarde  do que nunca.
E sta providencial restauração de há  m uito se im punha. Tenho certeza 

que Jard im  sonhava com  e la  desde 4 de fevereiro  de 1942.
Q ue bom  que isto ha ja  acontecido  no apagar das luzes do ú ltim o 

ano deste século e deste m ilênio com  Jardim  sem pre fiel às prom essas de Frei 
Vital de  F rascaro lo , m issionário  itinerante  pelas ínvias estradas dos sertões, 
p lan tando  c idades, constru indo  tem plos, m issionando  e fincando  cruzeiros 
com o este que é sím bolo  e referencial h istó rico  da  cam inhada  de Jard im  na 
crista  dos séculos.

Sua sim bologia  é m uito interessante: Vejam o-la:
A  escada que ele m ostra sim boliza a escada com  que José de Arim ateia 

desceu Jesus C rucificado  da c ruz do seu C alvário!
A lança nele m ostrada sim boliza  a lança que deu o golpe m ortal no 

corpo  do C rucificado  de N azareth!
Já  o ga lo  sim b o liza  a negação  de São Pedro  m o stran d o  nossa  

frag ilidade hum ana! Q uanta  sim bolog ia  apenas na m adeira! Portanto , um a 
rica sim bo log ia  de fé que Jard im  deverá  p reservar pelos sécu los sem  co n ta  
com o sinete  da  sua identidade cultural e religiosa.
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0  H istó rico  C ruzeiro  aí está  pa ra  ser adm irado , p reservado  e zelado , 
em  lu g ar de  destaque , de  p reserv ação , de  con tinu idade!

D E U S S E JA  L O U V A D O  p o r esta  im p erio sa  rep aração  da  no ssa  
H istó ria  e da  nossa  Fé.

Frei Vital deve estar m uito  feliz  com  isto, m issionando  lá longe en tre  
as e stre las  do céu! É  lá  a e te rn a  m o rad a  dos ju s to s  e dos san tos.

Jard im  hoje  d o rm e fe liz  com  o guard ião  de  sua  id en tidade  cu ltu ral e 
re lig io sa  restau rad o  sob as b ênçãos do Pároco , P adre  B en ed ito  E v ald o  em  
nom e da  Ig reja  de  C risto! P o r tudo, D E U S S E JA  L O U V A D O !!!

Jard im , 29 de ju n h o  de 1999.

90 ayísera



NAO FO I CONSTATADA NENHUM A 
IRREG U LA R ID A D E, SEGUNDO A C PI DO FU NDEF 

NA CIDADE DO CRATO.

P o d e - s e  
a f i r m a r  q u e  o 
p re fe i to  M o ac ir  
Siqueira, através de 
sua secretária de 
E ducação, M aria 
I s a P i n h e i r o  
C a r d o s o  
G o n ç a l v e s ,  
c o n t i n u a  d a n d o  
p r o v a s  d e  s u a  
h o n e s t i d a d e  à 
frente da máquina 
pública municipal, 
tratando os recursos 
com a devida seriedade e com destino, totalmente dirigido ao 
que é traçado pelas diretrizes competentes. Diante, deste 
relatório o prefeito Moacir Siqueira causa alegria c vai 
conquistando a preferência absoluta do povo na sua 
administração, "afinal ver o CRATO fora deste contexto, só 
aumenta o nosso orgulho e a nossa satisfação em saber que 
existe um homem honesto na prefeitura municipal de Crato" 
disse João Pereira Crisóstomo, 50 anos, morador do 
Seminário, em Crato, eletricista e profundamente orgulhoso 
completou: " por ver o dinheiro público ser aplicado para o 
povo e dando um verdadeiro retomo para à cidade do Crato 
pode-se chamar o Crato deajó iadoC ariri".



PR E F E IT O  M O A C IR  
E N T R EG A  AÇUDE EM  DO M  QU IN TIN O

Uma das principais 
r e a l i z a ç õ e s  d a  
a d mi n i s t r a ç ã o  Mo a c i r  
Soares de Siqueira, em seu 
p r i m e i r o  a n o ,  f oi  a 
c o n s t r u ç ã o  do Aç u d e  
Mandante, no distrito de 
Dom Qui nt i no .  Sonho  
antigo daquela comunidade 
rural, o M andante com 

capacidade para 595 mil 1 itros cúbicos de água, beneficia, não só 
aos moradores de Dom Quintino, como das comunidades 
circunvizinhas.

C onstruído com verbas próprias da Prefeitura 
Municipal Cratense, o açude, além da produção de peixes, 
também serve de lazer, estimulando o turismo no nosso 
município, e, de uma forma ou outra, melhorando a condição de 
vida do povo cratense.

2 NATAL DE LUZ

I n a u g u r a d o  p e l o  
prefeito, dia 10/12/99, à noite, na 
Praça da Sé, o 2 Natal de Luz 
superou o sucesso do 1, contando 
com a apresentação do coral da 
Sociedade de Cultura Artística de 
Crato (SCAC) e a banda de 
Música Municipal, inspirando á 
todos sobre a beleza e a 
verdadeira mensagem do Natal, a 
festa foi inesquecível.

Desde aí todos os dias a



cidade contou com apresentações artísticas nas ruas e praças da 
cidade, espaço livre para os músicos e grupos folclóricos do 
município do Crato, entre eles a apresentação de reisados adulto 
e infantil do distrito da Bela Vista, reisado do sítio Coqueiro, 
reisado do distrito da Santa Fé, banda Cabaçal dos Irmãos 
Aniceto, lapinha do Alto da Penha.

Foram ornamentadas as seguintes praças: Cristo Rei, 
São Vicente, Siqueira Campos, Pimenta, Jambo, Batalhão, São 
M i g u e l ,  C r u z  d o  S é c u l o ,  A r c o  d a  
Prefeitura,Petrobrás,Seminário, Asa, praça da Sé, além da 
Câmara dos Vereadores, Batalhão, Rodoviária, Seminário São 
José e Museu da cidade de Crato.

Outra novidade do 2’ Natal de Luz foi a apresentação de 
aproximadamente 500 crianças, representando escolas públicas 
e associações de bairros do Crato, juntaram -se ao Pequeno Coral 
da SCAC, na última sextafeira, 24-12-99, à noite, na praça da Sé, 
para orar, brincar e cantar músicas natalinas, no ponto alto da 
programação do 2" Natal de Luz, coordenado pelas secretarias de 
Trabalho e Ação Social e Cultura do município de nossa cidade. 
A professora da SCAC, Divani Cabral, funcionários da



prefeitura e voluntários, trabalharam em equipe com brincadeiras 
e cantigas de roda, levando as crianças a uma intimidade com o 
natal e cantando as m aravilhas de Deus no tradicional e religioso 
canto de natalino.

Com a presença do prefeito M oacir Siqueira e da 
prim eira-dam a, M aildes de Siqueira, do presidente da Câm ara 
Florisval Sobreira Coriolano, a criançada, após a apresentação, 
saiu em cortejo pelas ruas Senador Pompeu, Bárbara de Alencar, 
João Pessoa, Miguel L im averdeeD om  Quintino, com aanim ação 
da Banda de M úsica M unicipal, até o tetro Raquel de Queiroz, 
onde receberam lanches e brinquedos com em orando assim o natal 
dosC anarinhos.

O encerram ento do 2 Natal de Luz, foi quinta-feira, dia 
seis de janeiro  de 2000, nas ruas e praças centrais, no perí 
odo da noite, com a com em oração do Dia de Reis. Onde o folclore 
popular tomou conta das ruas e praças como em todo o período 
natalino, deixando o povo feliz e compenetrado no espírito do 
Natal.

O secretário Carlos Rafael Dias, comentou que este 
festejo rem onta aos tem pos da Europa medieval, quando festas



populares, até hoje celebradas, passaram a hom enagear os três reis 
magos, que saudaram o recém-nascido Deus menino trazendo a 
luz de Deus para todos os que se abrem para o verdadeiro sentido 
doNatal.

E L E T R IFIC A Ç Ã O  R U R A L

Energia para as comunidades da eletrificação rural do 
projeto São José, governo do Estado do Ceará, tem se constituído 
como uma das prioridades da administração M oacir Siqueira. 
Mais de cinco mil metros de eletrificação beneficiaram estão 
sendo entregues beneficiando diretamente mais de duas mil 
pessoas, totalizando-se um investimento na casa de quase R$ 
100.000,00. Já foi inaugurada a energia nos sítios Valentim, 
Fernandes, Urucum, Cajazeiras, Monteiro 1 e M onteiro 2, 
conjunto habitacional N ossa Senhora da Penha, vila São Bendito, 
tendo ainda o sítio Lagoinha por inaugurar.

Ter luz em casa é um sonho que a Administração M oacir 
Siqueira real iza nos recantos mais longínquos da cidade e distritos

R E IN IC IA D A S OBRAS D O  C IN E  T EA TR O  M O D E R N O
§11311

No prédio em 
c o n s t r u ç ã o ,  o 
prefeito do Crato, 
s e c r e t á r i o s  
m u n i c i p a i s ,  
v e t e r a n o s  d o  
teatro e da cultura 
c r a t e n s e ,  
v e r e a d o r e s ,  
c o n v i d a d o s  e 
povo em geral, 
p re s t ig ia ra m  a

assinatura da ordem de serviço da segunda etapa de construção do 
Cine Teatro Moderno.
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Na ocasião o escritor c teatrólogo, B. de Paiva, saudou o 
prefeito pelo empenho e realização da obra.

O Cine Teatro Moderno foi fundado em 1935 e já  estava 
desativado há vários anos. Sua reforma, na segunda etapa, custará 
R$99.272,33 (Noventa e nove mil, duzentos e setenta e dois reais 
e trinta e três centavos) e tem a previsão de 90 dias para conclusão 
desta etapa. Os trabalhos envolvem a demolição do revestim ento 
antigo e conclusão de toda parte de esquadrilhas (portas e 
janelas).
Para o prefeito M oacir Siqueira esta obra além de resgatar a 
história e a cultura do nosso povo, também tem a finalidade de 
gerar em pregos, uma das prioridades do seu governo.

ESPO RTIV A S

MíJíN
;v-;

Tido como um dos maiores desportistas da região do 
Cariri, o prefeito M oacir Siqueira não decepcionou os 
desportistas do Crato. Ao assum ir a prefeitura, ele garantiu total 
apoio ao esporte, tanto am ador como profissional do município.

A nível amador, M oacir continua dando credibilidade ao 
projeto desenvolvido pela Fundação Municipal de Desporto e 
Lazer (FUM DEL), que desenvolve um trabalho com crianças e 
adolescentes, em suas escolinhas de iniciação esportiva, nas 
mais diversas m odalidades, entre elas, capoeira, karatê, natação, 
futsal, hidroginástica, etc. O Projeto AABB-Comunidade- 
FUMDEL, onde 350 crianças de escolas públicas da cidade, 
recebem assistência nas áreas social, cultural, lazer, médica- 
odontológica, além de reforço escolar e alimentar, conta com o 
incentivo do chefe do executivo cratense. A prefeitura paga os 
monitores e banca, diretam ente, cem crianças.

Ainda no setor amador, os Jogos Estudantis Cratenses 
(JEC's), reunindo mais de dois mil estudantes, das escolas 
públicas e particulares do m unicípio, foram resgatados por 
M oacir Siqueira.

O futebol profissional não poderia ser esquecido pelo 
"Prefeito  D esportista". O C rato Esporte C lube, nosso 
representante no Campeonato Cearense, recebeu em 1999,



durante a 2 divisão, total apoio financeiro da administração 
municipal. M ensalmente, 15 mil reais eram repassados para 
diretoria do clube. O Crato conquistou uma vaga na 1 divisão e, 
este ano, M oacir Siqueira, novamente chegará junto à equipe. O 
Estádio M irandão recebe, diariam ente, m anutenção de uma 
equipe de funcionários, pagos pela prefeitura.

A través de um convênio  com  a EM BRATUR, 
respaldado pelo M inistro da Cultura, Turismo e Desporto, Rafael 
Grecca, com o apoio do deputado federal José Arnon Bezerra, o 
Parque M unicipal, já  esta com um convênio lassinado de sua 
reform a e o projeto da reform a da Quadra Bi-€'entenário está nas 
m ãos do ministro Rafael Grecca que garantiu, em visita ao Crato, 
dar total atenção a este. Ete é m ais um goopool de placa do 
"prefeito Joinha".

A Ç Ã O  PARTICIPATIVA

D e n t r o  d o  
contexto social e 
h u m a n itá r io ,  a 
a d m i n i s t r a ç ã o  
M oacir Siqueira 
i m p l a n t o u  o 
P r o j e t o  A ç ã o  
P a r t i c i p a t i v a .  
Uma m aneira de 
l e v a r  à s  

mm comunidades, ao 
m e sm o  te m p o ,

todas as ações desenvolv idas pelo Poder Executivo. Até agora, já  
foram realizadas sete edições: distrito de Santa Fé, distrito de 
Ponta da Serra, bairro Seminário duas vezes, distrito de Bela 
Vista, distrito de Dom Quintino e bairro Alto da Penha. Os 
principais serviços são prestados nos setores de educação, 
cultura, infra-estrutura, lim peza pública, saúde, lazer e de 
assistência social.
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Durante o domingo, 
das 08h00 às 17h00, 
equipes de todos os 
órgãos vinculados à 
P re fe itu ra  ficam  à 
d i s p o s i ç ã o  d o s  
m o r a d o r e s  d a  
c o m u n i d a d e ,  
concedendo palestras, 
orientações jurídicas, 
atendimento médico e 
o d o n t o l ó g i c o ,
realizando vacinação, coleta de lixo, recreação, obras de infra- 
estrutura, emissão de documentos, distribuição de mudas 
frutíferas, limpeza, saneamento, pavimentação enfim, todo um 
trabalho em busca de oferecer melhorias nas condições de vida da 
comunidade.

SAAEC CIDADÃ

A Sociedade Anônima de Água e Esgotos do Crato 
(SAAEC), tendo como presidente, o professor Francisco Cunha, 
desenvolveu ao longo do ano de 1999, um trabalho de busca de 
u m a  c o n s c i ê n c i a  c o l e t i v a  j u n t o  à p o p u l a ç ã  
o cratense, quanto a importância de se evitar o desperdício d'água: 
O Programa SAAEC Cidadã.

O primeiro passo para que a nossa cidade se integrasse 
neste programa, foi a instalação de 10.000 hidrômetros nas 
residências e prédios comerciais, cujas instalações se iniciaram no 
mês de fevereiro. Realizou de junho a outubro, o Concurso de 
Educação Ambiental, destinado a alunos de escolas públicas e 
particulares, e teve como tema: "Usar racionalmente a água, para 
não racionar o uso Como não desperdiçar água".

Iniciou ainda, as obras de saneamento do Crato, 
começando pelos bairros Vilalta e Independência. Uma obra 
relevante para cidade do Crato. As obras tiveram início no mês de

p S  -



a i » ®

B 3 S

p i p r . í í  
iliffi -

dezembro. O projeto está orçado em 1.164.000,00 (Hum milhão, 
cento e sessenta e quatro mil reais) a fundo perdido e sem 
contrapartida e consta de construção de uma rede coletora de 
esgotos, uma estação elevatória com capacidade para receber 56 
litros por segundo e jogar igual volume numa estação de 
tratamento de esgoto, que terá uma área de 70.000 (setenta mil 
m2.) Tal obra atingirá uma média de 7.000 (sete mil) habitantes 
beneficiados e que além disso, terão aproximadamente 1.500 
(mil c quinhentas) ligações domiciliares nos dois bairros. O 
projeto tem o objetivo de oferecer à população dos bairros 
Vilalta e Batateiras, mais saúde e melhor qualidade de vida, 
dim inuindo assim, o índice de doenças de veículação hídrica.

Temos ainda, a perfuração do poço São Raimundo, o 
segundo de seis conseguidos junto à Fundação Nacional de 
Saúde, pelo prefeito Moacir Siqueira com o apoio do senador 
Lúcio Alcântara. O primeiro poço perfurado foi o do bairro 
Batateiras. Com a perfuração do poço São Raimundo, o bairro 
Seminário, que tem uma população de 27 mil habitantes, terá 
uma melhoria no seu abastecimento d'água.

É a SAAEC desenvolvendo o Programa Cidadã, em prol de 
uma melhor qual idade de v ida para a população cratense.
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Escrever a História...
Padre Neri Feitosa*

eixar por escrito  a h istória dos acontecim entos; b iografar 

personalidades; pesquisar datas e origem  de nom es; relatar faustos, guerras e 
c o m o ç õ es  so c ia is , com  c irc u n s tâ n c ia s  e in te rp re ta ç ã o  de  c a u s a s  e 
conseqüências; tudo isto é m uito difícil.

Escrever o que o povo diz, as tradições orais e as versões que passam  
de geração em geração, é coisa m uito fácil. Não é fazer história; é escrever 
crônica. E  o gravador de crônicas pode ser cham ado pelo h istoriador de 
“croniqueiro” (Ant° Bezerra, A lgum as Origens do Ceará, 130).

A história é um blefe
Pilatos fez a Jesus um a pergunta am bigua: “Que é a verdade?” (Jo 

18, 38). A que se referia ele: à verdade filosófica? A verdade doutrinária  ou 
teológica?

A verdade histórica não é am bigua: a verdade exige que a história  
prove com  docum entos a fidelidade aos fatos, às datas, aos núm eros, às 
palavras citadas de outras pessoas.

A verdade histórica rejeita acom odações, preferências, projeções (no 
sentido adotado pela psicologia), diplom acia prudencial e om issões cautelares 
por respeito a pessoas im portantes ou violentas.

É  dentro deste contexto que o autor Carlos H eitor Cony diz que a 
história é um  blefe (Inform ações ao C rucificado, 91).

Documentos
H istoricam ente nem todo docum ento é docum ento verídico. D igo e 

provo: Io - Em 1953, eu estava em M issão Velha e fui ao Crato com  a C ruzada
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Eucarística Infantil, por ocasião da visita da imagem  peregrina vinda de Fátima, 
Portugal. Foi feito  um  ligeiro m onum ento  de m arm orito , ao lado da catedral, 
com  a data  da visita. E  a im agem  avariou-se em  C ratéus, não veio, voltou a 
Portugal, para  reparos e só um  ano depois veio de fato.

E  o m onum ento passou anos com  a data falsa. Q uem  copiou, pensou 
estar com  a verdade, m as falhou;

2o A o chegar a M adalena, em  1975, encontrei num a praça um  m arco 
em  bronze, com em orando  a c riação  do m unicíp io  em  1964. Foi c riado  
realm ente por lei, m as antes de ser instalado a “revo lução” o derribou e de 
fato só foi criado e instalado cerca  de vinte anos depois.

Q uem  copiou aquele “docum ento” , tom ou um  docum ento  falso;
3o - M inha certidão  de batism o não confere  com  o registro  civil, 

quanto  ao d ia do nascim ento: um  cita  o dia 4  de abril e o outro o d ia cinco. 
U m a certidão cartorial de nascim ento ou de batism o certam ente é documento: 
m as, é verídico? Os m esm os docum entos de um  irm ão m eu trazem  diferença 
de um  ano; e um a parenta afim  encontrou d iferença no registro  civil de cinco 
anos sobre o d ia  exato.

4 o - U m  jo rn a l de  F o r ta le z a  n o tic io u  a m o rte , co m  d a ta s  e 
c ircunstâncias, do Padre L eopoldo Fernandes, co laborador daquele  jo rn a l e 
então  residindo em  Brejo Santo. O Padre Leopoldo, ao ler surpreso a notícia, 
surpreendeu os leitores de outro núm ero do jo rnal, com  os com entários sobre 
sua anunciada m orte... O h istoriador que invocar só o núm ero an terio r do 
jo rnal, pensa  citar um  docum ento...

Vamos evitar os assuntos polêmicos
Em  1996, o Instituto M em ória de C anindé quis registrar em  folheto 

os 25 anos da tragédia da Japuara. T om am os por m étodo de trabalho:

Io - ouv ir a versão dos atores vivos, antigos m oradores;
2o - ouvir a versão do lado oposto, o com prador da fazenda;
3o - consu ltar a im prensa da  época;
4 o - e laborar o texto.
A o tom ar os depoim entos dos m oradores, o líder, P io  N ogueira,
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inform ou que atirou com  um  revólver que Frei L ucas D olle em prestara  a ele; 
outro inform ante disse: “em prestou, não! Deu, porque a gente não tinha arm a” .

R edig ida esta  versão e rem etida  ao lado contrário  para  dar a sua 
versão, Frei L ucas escreveu ao autor destas linhas que o processaria , se 
publicasse  aquela  versão. A ntes de chegar a m im  esta  am eaça, Fernando  
H onorato , do lado de C ésar C am pos, já  m e cham ara à parte  e d issera , sem  
pedir reserva: “Pior é que Frei Lucas peitou  dois su je itos para m e m atarem ; 
um  era  m eu am igo e m e avisou... D igo e susten to” .

L evado o assunto  à cúpula  do M em ória , o  senhor F rancisco  K aran 
alvitrou: “Vamos ev itar os assuntos po lêm icos” ...

A ssunto  po lêm ico? É o que desdoura  um  poderoso?  E  a í a  h istó ria  
deve calar?

A h istó ria  é um  blefe.

História póstuma
“Q ueim a de arqu ivo” hoje tem  vários sentidos e este  é um : queim ar 

a h istó ria  do que se passou de fato , om itir, para  não m elin d rar grandes 
envolvidos.

A história só pode ser verdadeira com o obra póstum a aos envolvidos 
e aos seus descendentes próxim os. Se não pode d izer-se a verdade do que se 
passou, porque m elindra pessoas, a história  fica sujeita  às conveniências e trai 
a verdade dos acontecim entos.

Por m uito tem po escreveu-se a história dos Quilom bos, de Tiradentes 
e de C anudos, segundo a visão do regim e vigente, o Im pério. U m  século 
depois é que se pôde escrever a h istó ria  v ista  do ou tro  lado, do lado das 
v ítim as: ou tra  história , outra versão. Talvez falte  e sc rever a sín tese, a versão 
verd ad e ira . F az  lem b rar aq u ele  M in istro  da  E d u cação  que, d ian te  das 
d ificuldades, dizia: “Já ouvi a versão de um  lado; falta ouvir a versão do outro 
lado; só depois disto  chegarei à versão verdadeira...

Autoridade no assunto
Q uem  é autoridade em  história? Q ual é o h isto riador que não tem  o 

pedantism o de corrig ir outro h istoriador?

Itaytera 93



Itaytera

O Padre A ntônio Gom es julgava-se autoridade m áxim a na história 
do Cariri. R idicularizou o m ilitar Carlos Studart Filho, por deslizar em seu 
livro “A R evolução de 1817” e o general revidou com  um a verrina que 
fragm entou o que ele qualificou de ‘um dos donos da história do Cariri” (p.6).

Antônio B ezerra arrogou-se a prerrogativa de com eçar a história: 
tudo o que se escreveu antes dele “não passava seguram ente de um m ontão 
de invenções ridículas e narrações disparatadas” (Antelóquio, p.I). N o entanto, 
escreveu (Alg. Origens do Ceará, p. 12) que os índios potiguares m udaram  o 
nom e do rio Pirangi para rio Ceará; ora, são dois rios com  cursos diferentes e 
distantes e ainda hoje conservam  seus nomes.

A ntônio Gom es de Freitas (Rev. Do Inst. Do Ceará, 1967, p.333) 
faz-lhe correções, atenuando a discrepância, dizendo que a responsabilidade 
foi dos informantes...

D outor Vinícius Barros Leal, m em bro do Instituto, publicou na 
plaqueta “C anindé”, editada pelo BNB, que Francisco X avier de M edeiros 
declarou-se pessoalm ente paraibano na certidão de batism o de 30 de janeiro  
de 1779. Fui ao livro de origem  e quem  era paraibano era o avô do m enino 
batizado...

Não cite autoridade em história sem  com provar a assertiva. Não
confie!

C onclusão -  Vai estudar a h istória? C uidado que e la  pode ser 
“diplom ática” e conter só m eia verdade, só a verdade conveniente!

Vai escrever história? Tenha cuidado com  o inform ante e com  os 
docum entos de apoio: não sei em  que dia nasci, por causa dos docum entos...

Vai citar historiador? Se ele for “autoridade” no assunto, desconfie 
dele, porque ele fabrica história em  cim a da sua ignorância.

*  O Padre Neri Feitosa é membro do Inst. Cultural do Cariri e escritor.

Endereço do autor -  
Caixa Postal 14 -  62700-000 -  Canindé -  CE
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A Lei dos Royalties do Petróleo
Flamínio Araripe

J7TL  U niversidade Federal do C eará (UFC) poderá receber cerca 

de US$ 3 m ilhões por ano para aplicar em pesquisas no setor petróleo, da 
extração ao refino e indústria petroquím ica. E  um  valor oriundo da Lei dos 
R oyalties do Petróleo, regulam entada em  novem bro de 1998, que vincula a 
destinação de no m ínim o 40%  para o N orte e Nordeste, US$ 24 m ilhões para 
as un iversidades e centros, para pesquisa  c ien tífica  e desenvolv im ento  
tecnológico da indústria de petróleo na região.

Os recursos já  estão sendo repassados pela A gência Nacional 
de Petróleo (AN P) para o Fundo Nacional de D esenvolvim ento  C ientífico e 
Tecnológico (FN D C T), gerido pelo M inistério  da C iência  e Tecnologia 
(M C& T). M as só poderíam  ser usados depois que o M C & T constitu ísse úm 
Com itê de Coordenação para definir com o serão aplicados os US$ 60 milhões 
anuais da Lei dos Royalties em  todo o País.

O Com itê de C oordenação foi em possado no dia 26 de m aio 
pelo m inistro da C iência e T ecnologia, B resser Pereira, em  Brasília. O novo 
organism o adm inistrará a aplicação de parcela dos royalties da produção 
nacional de petróleo e gás em program as de pesquisa científica e tecnológica 
voltados para o setor petrolífero.

C om o a Lei dos R oyalties é de agosto de 1997, e esteve em  vigor 
em 1998, quando em novem bro foi regulam entada, nenhum  centavo pôde 
ser utilizado para pesquisa, e o FN D CT ficou com  o Tesouro N acional. Só 
com  a nom eação do Com itê, que deverá lançar os editais de concorrência 
para financiar as pesquisas, as universidades e centros vão poder dispor desse 
dinheiro, que significa um a revolução nos minguados financiam entos do setor, 
cujos recursos próprios estão lim itados a pagam ento de pessoal.
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Para a liberação dos recursos, terão a inda de ser vencidos trâm ites 
po líticos e burocráticos. Com  este objetivo , já  está  em  curso  no âm bito  da 
UFC a elaboração do estudo denom inado “Estratégias para o Desenvolvim ento 
T ecnológico  da  R egião  N ordeste  A ssociada à Indústria  do P e tró leo” , que 
con ta  com  financiam ento  de R$ 70 mil do B anco do N ordeste. O trabalho  é 
coordenado  pelo  PhD  C élio  C avalcan te  Jr., coordenador do D epartam ento  
de E ngenharia  Q uím ica da UFC.

C om o parte  do estudo, já  foram  visitadas 24 un iversidade e c inco 
cen tros de pesquisas nas regiões N orte e N ordeste. Foram  iden tificados 90 
grupos de pesquisa, que produzem  conhecim ento tecnológico com  aplicações 
no cam po do petró leo  e derivados, com o prevê a Lei dos R oyalties. Segundo  
Célio C avalcante, o objetivo do estudo é oferecer ao M C & T  perfis da  pesquisa 
que está  sendo realizada, para prom over o casam ento  destes estudos com  os 
interesses da indústria  de petróleo.

Partiu do Escritório Técnico do Banco do Nordeste (Etene) a proposta 
de estender o estudo da U FC a toda região N ordeste, para identificar o potencial 
dos g rupos de pesquisa  que já  atuam  ou podem  vir a atuar no cam po que a 
Lei dos R oyalties q uer financiar. O m apeam ento  procura  a inda iden tificar o 
que a indústria  de petró leo  precisa, para saber em  que a un iversidade  ou os 
cen tros de pesquisa  podem  atender, d im inuindo  a d istânc ia  en tre  os dois 
segm entos.

C élio  C avalcan te  disse que quer gerar nam oro entre a p esqu isa  e a 
indústria , para  que dessa aprox im ação  sejam  gerados os pro jetos que vão 
captar os U S$ 30 m ilhões. “A Petrobras já  está  pagando os royalties todo m ês 
para  a A gência  N acional de Petróleo. U m a parte dos recursos vai para  os 
estados e m unicípios, e outra para o Tesouro Nacional, na rubrica do FN D C T ” , 
informa.

C om  os resultados do estudo da U FC, o B anco do N ordeste  quer se 
credenciar ju n to  ao M inistério  da C iência e Tecnologia para ser o interlocutor 
financeiro  na aplicação do FN D C T  na região. O BN já  opera  e participa  com  
50%  do Fundo Nacional de Desenvolvim ento Científico e Industrial (Fundeei), 
em  parceria  com  a Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), que en tra  com  
50%  dos U S$ 4 m ilhões d isponíveis em  1998, para  a tender a todas as áreas
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cien tíficas na região.
O  orçam ento  da  U FC  está  com prom etido  com  pagam ento  de pessoal, 

e n ada  sobra  para  fin an c ia r pesquisa . A  p esqu isa  no C en tro  de  T ecn o lo g ia  da  
U F C  é fin an c iad a  po r ag ên c ias fed era is  com o a  F inep , o C o n se lh o  N acional 
de D esen v o lv im en to  C ien tífico  e T ecno lóg ico  (C N P q) e co n v ên io s com  
em p resas, m as não  a tinge  a U S$ 1 m ilhão  p o r ano, in fo rm a  C avalcan te . P a ra  
e le , a Lei dos R oyalties “é  um a o p o rtu n id ad e  de te r recu rsos, que vão m u d ar 
defin itiv am en te  a  cara  das nossas u n iv ers id ad es” .

C av alcan te  d iz  que a v e lh a  qu e ix a  de  que os p e sq u isad o res  não 
conseguem  equipam entos para  fazer bons projetos tem  um a boa oportun idade 
de  se r  a te n d id a  com  a Lei d os R o y a ltie s , q u e  vai in je ta r  re c u rso s  n as 
u n iv ers id ad es e cen tros. P ara  ele , a U F C  tem  cam p o  p a ra  ap licar só  no  se to r 
de p e tró leo  U S $  3 m ilhões p o r ano.

C om o áreas pa ra  ap licação  das pesq u isas  no C eará , o p e sq u isad o r 
c ita  a F áb rica  de L u b rifican tes  (L ubnor), a re fin a ria  de  p e tró leo  do  g rupo  
T y sson-K rupp , o pó lo  pe tro q u ím ico , o g aso d u to  e  a u n id ad e  de  tan cag em  
c rio g ên ica , no Pecém . O  estudo  v isa  a in d a  o ap erfe iço am en to  dos recu rsos 
hum anos para  aum entar a interação com  o setor industrial, a través d a  p restação 
de se rv iços, d isse  o pesquisador.

O  d ire to r  d a  A g ên c ia  N acio n a l de P e tró leo , E lo y  F e rn a n d ez  y 
F ernandez , d isse  num  en co n tro  pa ra  d iscu tir  a  Lei dos R o y a lties  n a  U F C  que 
a A N P já  fez  a pa rte  dela , p o rque  o d in h eiro  já  e stá  no M in isté rio  da  C iên c ia  
e  T ecnolog ia  e agora  a liberação “só depende de v ocês” . S egundo  C avalcan te, 
o estu d o  da  U FC  ta lvez  co n sig a  ag ita r o M C & T  para  a n o m eação  do  C om itê  
que vai e lab o rar o reg im en to  e d e fin ir o p lano  de in v estim en to  do FN D C T .

N o  C eará , C é lio  C av alcan te  in fo rm a  q ue  a b a n ca d a  federa l foi 
m obilizada d iante da  necessidade de agilizar no M C & T  a  nom eação do  C om itê  
de C o o rd en ação  do  FN D C T , assim  com o o p resid en te  do C en tro  Industrial 
do C eará, L im a M atos e o secretário  da C iência  e Tecnologia, A riosto  H olanda. 
O s re ito res  do N o rd este  tam bém .

O  m apeam en to  de toda a á rea  tecn o ló g ica  do p e tró leo  e dos g rupos 
de pesquisas no N ordeste foi concluído em abril. A  urgência dada  à m obilização 
p o lítica  tev e  co m o  ob je tiv o  faze r o M C & T  andar, p a ra  q ue  no m eio  do  ano
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sejam  publicados os editais, a tem po de usar os recursos a inda este ano, U S$ 
60 m ilhões.

O estudo fez a seleção prév ia  das seguintes áreas re lacionadas ao 
setor petróleo: exploração de águas profundas, recuperação avançada de 
petróleo, refino/catálise, dutos, novas fronteiras exploratórias, aprim oram ento 
de produtos, desenvolvim ento  de novos produtos de m aior valor agregado, 
m eio am biente, engenharia  de poços e gás natural. Com  base nestas áreas, 
serão identificados os interlocutores do setor científico, industrial e de serviços 
técnicos do petróleo.

Segundo o estudo, “não existe  na região um a estru tura  técnico- 
científica expressiva destinada ao setor petróleo” . Com o solução deste quadro, 
afirm a que “a edição da Lei dos Royalties para o setor de tecnologia representa 
um a oportunidade que em  curto prazo pode transform ar radicalm ente a história 
da  região no segm ento industrial e tecnológico do setor pe tró leo” .

O estudo fez na prim eira  fase a identificação p relim inar das áreas 
e ssen cia is do se to r pe tró leo , com  m apeam en to  das áreas de p rodução , 
indústrias, portos, universidades e centros de pesquisa. Na segunda fase, está 
sendo feita a identificação de cooperações potenciais e vantagens com petitivas 
no setor. A terceira fase é de p roposição  das estratégias a serem  adotadas 
pelos segm entos para a busca do desenvolvim ento  tecnológico, de m odo a 
capitalizar as oportunidades da Lei dos R oyalties.
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Reflexão sobre a Evasão Escolar
Nailée Monteiro de Macedo. *

I v f .-L V JL u ito s  m otivos levam  a c riança  à  evasão , à desistênc ia . E ntre  

eles podem os ap o n ta r o traba lho  in fan til, a desm o tiv ação  e  a A valiação. É 
este  ú ltim o que p re tendo  dar m aio r ênfase.

O  traba lho  infantil tem  se constitu ído  um a das chagas da  soc iedade  
con tem porânea. M ilhões de c rianças são o b rigadas desde cedo , a inco rrer no 
p ro cesso  m esqu inho  e d esum ano  de exp lo ração  da  m ão -d e-o b ra  e o que é 
m ais g rav e  a inda , co n tin u am  a lijadas do g ran d e  so n h o  de to d a  criança : 
freq ü en tar a E S C O L A  e ap ren d er a LER . P ara  essas  c rianças não ex istem  
direitos. D esconhecem  a ex istência  do E statu to  da C riança e  do A do lescen te , 
(que aliás só existe  no papel). A prova aí está. A  m aioria  delas são  exp loradas, 
esp an cad as , reprim idas... E sta  é a realidade  de m uitas c rian ças b rasile iras. 
M as a inda assim , v ivem  na  ex p ec ta tiv a  de m elhores d ias, de  um  fu tu ro  m ais 
claro  e p rom issor, em bora  não passe de  um  sonho mal in terpretado . P o r outro  
lado, o b se rv a-se  um  d esestim u lo  to tal. A s fam ília s , na  m ais das vezes, 
d esestru tu rad as , analfabe tas , não têm  co nd ições de a ju d ar e aco m p an h a r o 
p ro c esso  de  e n s in o / a p ren d izag em  trab a lh a d o  na  esco la . V iv en d o  essa  
realidade , as crianças se sen tem  d esestim uladas, não  realizam  as tarefas de 
casa, os pais não  p artic ipam  da  vida da  esco la . Esta, p o r sua  vez nem  sem pre 
v ivência  m o m entos ag radáveis, onde a  a legria , o en tu s iasm o , os co n téudos 
s ign ifica tivos h istó ricos, v incu lados à realidade  social do  aluno , fazem  parte  
do co tid iano  escolar. D ian te  de  tudo  isso, freqü en tar a esco la , pa ra  a criança , 
to rna-se  u m a  obrigação , um a ro tina , ao invés de se co n stitu ir em  um  esp aço  
de p raze r e sa tisfação.

O u tra  cau sa  do a lto  índice  de evasão  e stá  in trin secam en te  lig ad a  ao 
processo  de avaliação  q ue  vem  sendo  d esen vo lv ido  p e la  esco la .
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A avaliação  não tem  contribu ído  para  o c resc im en to  do educando , 
ao con trário , tem  sido  fonte ae  castigos e punições pelos seus erros e p o r não 
a tingirem  os objetivos da  escola  e do professor. E aqui, cabe questionar: quais 
objetivos? Q ue filosofia  norteia a escola? Q ue visão de hom em  e de sociedade 
ê aqueles da  escola!

N a p rá tica  docen te, necessário  se faz um  red im ensionam en to  do 
processo  avaliativo . O  educando  não deve ser avaliado apenas m ensalm ente, 
a través de PRO V A S. A liás, ex istem  outros in strum entos com o: ficha  de 
acom panham ento , registro  de avaliação, avaliação oral, participação do aluno 
nas a tiv idades p lane jadas, enfim , o im portante  m esm o é faze r da  avaliação  
um  m om ento  de parada, de reflexão dos fatos, dos acon tec im en tos, dos 
p rogressos de cada  aluno.

C arlos C ip riano  L uckesi faz um a abordagem  in teressan te  sob re  o 
p ro cesso  de  av a liação  esco lar, a trav és de f ita -ca sse te  em  v ídeo , o  que 
recom endam os sua leitura  àqueles engajados no p rocesso  educacional.

O  índice de repetênc ia  é a ssustador todos os anos. A té que ponto  
som os nós, educadores, cúm plices dessa situação? Será que a causa  m aio r da 
rep etên c ia  está  no educando?  Q uantas vezes fizem os nossa  au to -avaliação  
ou avaliação da nossa prática? De um a form a ou de outra, quer-se dizer tam bém  
que o índice de evasão  poderá  d im inuir desde que se pense  num a p edagog ia  
vo ltada para  o cresc im en to  e desenvo lv im en to  do ser hum ano. *

*  Nailée Monteiro de Macedo. 
Licenciada em Letras e Pedagogia. 

Pós-graduada em Educação.
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Frustração Vingada
Miguel Costa Barros

tempo já  tinha engolido quatro anos da década de 60.

O inverno fora bom. G eraldo A m âncio abatecera, digo, abastecera
os paióis de arroz e feijão. Das seis tarefas de m ilho tirara espigas som ente 
para as pam onhas, canjicas e os pães. Um pão de m ilho zarolho passa a perna 
em qualquer pão de trigo. Sabor ímpar. E  correndo um a mão de leite de coco, 
com  café encostado, aí é que o pau quebra... No final de agosto, quebraria  o 
milho e empaiolá-lo-ia para alternar a alimentação da família e engordar alguns 
capados. A porca m ais velha estava am am entando um a m anada de doze. 
N inguém  distinguia qual o m ais nédio e bonito. Ao tem po da engorda, haja 
milho. Tam bém  seu chiqueiro de cabras não fazia vergonha. De dezem bro a 
fevereiro, os cabritos desocuparam  as barrigas das m ães. Talvez passando 
dos cinqüenta. Um a diversão, à tardinha, vê-los saltitar variadamente no terreiro 
que D. Eunice varria, mal o sol botava a cara de fora. Antes m esm o de preparar 
o quebra-jejum  do m arido e quatro filhos m enores.

A vida de G eraldo e Eunice corria às m aravilhas. Um  am or de união 
m atrim onial. Os cam poneses todos da vizinhança prezavam  dem ais o casal. 
A presença deste nos forrós familiares dificilmente falhava. E  os dois dançavam 
divinam ente: m archa, valsa, m azurca e xote. E no xote aberto atraíam  as 
atenções.

R osa raram ente perdia um bate-coxa. Pé de ouro. Não lhe faltava 
parceiro dançarino. Na redondeza era a dam a de quem  os cavalheiros pediam  
m ais bis. A lém  desse dom artístico do ritm o e da cadência, o diabinho era 
um a coisa!... M orena trigueira, olhos pretos e bem ativos. C abeleira viçosa, 
tra tada  com  espum a de casca  de juaze iro . B oa altura. P escoço  longo, 
parecendo-se com um a novilha nelore. Seios sensualm ente horizontais, nunca 
desleitados com o os da sua irmã Eunice. Bonita pra chuchu. B unda e quadris
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P a  m acho nenhum  botar defeito . M ulher violão, encostando  nos v in te e dois 
anos.

N a lua c rescen te  de ju lh o , o  casal fo ra  convidado  para  um  forró. E ra  
o an iversário  de M arieta, e sposa  de João C arvalho. N a Fazenda O lho d ’água, 
um a légua bem  puxada...

G eraldo livrou os anim ais das selas e das bridas. Ficaram  os cabrestos 
para im pedir que as cavalgaduras os deixassem  a pé. Ao se ju n ta r à sua mulher, 
enco n tro u -a  conversando  com  a irm ã, a d ona  da casa. U m  aperto  de  m ão e 
poucas p a lav ras serv iram  de saudação  aos cunhados.

E  o fo rró  j á  so lto  den tro  da noite...
Perto  da  m adrugada, G eraldo  sentiu  falta  de R osa  na  en o rm e  sala. 

Foi até  a cozinha, onde  D. E unice  m ourejava  po r bo tar em  d ia  os assun tos, 
com  a irm ã e am igas. A ceitou  um  café  o ferec ido  pe la  d ona  d a  casa. N ão  viu 
a cu nhada  caçu la  nem  com entou  com  a esposa. A gradeceu  a M arieta, teceu 
e log ios à  festa  e re tirou-se . Deu um  baco lejo  ao redor do casarão . N eco  de 
cunhada. Parou no terre iro . A longou a v ista  em  c ircu ito . N em  parecença. 
C hegou-se  a e le  um a co nhecida  de idas datas.

Seu G eraldo  percu ra  quem ?
R osa. irm ã de Eunice.
Vi, sim , siô. Faz m arrom eno um a m êa hora q u ’ela tom ou aquele 

cam in. -  E  apontou com  o ind icador direito .
Sozinha?
N ão siô. Ia cá  p essoa  qui e la  tava dançano.
O brigado , D. C hiqu inha.
D e nada, Seu G eraldo .

O m arido  de  D. E unice  enveredou . A  lua j á  tinha  baixado  lá po r trás 
da  m ata  de  caa tingueiras. M as a inda se  pod iam  v islum brar as s ilhuetas de 
tudo, à  boa d istância. Q uando  ia fazendo  a cu rv a  do cam inho , so freu  um  
pequeno  susto . D etrás da m oita  à  sua  esquerda , um  cab ra  saiu co rren d o  com  
as calças no om bro. N ão  o reconheceu , tam anha  a rap idez  d a  c ria tu ra . U m a 
voz fem in in a  fez-se  o u v ir em  dem orada  expressão , m isto  de  p e rg u n ta  e 
adm iração:
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G e ...ra l...d o ? L .
Você, R osa?!
C u n h ad in h o , pe lo  am o r de  D eus, p e la  a lm a  de su a  m ãe, não  

co m en te  co m  n inguém . -  S up licav a , en q u an to  reco m p u n h a  a roupa .
Volte p ra  sala, vá  dançar. E  m ande  d ize r a  m eu  sogro , p o r u m a 

de  suas co m p an h ias , que v ocê  vai lá pra  casa. Eu a je ito  a g a ru p a  do cav a lo  de 
E u n ice . V á  na fren te . Se  e la  p e rg u n ta r p o r m im , d ig a  que esto u  ace rtan d o  
co m  o co m p ad re  V enâncio  a q u eb ra  do m ilho , na  sem an a  q ue  vem . N ão  
dem oro.

R o sa  a linhou  os cab e lo s  e foi. M eio  sem  je ito , a in d a  às v is tas  do 
cu n h ad o . A p en as cheg o u  ao te rre iro , certo  cav a lh e iro  tiro u -a  p a ra  d a n ça r o 
xo te  q ue  o san fo n e iro  com eçara , há  bem  pouco . O  req u eb ro  d e la  su p e rav a  o 
das ou tras vezes. D ir-se-ia  estar recap itu lando  a pág in a  am orosa , v iv ida , fazia  
u m a  m e ia  h o ra , co m  o fu g itiv o  c o v a rd e . T e rm in ad a  a p a r te , p e d iu  ao 
c o m p a n h e iro  q ue  a e sp e ra sse  um  p o uco . P re c isav a  fa la r co m  su a  irm ã. 
E n co n tro u -a  na  co z in h a , em  c o m p an h ia  de  ou tras  senhoras:

C om  licença, m in h a  gente! E un ice , vou com  vocês. O  pessoal 
co m  q u em  v im  só  q u er v o lta r de m anhã. F a lan d o  com  G era ld o , so u b e  q ue  
v ocês vão  an tes das três horas.

Q ue co n v ersa  é  essa , E u n ice?
É , M arie ta . G era ld o  tem  p rec isão  de  v o lta r  b em  an tes  de 

am an h ece r o dia. Vai assin a r os b ichos. E  você sabe  q ue  não p re s ta  co m  o sol 
qu en te , p io r na  pa rte  da  tarde.

A ssim , tá  certo . M as o m eu go sto  é q ue  v o cês fica ssem  a té  o
fim  de tudo.

Isso  inda vai ac< n tecer, m in h a  irm ã, se D eu s quiser...
R o sa  vo lto u  à sa la  do  fu rd u n ço , e  as m u lh eres  p ro sseg u iram  nos 

assun tos. V endo-a d e  vo lta , o filho  m ais velho  de  Seu V enâncio  e s ten d eu -lh e  
a m ão  p a ra  a m azu rca  so lic itad a  ao tocador. E la  se d e scu lp o u , co n fesso u  
lam en ta r m uito , po rém  d e ix a ra  a lguém  à su a  espera . Q ue  e le  ag u ard asse  a 
p ró x im a  parte . O  rapaz aguardou  e não se arrependeu . A dorou  o rem elex o  da 
filh a  de  S eu  L u iz  de C arlos. E  os do is só d esg ru d aram  q u an d o  D. E u n ice  
bateu  no  om b ro  da  irm ã:
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Nós já  vamos.
Certo; a parte term ina já , já.

Um beijo boca a boca, adicionado a um a prensa mútua, pôs termo 
àquilo tão gostoso. Rosa apressou-se ao terreiro. Já eram  quase três horas da 
madrugada. H á um quarto de hora, Geraldo estava com os anim ais ajaezados. 
Despediram -se os três do casal anfitrião, que lam entou irem  antes de a barra 
quebrar.

A sua festa está boa demais, Marieta, mas a gente precisa voltar 
ago ra-ex p lico u  Geraldo Amâncio. Tratei com o compadre Raim undo Dantas 
para a assinação da cabritam a. E  a ocupação dá bom  resultado, se term inar 
cedo, não é, João?

T á certo. E  carregar a m ão na cinza da caatingueira. Sara 
ligeiro, e o ovo da m osca não prospera.

Abraçaram -se. Geraldo deu as m ãos ao pé esquerdo de Rosa, que 
alcançou fácil a garupa da  m ontaria da irmã.

Adeus, m inha gente! -  A inda falou Eunice.
Adeus! Boa Viagem! Na lua de agosto, a gente vai por lá tomar 

um café -  garantiu M arieta.
Vão mesmo! -  retrucou Eunice, dando rédea a Papilim , que 

não levou a mal o peso de Rosa no seu traseiro.
O céu sem nuvens deixava a luz tênue das estrelas chegar até os 

viandantes. Nenhum  dos três tinha vista curta. As cavalgaduras enxergavam  
bem. E ambas eram  baixeiras. Geraldo pagara bom preço a um  m estre para 
treinar os anim ais de sela em duas m archas prediletas: trote e bralha.

D istanciados da casa da aniversariante -  quase não ouviam  m ais os 
repiques do pandeiro -  D. Eunice com eçou a tecer com entários à festa. Os 
cunhados ouviam , com pletavam  e davam  pareceres. Tudo foi com entado. 
Não, não... não deu tem po chegar ao conhecim ento dela o desaparecim ento 
provisório da irm ã caçula, para viver aquele m om ento de prazer, só a dois, 
com o cabra da peste que abriu nos paus. E G eraldo já  tinha decidido não 
badalar o caso. Iria dar um  tempo...

Chegaram. Ninguém  pensou em dorm ir até raiar o dia. As m ulheres
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foram  pra cozinha  cuidar em  algum a co isa  para os três forrozeiros restaurarem  
as en erg ias perd idas, na noite . G eraldo , a rru m ar os an im ais e  o rd en h ar cinco  
vacas.

D uran te  o q u eb ra-je ju m , D. E u n ice  ped iu  à irm ã q u e  p assasse  uns 
q u inze  d ias co m  ela. Q ueria  a ju d a  pa ra  te rm in ar um as co stu ras . E  R o sa  
aquiesceu. A  tarde, o cunhado selou-lhe Papilim . E la  foi à casa  dos pais buscar 
a lgum as roupas.

T rês d ias depo is , v indo  da roça  para  o a lm oço , G era ld o  A m ân cio  
deslum brou-se  com  um a visão esp lêndida e provocante. T endo descido à beira  
do  açude  p a ra  um  banho, viu R osa. A  cu n h ad a  j á  h av ia  tirado  to d a  a roupa. 
Qual n infa  sertaneja, im ponentem ente  sensual, ia, aos poucos, tom ando  posse  
d aquelas águas. O cun h ad o  pasm ou  d ian te  de tan ta  gosto su ra . A q u ie to u -se  
atrás de um a latada de  m ofum bo. A ssistiu , até o fim , com  todos os de ta lhes, à 
h ig ien ização  da “m o ça” . Ao d esap arec im en to  desta , na  c u rv a  do cam in h o  à 
casa  da  irm ã, e le  a travessou  o açude  e e n v eredou  na m esm a senda. E n quan to  
isso, a im ag inação  pôs-se  a funcionar. G u ard aria  para  sem pre o seg redo  que a 
cu n h ad a  ped iu . E m  troca, d ev eria  ace itá -lo  com o um  dos p a rtic ip an te s  das 
suas av en tu ras  de  amor.

N o  dia segu in te , voltou para  o a lm oço  m ais cedo. A travessou  logo o 
açude  e esco n d eu -se  num  p ereiro  ba ixo  e bastan te  fro n d o so . M e ia  h o ra  m ais 
ou m enos d ecorrida , ouv iu  p assos no xerém  de p edras do  cam in h o . Seu 
co ração  ace le ro u  as batidas. T odo o seu se r ficou  tom ado  de u m a  em o ção  
bastan te  d iferen te . R o sa  depôs em  um  la jedo  a to alha , a ro u p a  p a ra  trocar, o 
sabonete  A lm a de F lores e um  vidro  com  ág u a  de casca  de ju aze iro . E m  traje 
de  E va, ouviu  seu  nom e:

R osa, vem  cá.
M uito  ráp ida, e la  tom ou  a to alha  e en v o lveu-se .

O nde?
A qui no p e reiro  baixo.

E la  procurou, ao redor, com  a vista pro teg ida do excesso  de claridade, 
àqu ela  hora , e  percebeu  um  braço  acenando  en tre  a fo lh ag em  do arbusto .

Q uem  é?
G eraldo , seu cunhado .
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P en so u  a b a n h is ta  ciue e le  e s tiv e sse  p a ssan d o  m al. E  ja m a is  p ôde  
im a g in ar q u e  e le  a d e se ja sse . P o r isso  ap ro x im o u -se  de  to a lh a  m esm o .

Q u e  há , G e ra ld o ?
N un ca  vou abrir a boca com  relação  àquilo , na  festa  de  M arieta. 

E m  co m p e n sa çã o , n ós v am os faze r am or. E  ago ra , sem  p e rd e r tem p o .
D isse  e p u x o u  a to a lh a  de  supe tão . A n te s q ue  e la  c o rre sse , j á  e s ta v a  

e n la ça d a  p e lo s b raço s v ig o ro so s do  cam p o n ês . B e ijo u -a , m o rd isco u -a  no 
p e sco ço , ch u p o u -lh e  os se io s lindos, apa lp o u  a v o lu m o sa  b u n d a , p a sso u  a 
m ão  na  f lo r-d e-am o r. E  R o sa  neco  de co n co rd ar:

G e ra ld o , n ão  faça  isso  não. Sou  su a  c u n h ad a . N u n c a  q ue  vou 
tra ir m in h a  irm ã.

C o n v e rsa , hom e! V ocê d á  aos o u tro s e n ão  dá  a m im ?!... 
Q u an d o  e la  n o tou  q u e  e le  ten ta v a  a lc an ç a r u m a  co rd a ...

E sp e re , G erald o ! T am bém  n ão  p re c isa  d isso  tudo . Q u e r m e 
faze r de  a n im a l?  T ire  su a  ro u p a , q ue  eu  vou fo rra r  o  ch ão .

S o lta , d e sa b a lo u  p a ra  o a çu d e . G e ra ld o  f ico u  a c e n tu a d a m e n te  
ap o rrin h ad o . T entou  í :a lm ar-se , q u an d o  se lem brou  da  h o ra  do  a lm o ço . A 
m u lh e r j á  d e v eria  e s ta r  p reo cu p ad a . A p ro x im o u -se  da  b e ira  do  açu d e  e  fa lou  
p a ra  a  c u n h ad a  ouvi--

A c ab o u -se  seg red o  da  m in h a  p a r te !
Se a b rir  a b o ca , co n to  a E u n ice  o e sp e tá cu lo  q u e  v o cê  fez

com igo .
N ã o  d e m o re  p a ra  o  a lm o ç o . S u a  irm ã  j á  d e v e  d e  e s ta r

p reo cu p ad a .
Q u an d o  G e ra ld o  ch eg o u , a e sp o sa  indagou :

E ita , h o m em  de D eus! A  fom e não  c h eg o u  p o r  lá n ão?  
C h eg o u , E u n ice . M as foi o  je ito , 'a n d o  eu  v in h a , ta p a r  do is 

buracos n u m a  cerca  d a  vazan te  de b a ta ta  e  je rim u  b o d am a a n d a  p astan d o
lá p o r  perto .

N ão  v iu  R o sa  p o r aí?
P ra  o n d e  e la  fo i?
Foi to m a r banho .
L ev o u  a lg u m a  ro u p a  p ra  lavar?
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A cho  que não.
E n tão  j á  d eve  tá  chegando .

A c o b içad a  não tardou .
Eh! M in h a  irm ã!... Já  ia atrás. T alvez  a lg u m a  c o b ra  tiv esse  

p icad o  você. V am os agir, que j á  estou  m e trem endo .
A fom e, dem ais. P o r isso  a  co n v ersa  e ra  pouca.
O s d ias  iam -se  su ced en d o ... G era ld o  n ad a  de  d e s is tir  d a  id é ia  de 

p o ssu ir  aq u ela  po tra  gostosa , cu ja  p re sen ça  m ex ia  com  todo  o seu cab ed al de 
se rtan e jo  m áscu lo . F ica r sem  g o zar d aq u e la  p rec io sid ad e?  D e  je i to  m aneira . 
G u a rd av a  um  seg red o  dela . O s o u tro s co m iam , e e le  je ju a v a . S o fre rá  u m a  
fru stração  da  g o ta  serena. E  o d iabo  da  v on tade  na  cu n h ad a  até  o faz ia  p e rd er 
horas de sono. M entalizou  um  plano. Ou sa tisfaria  seu desejo , ou  iria  tudo  p ra  
caixa-p rego ...

V ésp e ra  de  R o sa  v o lta r para  a c asa  dos pais. C ed o , G e ra ld o  largou  
o se rv iço  e am o ito u -se  no p e reiro  ba ixo , eq u ip ad o  co n fo rm e  p lan e jara . Perto  
da  ho ra  do  a lm oço , o im p re terív el banho  da  cun h ad a . A o d e fro n ta r-se  do 
p e reiro , u m a  voz:

R osa, q uero  você aqui. Ou m e b o ta  na  lis ta  do s seus m ach o s, 
ou eu m e m ato .

G erald o , d e ix e  de  loucura! N u n ca  q u e  vou tra ir  m in h a  irm ã.
P u m !...um !...um !...um !...

A  p assa rad a  asso m b ro u -se  toda. C orreu  b icho  p ra  tudo  q ue  foi lado.
U m a b a la  de  laza rin a -3 6 , e n cra v ad a  no co ração , d e ix o u  o co rp o  de 

R o sa  inerte  no cam in h o  do açude ...
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Crato, 235 anos
• . WSSS8BSIBÊUBBUÊHÊÊKKÊKKÊÊKÊÊÊÊÊÊM

t e
JL ^ x c e le n tís s im o  Senhor Presidente da C âm ara M unicipal do 

üKüiliülii 1
Crato, Vereador Florisval C oriolando, a quem  saúdo os dem ais vereadores
aqui presente.

M agnífica Reitora: Dr3 Violeta Arraes
R everendíssim o: Senhor Pe. F rancisco Edm ilson -  R epresentando 

a D iocese
Com andante: Erivano M acedo -  da 5a C om panhia da Polícia M ilitar 
Excelentíssim a Senhora D outora M aria Lucia Falcão 
D igníssim a Juiz D iretora do Fórum  H erm es Paraíba 
Tenente C oronel A raújo A ndrade 
C om andante do 2o BPM .
Secretários, Assessores e Funcionários M unicipais
M adre Feitosa e M adre E sm eraldo
Srs. Secretários M unicipais
1a D am a M aildes de Siqueira
C oronel: Leonel A lencar
C orpo de B om beiros
D em ais autoridades Civis, M ilitares e Eclesiásticas 
M inhas Senhoras, D istintos Senhores, Juventude de M inha Terra. 
235 anos de luta, sucesso, paz, harm onia, liderança e sobretudo de 

berço de fam ília, onde, especificainente, se encontram  enraizadas as virtudes 
de um a sociedade que m esm o sendo pacífica e ordeira, é intelectualm ente 
rica e com prom etida única e exclusivam ente com  os nossos anseios, assim  
podem os defin ir em poucas palavras o que é o nosso querido CRATO;

M esm o com  toda determ inação, a luta, o ím peto de nossa gente e 
m ais do que isto, a vontade im ensa de fazer o Crato um a cidade cada vez
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m ais desenvolvida, nossa terra  a inda se recente de vários p ro jetos, além  do 
industrial que com eca  a ser im plantado, tais com o, a E ducação  -  o lhando  a 
U niversidade R egional do Cariri -  U RCA ; a saúde que desejam os e sonham os 
inclusive com  a preventiva; a ag ricu ltu ra  sem  estradas vicinais, em  algum as 
localidades a inda sem  e le trificação  rural; o tu rism o tão d ivu lgado; a falta  
inclusive de sistem a de esgotam ento sanitário, sem com ércio forte, sem  registrar 
aqueles que anos após anos se tem  escrito  e falado tanto da  necessidade de se 
varrer do nosso m eio a fom e, o analfabetism o, o desem prego  e a m iséria , 
som ente  para  ficar nos c itados, que funcionam  com o bandeiras de m uitos 
em bates po líticos, m as que são relegadas ao esquecim ento  no d ecorrer dos 
anos;

O evento  que ora  assistim os, tem  um  sign ificado  próprio , qual seja, 
o de com em orarm os os 235 anos de em ancipação de nossa  querida  cidade de 
Crato.

Por isso trago à população  do m eu m unicíp io , o CRATO, que hoje, 
está  com pletando 235 anos de existência, a m inha solidariedade aos am igos e 
ao querido  povo desta  tão sim pática  terra, que D eus m e ilum inou  para  que 
aqui nascesse, m e criasse constru ísse  m inha vida e daqui e levo  m inha voz 
para  paraben izar o PO V O  CRA TEN SE, na pessoa do E xcelen tíssim o Senhor 
P refeito  M unicipal M oacir Soares de Siqueira, quando  o nosso  m unicíp io  
celeb ra  m ais um  ano de lutas, queixas e a legrias, em  fim  procurando  abrir 
cam inhos para  d ias m elhores do seu sofrido  povo;

S enhor P refeito , distin tos V ereadores, au toridades aqui p resen tes, 
desejo  trilhar o desem penho  do m andado que a m aioria  do povo  de m inha 
terra me outorgou, voltada in teiram ente para os elevados interesses de m inha 
c idade  e de m inha  gen te , e sp eran d o  u m a co o p eração  firm e  dos m eus 
con terrâneos no sentido  de poder carrear para o CRATO e o C ariri, recursos 
e ações governam entais e privados, con tribu indo  assim  para  p roporcionar 
m elhores d ias de vida aos que aqui residem ;

L em bram os com  gratidão  e terna os que, dem onstrando  lealdade e 
bravura  exem plares, souberam  honrar o nom e do nosso m unic íp io , para  que 
o esp írito  que nos em ana continue vivo na au tencidade de  nossas tradições 
mais arraigadas;
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A responsabilidade de representar a nossa querida cidade de Crato 
no Parlam ento  Estadual é por dem ais grandiosa, além de cobrir um  espaço 
que de há m uito tem po ficou vago, tem os a responsabilidade de nos igualar 
no intelecto e na luta com o figuras públicas com o que representaram  a nossa 
cidade, entre os quais: o Em inente Senador e M inistro  W ilson G onçalves, 
Cel. F ilem on Teles, H um berto M acário, H erm ano Teles, D écio C artaxo, 
Derval Peixoto, H eitor M uniz, R aim undo C oêlho B ezerra de Farias, sem  
deixar de m encionar entre outros o nom e do m eu ilustre am igo Prof. K leber 
Calou.

E s ta  re c o rd a ç ã o  n o s su g e re  e x p r im ir  ao  S e n h o r  o n o sso  
reconhecim ento  pela paz que nos oferece nestes 235 anos de existência;

Som os agradecidos a D eus por nos perm itir atravessar épocas de 
tantos torm entos sem que a incom preensão e o ódio pudessem  im pedir a 
convivência  tranqüila de governantes e governados;

Q ue, entre nós C ratenses, continuem  lado a lado, hom ens de todas 
as raças e origens, nobrem ente em penhados na m issão de engrandecer nossa 
querida  cidade de CRATO;

Finalm ente devo agradecer ao PO V O  DO CRATO a oportunidade 
que m e foi oferecida  para na condição de m ulher, representar o povo desta 
tão querida cidade, por isto não podendo abraça-los todos, o faço lem brando 
o nom e histórico da nossa heroína B árbara de A lencar e tantos outros filhos e 
am igos do CRATO, que com  sua in teligência e sabedoria, escreveram  as 
paginas m ais dignas da expressão autentica, do pensam ento  e do sofrim ento 
de nossa gente.

Parabéns Crato, avante na busca de melhores dias e por um a sociedade 
m ais d igna e justa.

Discurso proferido pela deputada estadual 
Fabíola Alencar nas comemorações do dia do Município 

(21 de junho de 1999) na Praça da Sé.
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Você sabe o que é Palíndromo?
Rômulo Marinho

...................................................................... . ./sjMmmsBEsammamÊimtÊimmm

m
k - 7 e  você não  sabe o que é pa lín d ro m o , tem  d uas a lte rn a tiv as de 

im ediato ; ir ao d ic io n ário  p ro cu ra r a p a lav ra  ou ler e ste  tex to  a té  o  final. D e 
q u a lq u er fo rm a, não  se en cab u le  se, p o r acaso , d e sco n h ecer o  term o.

A final, a m aioria  esm agadora  das p essoas a quem  fiz essa  indagação, 
dos m ais variados níveis intelectuais e sociais, tam bém  ignorava esse vocábulo  
e seu s ign ificado . A p en as um a, em  cad a  cem  p esso as, se tan to , o u so  dizer, 
soube  responder.

M as se, ao  co n trá rio , v ocê  sabe  a resposta , a in d a  assim  su g iro  que 
p ro ss ig a  na leitura, po is fare i, a seguir, revelações in te ressan tes sobre  o tem a.

V ejam os, p rim eiram en te , o q ue  é p a línd rom o.
T rata-se  de  um a curiosidade literária  cu ja  criação  é a tribu ída  ao poeta  

g rego  S ó tades, q ue  v iveu no III sécu lo  a.C ., e que co n sis te  em  p ro d u z ir  um a 
frase  q u e  p e rm an ece  igual q u an d o  se lê no sen tid o  co n trá rio . É  co n h ec id a , 
tam bém , co m o  an ac íc lico  ou verso  pa línd rom o.

N ão  sei se você é  u m a  daqu elas  p esso as que, p e lo  m enos de  vez  em  
q u ando , p o r m era  cu rio s id ad e , co s tu m a  rep ara r q ue  certas p a lav ras , lidas ao 
co n trá rio , d izem  a m esm a co isa , tal com o, p o r exem p lo , rev er ou an ilina .

Po is bem , são v o cábu los assim , com  essa  carac te rís tica , e n ú m ero s , 
com o por exem plo  1001, além  da espécie  de  frase m encionada, que cham am os 
p a línd rom o. O s ex em p lo s c itados são os n a tu ra is , isto  é, ex is tem  sem  que 
a lguém  os ten h a  co n stru íd o  com  esse  in tu ito ; nasceram  q u an d o  as p a lav ras  
fo ram  inventadas.

M as o ob jeto  p rom ord ial deste  artigo  são os pa lín d ro m o s artificiais, 
isto  é, as frases e lab o rad as com  esse  p ropósito .

Im p o rtan te  enfatizar, in ic ia lm en te , p a ra  m elh o r c o m p reen são  do 
assunto, que nessa raridade lingüistica, espaço entre palavras, acentos, cedilhas 
e sina is g rá fico s de  um  m odo  geral, na  le itu ra  ao co n trá rio  p o d e rão  m u d ar de
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p o sição  con fo rm e  ex ig ên cia  do texto. N a  m esm a h ipó tese , letras iso ladas 
p o derão  se r inco rporadas a p a lav ras e estas podem  ser d iv id idas em  dois ou 
m ais v o cábu los e / ou letras.

E les ex is tem  em  todos os idiom as.
E m  português, considero  R O M A  M E  T E M  A M O R  o m ais antigo , 

um a vez que é o único que consta  no prim eiro dicionário da  língua portuguesa, 
produzido  no B rasil, p rim eira  edição  de 1789 (A ntônio  M orais da  S ilva 1757/ 
1824). O  m ais  co n h ec id o , p o rém , se r ia  S O C O R R A M -M E , S U B I N O  
Ô N IB U S E M  M A R R O C O S .

O m ais ex tenso  da  nossa  língua, pe lo  m enos en tre  os q ue  j á  v ieram  
a p ú b lico , é de  m in h a  au to ria: O  G A L . L E N O  R O C A , À  PO R T A  D A  
C ID A D E , A  PO R T A D O R  R ELA TA  FATAL E R R O  D A  T R O PA  E  D Á  
D IC A  D A  T R O PA  A  C O R O N E L  LA G O .

C o nsidero  a e lab oração  de pa línd rom os um a das m ais ag radáveis 
d istrações intelectuais.

O  exerc íc io  habitual dessa  cu riosidade  lite rária  teve sua  fase  áurea  
durante a idade m édia. Inspirados vates, com o o francês A polinaire  e o inglês 
C anden, cria ram  alguns que transm item  belíssim as m ensagens poéticas.

A g o ra  que você j á  sabe a resposta  à m inha  indagação , faça  com o 
eu , q u a n d o  li p e la  p r im e ira  v ez  a p a la v ra ,  e d u v id e  d a s  d e f in iç õ e s  
d ic io n arizad as, que d izem  se tra tar de “ frase  ou p a lav ra  que ,ou  se leia  da 
esq u erd a  para  a  d ireita , ou da  d ire ita  para  esquerda , tem  o m esm o  sen tid o ” 
(A urélio).

O ra, a p a lav ra  ou frase  p a lind rôm icas, quando  lidas em  sen tido  
co n trário , não têm  apenas o m esm o sentido . E  m ais que isso. São idênticas. 
A ssim , a  defin ição  co rre ta  m e parece ser: palavra, frase  ou núm ero  que, lidos 
da  esq u erd a  para  d ireita  ou v ice-versa, são  lite ra lm en te  iguais.

O s m ais con h ec id o s em  todo m undo são os c riad o s em  latim , não 
o b stan te  essa  raridade  lingü istica  ten h a  sido  inven tada  por um  p o e ta  grego.

E stá  en tre  os latinos, a liás,o  m ais antigo  que se tem  notíc ia , com  
ap ro x im ad am en te  2 .000  anos, envo lto  em  m istério  e m istic ism o , com posto  
co m  c in co  en ig m á tica s p a lav ras da  no ssa  lín g u a  m ãe: SA TO R  A R E P O  
T E N E T  O P E R A  R O T A S, cu jo  sign ificado , se é que, realm en te , tem  algum ,
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a inda  ho je  é m uito  d iscutido .
E ssas c inco  palavras, em  algum as reg iões do in te rio r do  B rasil, são 

tidas e havidas com o m ilagrosas, capazes de  sarar diversos m ales. A s pessoas 
costum am  escrevê-las num a fo lha  de papel, co stu rá-la  num  p edaço  de pano 
e, assim , p reparado  o ben tinho , pendurá-lo  no pesco ço  do en ferm o . D izem  
que para  cu rar p icada  de cobra, sa ram po, catapora , etc. É  tiro  e  queda.

E sse  rem otíssim o  anac íc lico  latino possui um a carac te rís tica  m uito  
pecu liar: d ispostas as pa lav ras em  linhas, pode  ser lido  da  e sq u e rd a  pa ra  a 
d ireita , v ice-versa, de  c im a p ara  baixo  e de baixo  pa ra  cim a, que terá  sem pre 
a m esm a leitura. Assim , além  de palíndrom o, é um  acróstico perfeito. Vejamos:

SA T O R
A R E P O
T E N E T
O P E R A
RO TA S

E ssa  espécie  d en om ina-se  quadrado  m ágico.
Todas as suas traduções, e são m uitas, realizadas po r in te lec tua is 

b ra s ile iro s  e e s tran g e iro s , su sc ita ra m , e a in d a  su sc itam , in te rm in á v e is  
po lêm icas. E is duas delas: A repo, o sem eador, seg u ra  as rodas du ran te  o 
trab a lh o ” . “Sator, o pastor, tem  suas obras en cam in h ad as” .

Segundo  o grande  filó logo  e fo lc lo rista  b rasile iro  João  R ibeiro , 
en tre tan to , as palavras que com põem  esse  pa líndrom o, à  exceção  do  TEN ET, 
não querem  dizer absolutam ente nada. São intraduzíveis. Para o  m estre patrício, 
a frase  seria, apenas, um a espécie  de jo g o  o n om ástico  criad o  a pa rtir  dos 
nom es dos T rês Reis M agos. Daí, c reio  eu, a crendice popular que se eternizou 
em  torno do m esm o.

Ju stam en te  p o r causa  dos m isté rio s que cercam  esse  anac íc lico , há 
a lguns anos m e in teressei pelo  assunto . D esse  m om ento  à c riação  dos m eus 
foi só  um a questão  de  tem po. Já  e stav a  a tacado  pelo  v írus p a lind rôm ico . O 
prim eiro  nasceu bem  sucinto: A  B A S E  D O  T E T O  D E SA B A . A  p artir  deste, 
os dem ais foram  surgindo aos borbotões. Entre os que criei, segundo os leitores,
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os m ais interessantes seriam  os seguintes:
A base do teto desaba.
A droga do dote é todo da gorda.
Laço bacana para panaca b oçal.
Seco de raiva, coloco no colo cav iar e doces.
O teu dram a é am ar dueto.
O terrível é ele vir reto.
E até o Papa poeta é.
Tucano na Cut.
R eter e rever para prever e reter.
E le pode, por acaso, sacar o pé do Pelé?
Em  roda, tropa, após a sopa, à porta dorm e.
O to com e doce seco de m ocotó.

Vejamos, agora, algum as curiosidades que detectei sobre o assunto.
A mais extensa palavra palindrôm ica da nossa língua é o superlativo 

intensivo de om isso, O M ISSISSIM O , com  onze letras. A m ais longa de todos 
os idiom as é a fin landesa  SA IPPU A K IV IK A U PPIA S, com  doze letras, que 
quer d izer vendedor de soda cáustica.

O verbo da língua portuguesa que contém  m aior quantidade de 
te m p o s  p a lin d rô m ic o s  é so m a r: S O M A M O S , S O M Á V A M O S , 
SO M Á R A M O S e SO M EM O S...

As palavras soco e sopapo . além  de serem  sinônim as, quando no 
plural, se transform am  em palíndrom os.

A palavra radar (form ada de quatro term os da língua inglesa: radio 
detecting and ranging), por ser hom ógrafa, pelos m enos, em  sete idiom as 
(inglês, português, francês, espanhol, alemão, italiano e polonês) é palindrôm ica 
em  todos eles.

Há, tam bém , um  palíndrom o natural que constitui grave ofensa 
pessoal, certam ente criado pelo vulgo sem  perceber que estava constru indo 
um a curiosidade literária: E  A M Ã E!.

IN  G IR U M  IM U S  N O C T E  E T  C O N S U M IM U R  IG N I é o 
anacíclico  que considero  o m ais lírico, entre todos que li, em  cerca  de dez
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idiomas. Foi escrito na idade média. Seu autor é o poeta francês Appolinaire, 
que se inspirou nas m ariposas a voar cm torno de sua lanterna. Tradução: 
giram os à noite e som os consum idas pelo fogo.

O mais politicamente correto, para usar expressões em  voga, de autor 
ignorado, foi criado em inglês: C IG A R ? TOSS IT IN A C A N , IT IS SO 
TRA G IC. Assim  se traduz: charuto? Jogue-o no lixo, é m uito trágico.

O m ais objetivo, com o sói acontecer com as produções germ ânicas, 
é escrito  em alem ão: EIN ESEL LESE NIE. Tradução: um  burro não lê.

No m eu livro revelo inúm eras outras curiosidades sobre o tem a, 
inclusive um  telegram a e um poem eto palindrôm icos.

A gora que você já  sabe o que é palíndrom o, tente criar o seu; m as 
não desista  se, eventualm ente, nas prim eiras tentativas, não conseguir êxito. 
Verá que é um a desafiadora porém  agradável distração intelectual.
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Padre Vieira

José Emerson Monteiro Lacerda

m1  ^  este dia 14 de junho  de 1999, há exatos 80 anos, nascia neste 

m unicíp io  de V árzea A legre, no sítio L agoa de Ó rfãos, atual C risto  Rei, no 
distrito  de C alabaça, ao sopé da Serra dos C avalos, um  filho ilustre da terra 
cearense, A ntônio Batista Vieira, o nosso padre Vieira, filho de V icente Vieira 
da C osta  e Senhorinha B atista  de Freitas.

Inteligência flam ejante, além de exercer o sacerdócio católico, Vieira 
destacou-se em  diferentes áreas e ofícios com o filósofo, poeta, jo rnalista , 
professor, orador sacro, ju rista , escritor, parlam entar e ecologista.

Iniciou os seus estudos em  escolas da  zona rural, v indo a  cursar o 
Sem inário  São José, em C rato, e o Sem inário  da Prainha, em Fortaleza, 
efetivando as graduações de T eologia e Filosofia, ordenando-se  em  27 de 
setem bro de 1942. No sem inário cratense m inistrou as d iscip linas de latim , 
grego e italiano, tendo ensinado tam bém  na U niversidade do R io de Janeiro e 
em  vários m u n ic íp io s do C eará  nos quais desem p en h o u  suas funções 
sacerdotais, dentre outros C rato, Icó e Iguatu.

S ua p a rtic ip ação  p o lítica , na fase  h is tó rica  do reg im e  m ilita r 
instaurado com  o golpe de 1964, levou-o, com  esm agadora  m argem  de 
sufrágios, ao C ongresso N acional para um  m andato de deputado, quando 
exercitou sua fibra sertaneja nas mais diversas ocasiões, de verbo eloqüente e 
denunciador em  prol da  verdade, da liberdade, da dem ocracia, dos direitos do 
hom em , da legalidade e  da ju stiça  social, m arcando sobrem aneira  o período 
histórico em  que ponteou a preencher grave lacuna da liderança popular neste 
país. Tal desem penho abalou as estruturas dom inantes, vindo da í ser incluído 
no rol dos cassados, porquanto  não conseguiu  am ornar o seu em penho no 
cum prim ento  do dever que o povo, nas urnas, legitim ara.

Em  resposta a esse gesto espúrio do totalitarismo vigente, ele retornou
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aos bancos escolares, vendo-se aprovado em prim eiro lugar no vestibular de 
D ireito  da U niversidade Federal do Rio de Janeiro , bacharelando-se  com  
louvor.

Q uerido pelos nordestinos dada à sua esp irituosa  personalidade, de 
verve hum orística aflorada, sabe conquistar e preservar os adm iradores que 
faz nas d iversas categorias da sociedade. E nsaísta  e cron ista  dotado de rara 
m aestria no trato com a palvra, padre Vieira já  publicou m uitos livros, a saber: 
100 C ortes sem  Recortes, 1963; O  Jum ento, N osso Irm ão, 1964; O Verbo 
A m ar e suas C om plicações, 1965; Sertão B rabo, 1968; M ensagem  de Fé 
para quem  não tem  Fé, 1981; Penso, logo D esisto, 1982; Pai N osso, 1983; 
Bom  dia, Irm ão Leitor, 1984; Por que fui C assado, 1985; A  G ram ática  do 
A bsurdo, 1985; A Igreja, o E stado e a Q uestão Social, 1986; A  Fam ília  
(Evolução histórica, sociológica e antropológica), 1987; Senhor, A um entai a 
M inha Fé, 1988; Filosofia, Política e Problem as Juríd icos, 1988; Eu e os 
O utros, 1988; Roteiro L írico e M ístico sobre Juazeiro  do N orte, 1988; e Eu 
sou a M ãe do Belo Am or, 1988.

No que tange ao seu aposto lado cristão , num a das paróquias que 
ocupou, a de São Francisco, em  Crato, dedicou ao padroeiro tem plo dos m ais 
belos, no bairro  P in to  M adeira , ed ificação  p rim o ro sa  que en riq u ece  a 
arquitetura citadina.

O utra facete m arcante de seu caráter: o am or extrem ado pelas coisas 
da N atureza, sobretudo pela preservação da principal a lim ária do sertão, o 
jum en to , que adotou com o objeto da im ensa cruzada conservacion ista  de 
reconhecim ento  m undial, qual, a bem  dizer, m otivo m aior de sua existência, 
incorporando-o às atividades diuturnas, denunciador das injustiças que sofre 
a espécie desse prosaico bicho.

N a internet, na  página da EM BRA PA , acha-se registrado que: “ A 
defesa do jum ento  pelo padre Vieira com eçou em 1954, quando ele denunciou 
a m atança de mil jum entos por m ês, em  Fortaleza e outras capitais, para  a 
produção de vacina anti-rábica. D ez anos depois, o padre publicou o livro O 
Jum ento . N osso  Irm ão, de 308 páginas, que desencadeou  um a série  de 
iniciativas com o a JEC A N A , corrida de jum entos de Petro lina PE  e o C lube 
M undial dos Jum entos, fundado em 1966, na cidade cearense de Iguatu, e
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destinado a criar um clim a de sim patia e amizade pelo jum ento.
“Em nome do clube, o padre Vieira costum a distribuir am istosos 

diplomas de sócio a autoridades, jornalistas e outras pessoas. Segundo Vieira, 
o jum ento está am eaçado de extinção, tanto que sua população caiu de 17 
m ilhões para 2 m ilhões entre 1969 e 1981, por culpa de abate indiscrim inado 
em frigoríficos que exportam  sua carne” .

M inha aproxim ação com o padre Vieira se deve ao respeito que lhe 
tenho pela coragem de aplicar seus conhecimentos e demonstrar solidariedade 
aos menos favorecidos, caso do jum ento, esse aliado incondicional de pobres 
e ricos do Nordeste, e tão pouco reconhecido. Além disso, eu e o padre 
convivem os nas hostes literárias, sendo ele o prefaciador de um dos meus 
dois livros, e eu, leitor de suas produções, as quais refuto de conteúdo rico e 
elaboração valiosa.

Dentre os sonhos dessa criatura exem plar, existe um em fase de 
plena m aturação e em vias de ser consubstanciado, qual seja: estabelecer em 
seu torrão natal o M em orial do Jum ento, onde haverá m useu, biblioteca, 
hospital, banco de sêmen e atividades culturais, isto a totalizar amplo esforço 
em favor de causa nobre e justa  para a Hum anidade, projeto abraçado pelos 
seus concidadãos.

Ao em érito aniversariante, falando nesta hora pela Universidade 
Regional do Cariri, em nome de sua Reitora, p r o f . M aria Violeta Arraes de 
Alencar Gervaiseau, desejo, de coração, que realize este projeto que perenizará, 
num sítio geográfico, pitoresco, atração certa para muitos visitantes de outros 
lugares, a legenda de quem, graças ao esforço individual, m aterializou em 
tantas realizações o ideal da sua profícua existência. Destarte, parabéns, padre 
Vieira!

118



Itaytera

Coronel Belém do Crato
José Cláudio de Oliveira, 

do Instituto do Ceará

R aim undo de O liveira B orges -  na ju v en tu d e  dos seus 

91 an o s~ êx -à ife to r da Faculdade de Direito do Crato. Presidente do Instituto 
Cultural do C ariri, escritor, jo rnalista  e, sobretudo advogado ofereceu-nos o 
seu últim o livro “O Coronel B elém  do C rato” , em  defesa  daquele  ilustre 
hom em  público, intendente da bela “capital do sul cearense” , 3o vice-presidente 
do E stado do C eará, hom em  de lutas e convicções, in justam ente crucificado 
pelos seus fervorosos adversários. Este livro vem  esclarecer e en riquecer a 
H istória  do C ariri e a H istória  do Ceará, com o um  todo.

O coronel B elém  de F igueiredo, da  G uarda M unicipal, nasceu a 31 
de jan e iro  de 1853, na fazenda “E xu” , M unicípio de M ilagres. A gricu lto r de 
reconhecida capacidade de trabalho, aos 32 anos m udou-se para ó C rato, 
constitu indo a firm a B elém  & Irm ão, com  um  desem penho dos m aiores no 
com ércio do ubérrim o Vale do Cariri. O Crato, com  dona B árbara de A lencar 
e seus filhos, o padre José M artiniano de A lencar -  senador e duas vezes 
Presidente da Província, pai do rom ancista  do m esm o nom e -  e Tristão 
G onçalves de A lencar A raripe, tam bém  Presidente da Província, foi palco 
das epopéias de 1817 e 1824. Hoje, sede de v itoriosa universidade, p lantada 
pelo gênio criador do mestre Antônio Martins Filho, reitor magnífico e perpétuo, 
esta cidade tem a dirigi-la, com  m uita proficiência, o jovem  m édico Raim undo 
Bezerra, ex-deputado estadual e ex-deputado federal.

O novo livro do Dr. R aim undo B orges, ed itado pelo  Dr. M aurício 
X erez, verdadeiro  M ecenas a am parar e prestig iar os escritores cearenses, é 
de agradável leitura  e en riquece as b ib lio tecas, pelos depo im en tos que 
elucidam  um  período de turbulência nos governos A cioli e Pedro Borges. 
N esta  oportunidade, devem os dizer aos jovens de atuação no Fórum  de 
Fortaleza que o Dr. Raim undo Borges, nascido na data histórica de 2 de ju lho
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^independência  da  B ahia) no ano de 1907, foi o o rad o r de sua  tu rm a  em  1937 
da  F acu ld ad e  de  D ire ito  ao  C eará , tendo  co m o  co leg as , F láv io  M arcílio , 
C láu d io  M artin s e José  do N asc im en to , den tre  ou tros lu m in ares da  C iên c ia  
do  D ire ito  en tre  nós. A g rad ecen d o  a sua gen til ded ica tó ria , m an d am o s um  
calo roso  abraço  aos com panheiros do notável Institu to  C ultu ral do C ariri e ao 
d ín am o  L in d em b erg  de A quino . D esde  J. F ig u e ired o  F ilho , tem os s im p a tia  
p o r e ste  so da líc io , do qual nos fez “ sóc io  c o rre sp o n d en te” .

(Tribuna do Ceará, 18.08.98)
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Dom Vicente de Paulo Araújo Matos 
In Memoriam

..............-...................................................  m

C y ^ u a n d o  D om  V icente de  Pau lo  A raú jo  M ato s, p o r m o tiv o  de 

sa ú d e , re n u n c io u  ao  m u n u s e p is c o p a l,  o C ra to  p re s to u - lh e  m e re c id a  
hom enagem . F izeram -se  ouvir, na so lenidade da  despedida, d iversos oradores, 
en tre  e les, p ro feri eu a  seg u in te  lige ira  oração:

“S inceram ente, é com  o m ais.profundo pesar, que dirijo  estas poucas 
p a lav ras a V ossa E x ce lên c ia  R evm a., p o r m otivo  de  sua  ren u n cia  ao  B ispado  
do  C rato .

S ab em o s todos nós c ra tenses, que o e stim am o s e adm iram o s, das 
c ircu n stân c ias  im periosas que d ita ram  a sua reso lução .

E  só  p o r is to  n os c o n fo rm a m o s , e m b o ra  c o n tr is ta d o s ,  co m  a 
d esco n tin u id ad e  de  u m a  sa lu tar co n v iv ên cia  de tan to s anos.

A  D iocese , o  C rato , a co m u n id ad e  com o um  todo  guard arão , no 
en tan to , p e la s  geraçõ es em  fora, a sua  im perec ív e l m em ória , co m o  fazem  
com  os inesq u ec ív e is  B ispos que o an teced eram  e  que tan to  en g ran d ece ram  
esta  terra.

A s obras, as realizações, os benefícios inúm eros aqui levados a efeito  
p o r Vossa E xcelênc ia  ficam  aí atestando sua operosidade e o  seu am or à  cidade 
em  que deixa gravada, idelevelm ente, o seu nom e. Para não falar, propriam ente, 
no zelo  ap o stó lico  co m  que soube  c o n d u z ir o reb an h o  q ue  lhe foi co n fiad o  
p e la  S an ta  M ad re  Igreja .

D e  m im , s i r v o - m e  d o  e n s e jo  p a r a  e x p r e s s a r - l h e  o m e u  
reco n h ecim en to  e a m in h a  g ra tidão  pe las p rovas de am izad e  e  de  c o n fian ça  
co m  que, p o r m ais de  u m a  vez m e d istin g u iu , já  n o m ean d o -m e  D ire to r da 
F acu ld ad e  de  F ilo so fia  do C ra to , que o b ed ec ia  à su a  e sc la rec id a  o rien tação , 
j á  q u an d o  no ex erc íc io  da  P re sid ên cia  do  Institu to  de  E n sin o  S u p e rio r do 
C ariri, que V. E xcia. d irig ia  com  a m aio r d ed icação  e o m ais in v u lg ar 
d in am ism o , m e d istingu iu  com  a V ice-P residência .
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O s m eus votos, bem  com o os do Institu to  C ultural do C ariri, que ora  
p re s id o , sã o  p a ra  q u e  o A ltís s im o  re s ta b e le ç a  a su a  p re c io s a  sa ú d e , 
con se rv an d o -o  a inda po r m uitos anos no seio am igo  dos seus fam ilia res  e na 
consid eração  do reconhecido  povo  c ra ten se” .

In felizm en te , para  nós, D eus o levou pa ra  a su a  g lo rio sa  M ansão , 
em  que, de certo, com o bom  Pastor que foi, continua a  zelar pelas suas ovelhas, 
saudosas com  o seu lam entável desaparecim ento .

Raimundo de Oliveira Borges
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Posse na Presidência do Conselho 
de Reitores das 

Universidades Cearenses

Violeta Arraes Gervaiseau

................ ........  .................................................  a n H H a a a H H M H a a H H■
V - ^ o r n o  R eitora da  U niversidade R egional do C ariri (serv idora  

pública què, portanto, sou), é com  hum ildade, senso de responsab ilidade e 
espírito  de cooperação que assum o os encargos de coordenação do C onselho 
de R eitores das U niversidades C earenses. E  o m om ento  ex ige que, sob  essa 
atitude, o façam os.

E  que as Institu ições de E nsino Superior, com o as dem ais da  vida 
social, estão passando por um a aguda e produtiva crise existencial, em  m eio a 
um  clim a geral de ruptura de paradigm as. A qui com o em  todo o Planeta, elas 
não m ais se contêm , com o no passado, p ro teg idas por fossos m edievais. Ao 
contrário , são im pelidas, para que sobrevivam , a arrear suas pontes levadiças 
e cair em  cam po a buscar espaços crescen tes de trabalho com partilhado . É  
sob esse signo que pretendo pau tar m inha passagem  por este  C onselho, que 
ou tra  razão não teria  senão a de c im entar e a rticu lar ações.

M u dança  é a carac te rís tica  fundam ental dos tem pos presen tes. 
V ivemos, com  efeito, tem pos de profundas, contínuas e aceleradas m udanças. 
M uito  além  das m ais ostensivas transform ações de na tureza  p o lítica  ou 
geopolítica, que, em  grande parte, hoje varre a face da  Terra -  m udanças têm  
havido em  todos os dom ín ios e condições da  ativ idade hum ana, nas últim as 
décadas. E, na raiz de todas elas, ep icentro  e base, de todo esse processo , 
figura, com o parâm etro  m aior desse quadro, o conhecim ento .

N esse cenário, alarga-se o espectro do conhecim ento, tal com o antes 
convencionalm ente  o en tendíam os. E feito  dessa  nova visão, to rnam -se cada
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'ez  m ais exigen tes os padrões da form ação, dos perfis e das trajetórias 
profissionais. É cada vez m ais clara a consciência de que o desenvolvim ento  
e a qualidade de vida, em um a nação, m ais do que nunca, agora dependem  de 
seu nível cultural e científico  e, por força  disso, de sua educação superior, de 
suas universidades, que devem  ser transm issoras não apenas de conhecim ento 
m as de valores tam bém .

Em  nossos dias e em todo o m undo, existe o consenso de que a 
educação superio r é im portante vetor no processo de desenvolvim ento  tanto 
econôm ico  com o social. É  ela, com  efeito , responsável pela form ação  dos 
quadros da vida econôm ica e social. É  dela que saem  as cabeças de onde 
brotarão as grandes decisões na cena política e organizacional. D ela, em anam  
professores, educadores e cientistas. N ela, forjam -se as principais m atrizes 
profissionais. N ela, preparam -se as lideranças, o pensam ento , os ideários, a 
pauta  da  vida enfim .

No Ceará, a educação superior é de vital im portância para o processo 
de desenvolvim ento, sobretudo no atual e decisivo estágio, que atravessam os. 
Em  realidade, superado parece estar o prim eiro m om ento: - de saneam ento  
básico de nossa “cultura  po lítica” . E xperim entam os, agora, um  segundo 
m om ento, com  ousados passos de criação das indispensáveis obras infra- 
estruturais. Sabem os, no entanto, que tudo isso só alcança eficácia  e sentido 
se, pela  educação, investim os no hom em . E  pela educação  que tornam os o 
hom em  personagem  e desaguadouro  de todas essas ações.

Iniciam os já  esse terceiro m om ento. E  m arcas desse esforço  estão 
por toda parte: na intensificação da m atrícula  das crianças em  idade escolar, 
no en sin o  fu n d am en ta l; na am p liação  da o fe rta  de  en sin o  m éd io ; na 
preocupação com  os excluídos, com  program as especiais de educação  dos 
adultos e jovens; no articular de políticas para a educação profissional. N esse 
quadro, aguça-se com o desafio  m aior e crescente, a educação superior, onde 
o desconforto  nos acom panha, quando nossa situação se com para  com  a de 
outros países e m esm o de outras regiões do B rasil.

N os p a íses  d e sen v o lv id o s , a ju v e n tu d e  sen ta -n o s  nos ban co s 
universitários num percentual na casa dos 80% , com o na Europa e nos Estados 
U nidos. Em  países pobres com o a Bolívia num  percentual de 35% . N o Brasil,
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nos tacanhos 14% e, no Ceará, num índice de 7,8%. Isso, sem  se falar nas 
dem ais faixas etárias, todas hoje, num  fluxo perm anente de capacitação a 
bater, de início e de volta, às portas das instituições de educação superior.

Não há que se negar. A educação superior cearense tem de acertar 
seu passo com o desenvolvimento do Ceará. E isso em duas principais direções. 
De um lado, atendendo à palavra-de-ordem  da C onferência M undial sobre 
Ensino Superior, promovida pela UNESCO, de abertura crescente dos espaços 
de universalização gradativa do acesso ao ensino superior; de outro, ajustando 
os seus program as (de ensino, de pesquisa e de extensão) ao projeto de 
desenvolvim ento de nosso Estado.

Esses, os parâm etros fundam entais para o pacto em  torno dos quais 
se configure o Sistem a Com partilhado de Educação Superior do Estado, a 
agregar os naipes institucionais todos, em suas diferentes cores: as públicas e 
as particulares, todas vistas com o “bens sociais” , irm anadas pelo interesse 
público, em sua conotação societária e coletiva.

Esse Sistem a Com partilhado de Educação do E stado vem firm ando 
crescentes passos em sua configuração e tem, no CRUC, o seu próprio sinal. 
O CRUC, na verdade, criou-se como a expressão desse sistema em construção. 
E assim  vem tentando ser, em gradativas abordagens, desde quando teve o 
então R eitor Antônio Albuquerque de Sousa Filho (da UFC), até a gestão do 
Prof. José Teodoro Soares (da UVA), passando pelo trabalho do Reitor Antônio 
Colaço M artins (da UNIFOR) e do Prof. Paulo Petrola (da UECE).

Hoje, podem os dizer que, no Estado, há condições para que esse 
sistem a assum a configuração mais ousada e, dentro dele, que o CRUC tome 
dimensão mais larga: Io) transpondo os ainda limitados limites de um “conselho 
de reitores” para assumir conotações mais institucionais e coletivas; 2o) abrindo- 
se ao convívio do universo do sistem a e não apenas às universidades; 3o) 
p rocurando o diálogo constante  com  as institu ições sociais, estatais e 
governamentais.

Nessa dimensão, encontrará em cena dois outros importantes atores: 
de um  lado, os conselhos de educação, responsáveis pe la  po lítica  e o 
aco m p an h am en to  da  v ida  acad êm ica  (o E stad u a l e o N ac io n a l, em  
constitucional e legal regim e de colaboração); de outro, a coordenação, que
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iiO âm bito  do G ov ern o  E stadual, ex erc id a  pe lo  V ice-G o v ern ad o r Beni Veras, 
o ra  se co n ceb e  e  se estru tu ra  para  u m a  ação  p lan e jad a  na  área  da  cap ac itação  
da  p o p u lação  cea ren se . E  a o p o rtu n id ad e , po is, para  q ue  as in stitu içõ es de 
educação  superior, ao  tem po em  que participam  das instâncias estra tég icas de 
nossa  sociedade e governo, encontrem  rum os, p o r outro lado, para  q ue  possam  
d ar p au ta  e sen tid o  a  seus p rogram as.

H á, em  realid ad e , m u ito  ch ão  po r andarm os. E , n e ssa  cam in h ad a , 
p o r d ife ren te s  q ue  se jam  as in stitu ições a co m p o r o S istem a  de E d u cação  
S u p e rio r C earen se , um  lem a não p ode  d e ix a r de nos se rv ir  co m o  re ferência . 
R efiro-m e à m issão que universidades do m undo inteiro pactuaram  em  encontro 
p ro m o v id o  pe la  U N E S C O , em  ou tubro  de  1998: “serv ir à pesso a  h u m an a  e á 
soc iedade” .

O lh o s nesse  h o rizo n te , um  m an d am en to  p rim e iro  nos ap o n ta  a 
e strada : o  da  u n iv ersa lização  g rad ativ a  do acesso  d os cea ren ses à ed u cação  
superio r, em  co n d içõ es de ig u aldade  pa ra  todos, de  aco rdo  com  o m érito  e a 
cap ac id ad e  de  cad a  um . M as que o “ m érito ” e a “c ap ac id ad e” de  c ad a  um , 
não  se  to rn em  b io m b o s p o r trás d os quais se o cu lte  a p e rv ersa  “ ló g ica  da  
ex c lu sã o ” . N o acesso  à  ed u cação  superio r, su rgem  d esig u ald ad es de to d a  
o rdem  e  de  origem  geográfica , e co n ô m ica  e social. N o  N o rdeste , no E stad o  e 
no In terior, tal a firm ação  soa  eloquen tem en te .

P ara  a  co n stru ção  de um  país m ais dem o crá tico  e m ais ju s to , é 
im perativo  q ue rom pam os com  esse quadro , em  nom e da “ lóg ica  d a  inclusão” . 
E , em  nom e de la , é p reciso  q ue  se en saem  fo rm as de m aio r eq u an im id ad e  
para  o acesso à educação superior, que os convencionais “exam es vestibulares” . 
T ais fo rm as hão  de  se c o n v erta r  em  p on tes e p a ssa re les  p a ra  q ue  as ilhas 
g eo gráficas, eco n ô m icas e soc ia is desapareçam .

N esse  e sfo rço , hav erem o s que eq u ip a r as in stitu içõ es d as novas 
tecn o lo g ias  e dos recu rsos áu d io -v isu a is  e de  ed u cação  à d is tân c ia , q ue  aí 
e s tão  nos co lan d o  à d isp o sição  novos pa rad ig m as de esp aço , de  tem p o  e  de 
in teração , num  d em ocrático  p rocesso  de am pliação  do  acesso  aos p rogram as 
de ensino .

Parece  oportuno  que, em  nosso  trabalho , ex o rcizem o s a  so lidão , em  
to d o s os en tidos. A  ed u cação  não p ode  se r ilha. N em  to m ad a  co m o  um
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p ro cesso  “fim  em  si m esm a” , sem  c o n fig u ra r-se  com o fe rra m en ta  de 
capacitação hum ana e social. N em  ainda com o um processo esquisofrenizado 
em  fases estanques (infantil, fundam ental, superio r etc). É  im portante  que a 
enxerguem os com o um a “cadeia única” , que vai da educação inicial à educação 
perm anente. Sob essa perspectiva, a educação superior não há de se ver com o 
um estágio  em  separado de todo o processo  educacional. A o invés, deve não 
apenas a este  integrar-se com o defin ir sua  responsab ilidade no pensar e no 
acom panhar de todo o processo, estabelecendo suas responsabilidades com  a 
educação básica.

Penso que, no plano sim bólico, estam os aqui a fazer h istória. Hoje, 
a educação cearense, em  tom  constituinte, pactua-se com o um  com partilhado 
sistem a. C elebra-se  um  contrato  social. E legem -se cam inhos. A ssum em -se 
responsabilidades. T alvez as estradas a inda não se apresentem  bem  nítidas. 
M as o cam inho (já se disse) faz-se ao cam inhar. O im portane é que, com  os 
o lhos fitos no horizonte, todos nos dem os as m ãos. A U R C A , p o r m eu 
interm édio, estende as suas. A  obra, portanto, que a população  cearense  aí 
está  à espera!
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Três Comentários
Armando Lopes Rafael (*)

Crato pobre em monumentos

Em 1967, e lá se vão 32 anos, o intelectual Levi Epitácio, orador 
oficial do sesquicentenário da Revolução de 1817 reclamava: O Crato era 
uma cidade pobre em monumentos. De lá para cá nada m udou! Aliás, piorou. 
Pois o m onumento comem orativo à proclamação do dogm a da Assunção de 
Nossa Senhora (em boa hora erguido por M onsenhor Rubens'Lóssio, na Praça 
da Sé) foi destruído na última reforma do logradouro. Num a cidade com foros 
de cultura como o Crato só a revista A Província reclamou... São poucas as 
cidades com a tradição e história da antiga Vila Real do Crato tão indigentes 
em m onumentos públicos. E dos poucos existentes alguns merecem  m aior 
cuidado. Como o obelisco do centenário, localizado na praça Juarez Távora, 
encoberto por duas mal localizadas mangueiras que já  devem ter comprometido 
o alicerce do monumento. Louve-se a iniciativa da atual adm inistração 
municipal em mandar erguer um busto a Dom Vicente de Paulo Araújo Matos, 
terceiro bispo da diocese do Crato. Bem que a Prefeitura, com ajuda das 
forças vivas da comunidade poderiam reparar a mais gritante das injustiças: o 
esquecimento a que foi relegado Frei Carlos M aria de Ferrara, fundador do 
Crato. Um monumento poderia ser erguido na Praça da Sé. E em bora não 
conheçam os a fisionomia do santo frade, pelo menos um a cruz, ou algo 
estilizado, para lembrar o Frei Carlos, e a sua epopéia, ao fundar a M issão do 
M iranda que deu lugar a atual cidade do Crato...

Rua Imperatriz Leopoldina

Os vereadores Ailton Esmeraldo e Edna Almino, atendendo a pedido
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do C írcu lo  M o n á rq u ico  do C ariri ap resen taram  p ro je to  de  lei d en o m in an d o  
de Im pera triz  L eopo ld ina  u m a rua do C rato. N o d ia  da  ap resen tação  o p ro je to  
não foi ap ro v ad o  po is  os v e read o res c ra ten ses  d e sc o n h ec ia m  a  v id a  da  
Im pera triz . F e lizm en te  tiveram  o bom  senso  de  co n v o ca r u m a  p e sso a  p a ra  
faze r pa lestra  sobre  a nossa  g rande im peratriz . A pós isso, o  p ro je to  só não foi 
ap ro v ad o  p o r u n an im id ad e  po rq u e  o v e read o r A m adeu  de F re ita s , do  P T  se 
absteve. N ão  é cu lp a  dos vereadores. P o r d e fic iên c ia  do n o sso  en sin o  p o u ca  
gen te  ho je  co n h ece  a h is tó ria  do B rasil.

Q u an d o  c ria n ça s  ap ren d em o s nos liv ro s e sc o la re s  q u e  o ve rd e  
estam p ad o  na nossa  b an d eira  rep resen ta  nossas m atas. Já  o am arelo  sig n ifica  
n osso  ouro . P u ra  bale la! N a v e rdade  a b e la  b an d e ira  b ra s ile ira  fo i c ria d a  em  
1822, pelo  p in to r D ebret, sob  insp iração  do Im p erad o r D o m  Pedro  I. N aq u ela  
ocasião  ficou defin ido  q ue as cores do B rasil se riam  o v erde  (a  co r da  C asa  de  
B ragança, de D om  P ed ro  I) e o am arelo  (co r d a  C asa  de  H ab sb u rg o  da 
Im p era triz  L eopo ld in a). A pós o go lp e  m ilita r de  15 de  n o v em b ro  de 1889, 
que im p lan to u  a repú b lica , as novas au to rid ad es p re se rv a ram  a B an d eira , j á  
querida pelo povo, e que tinha trem ulado v itoriosam ente nas batalhas da  Guerra 
do Paraguai. A penas substituíram  o belo escudo com  as arm as do  Im pério, por 
um a esfera azul e as palavras O rdem  e Progresso, ranço positiv ista  dos m ilitares 
golpistas. M enos mal.

O u tra  cu riosidade: após a p ro c lam ação  d a  rep ú b lica  os g o lp is tas  
decid iram  m udar o nosso hino nacional, àquela  época co nhecida  com o M archa  
Im peria l. D iv u lg aram  um  co n cu rso  e o no v o  h ino  esco lh id o  foi ap resen tad o  
em  no ite  de gala , no T eatro  M u nic ipa l do  R io  de Jan e iro . P re sen te  e s tav a  o 
p re s id en te  “p ro v isó rio ” , M arechal D eo d o ro  da  Fon seca . A p ó s a  ex ib ição  da  
p eça  m usical (na  verdade m uito  bonita , au toria  de L eo p o ld o  M iguez), o  velho  
m arech a l, àq u ela  a ltu ra  já  d ecep cio n ad o  co m  seus co m p an h e iro s  do  novo  
reg im e, deu  o vered ic to : “P re firo  o v e lh o !” .

Foi q u an d o  fico u  p re se rv a d o  p a ra  o fu tu ro  o n o sso  b e lo  H in o  
N acional, cu jos acordes iniciais (“ O uviram  do  Ip iranga  às m argens p lác id as”) 
m ex e  com  n o ssa  sen sib ilid ad e  cad a  vez que o o uv im os...
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i  rei Fidelis de Sigmaringa

Ouvindo umas histórias cabeludas, sobre o comportam ento de alguns 
advogados que atuam  no Crato, lem brei-m e de São Fidelis de Sigm aringa. 
Para quem  não sabe este santo é co-padroeiro da nossa Catedral. Sim , pois 
quando Frei C arlos M aria de Ferrana erigiu, em 1740, a capelinha, dando 
origem à cidade do Crato, dedicou esse templo à Virgem da Penha, à Santíssima 
Trindade e São Fidelis de Sigm aringa. Sábio esse Frei Carlos! Q uem  sabe o 
santo frade, ao escolher o então Beato Fidelis de Sigm aringa com o co-patrono 
do hum ilde tem plo teve uma prem onição de que um dia a M issão do Brejo do 
M iranda teria  um a Faculdade de Direito, a lançar, todos os anos, dezenas de 
advogados na praça. Ou previu a ingratidão dos cratenses no final do milênio. 
A té hoje Frei C arlos nunca recebeu um a hom enagem  da ingrata cidade que 
fundou. Sequer é nom e de rua. Talvez, lá do céu, ficasse satisfeito  em ser 
patrono de um a ruazinha, ainda que insignificante! Nem  precisava ser do 
elegante bairro Granjeiro. Lá m esm o do “R abo da G ata’ (que deu nom e de 
um chapeado a um a das ruas) pois faria com panhia ao Im perador Dom Pedro 
I, patrono de outra ruazinha do conjunto M utirão, ou C afundó, com o é m ais 
conhecido. M as voltem os a São Fidelis de Sigm aringa.

O co-patrono do Crato é outro esquecido da Terra de B árbara de 
Alencar! N a C atedral nada existe que lem bre a presença desse frade, filho 
espiritual de São Francisco de Assis, patrono da Congregação da Propaganda 
Fidei. M odelo de leigo e advogado católico, de religoso e mártir. M arcos Rey 
(esse o nom e de batism o de Frei Fidelis) é descrito com o “de elevada estatura, 
bela  presença, sem blante sério  e sereno, respeitado pelos professores e 
adm irado pelos condiscípulos que, por sua ciência e virtude cognom inaram - 
no de o “Filósofo C ristão” . A conduta do advogado M arcos Rey devia servir 
de exem plo para os advogados de ho je! O futuro Frei Fidelis preferia as causas 
dos pobres, às dos ricos, para poder defendê-los gratuitamente. Em suas defesas, 
jam ais utilizou recurso algum  que pudesse tisnar a honra da parte contrária. 
Ao ser repreendido por um  colega que disse ser o Dr. M arcos Rey um  tolo, 
este respondeu: “Sempre cri que todo gasto inútil e os devidos à incom petência 
e descuido do advogado, são outras tantas dívidas que este contrai com  seu
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defendido . E  nem  o tem po nem  a ex p eriênc ia  far-m e-ão  m u d ar de  op in ião . À  
nobreza de  nossa  profissão  corresponde pro teger o inocente, defender a v iúva 
e o ó rfão  oprim idos ou despojados p e la  vio lência  ou pe la  astúcia. N osso  labor 
não é de m ercenários. D evem os ter po r g ló ria  o faze r re sp e ita r as leis. Q uem  
pense o  con trário  será  indigno de exercer tão nobre  p ro fissão” ... U m  “o tário ” 
pa ra  os pad rõ es de hoje! A  ex em p lo  do  P adre  Ib iap ina, F re i F id e lis  de 
S igm aringa decepcionou-se com  a advocacia, fez-se relig ioso  e  foi santificado 
em  1746. E ste  o grande e esq u ecid o  co -p adroe iro  do C rato.

(*) Historiador
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Fundação P^ó-Memória de Barbalha 
Resgata Ponto Turístico!

........................................................................................ • ■ • II nll lll'i I MWW l'IIH

B  ,
JL j L recém -criada Fundação P ró-M em óriadc Barbalha, encarnada 

pelo  in te ligen te  e irrequ ieto  advogado  barbalhense, Dr. Jo safá  M agalhães, 
em hercúleo  esforço, acaba de resgatar o antigo e abandonado Ponto H istórico 
de B arbalha, “Fuzilados do A lto  do L eitão ” , cujas c ruzes a lí foram  fincadas 
pelo  povo  em  5 de jan e iro  de 1928!

N aquele  e rm o local foram  sum ariam en te  fuz ilados p e la  P o líc ia  do 
sa rg en to  Jo sé  A n tô n io , n a d a  m en o s de 5 p e sso as: M a rc e lin o , ú ltim o  
rem anescente do fam igerado” G rupo dos Cangaceiros M arcelinos” , conhecido 
por “L ua B ranca” , M anoel Toalha, Pedro  M iranda, Joaqu im  G om es e João 
G om es, irm ãos. A quele ponto  h istó rico  de B arbalha  v iv ia  no m ais com ple to  
abandono, com  suas cruzes já  carcom idas pelo cupim  e destruídas parcialm ente 
pelo  tem po. A gora, a F undação  P ró-M em ória  de B arbalha  vem  de restau rar 
as cruzes, cercar a área de 10 m s2 doadas pelo proprietário , Sr. D antas, cobrir 
tudo com  telha  colonial, u rban izar o local e deixá-lo  dev idam ente  pron to  para  
v isitação  dos in teressados pelo  turism o histórico.

A lí e stá  o m ais ev iden te  m arco do arb ítrio  policial e co ronelesco  da 
década  de 30 no C a r ir i! S ua restau ração  se im punha, pois.

Vale a pena visitá-lo!

Barbalha, 20.06.99. 

Nnpoleão Tavares Neves.
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Convite

O M O V IM E N T O  P R O -M E M Ó R IA  D E  B A R B A L H A  co n v id a  
você e su a  fam ília  a partic ip a rem , d ia  20 , D o m ingo , às 16 horas, d a  abertu ra  
à v is itação  p ú b lica  d a  c ru z  dos F u z ilad o s do  L eitão  no  s ítio  S an ta  R osa.

P rogram a

S an ta  M issa  e B ênção  das C ruzes 
P rece  dos Pen iten tes 
C an to  de  Incelênc ias

B arb alh a , 16 de  ju n h o  de  1999

P.S. H av erá  sin a lização  in d ica tiv a  do local.
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Monumento “Fuzilados do Leitão”!

ÍM
X  ^  a fria  m adrugada do d ia 5 de Janeiro  de 1928, o cangaceiro  

“L U A  B R A N C A ” e m ais quatro com panheiros de infortúnio, foram  retirados 
da  cadeia  pública  de B arbalha, vetusta  construção  do Im perador D o m  Pedro 
II, de  1877, sem  ordem  jud ic ial e a p retexto  de serem  recam biados para  
F o rta le z a  e em  seg u id a , su m ariam en te  fu z ilad o s  no s ítio  “ A LTO  D O  
L E IT Ã O ” , à m argem  da cham ada “estrada da  fe ira” C rato-B arbalha.

Este lutuoso acontecimento guarda todas as características de “queim a 
de a rq u iv o  h u m a n o ” , e n v o lv e n d o  em  um  m esm o  c a ld o  de  c u ltu ra ,  
“coronelism o” , polícia  e cangaceiro.

A o re s tau ra r  as ab an d o n ad as covas m o rtu á rias  d os ch am ad o s 
“FU Z IL A D O S D O  L E IT Ã O ” , a Fundação P ró-M em ória  de B arbalha  quer 
apenas resgatar um  sangren to  ep isód io  da  H istó ria  do C ariri, com o m arco 
im perecível do arbítrio então vigente, ficando a advertência: Fuzilados, nunca 
mais!

Portanto , longe da  Fundação Pró M em ória  o sen tim ento  de cu ltuar 
o cangaceirism o, porque apenas um  objetivo  a im pulsiona neste m om ento: 
resgatar um  ponto  histórico da  evolução socio lógica do C ariri, 71 anos após a 
sua consum ação.

E  v iva  o respeito  à d ign idade hum ana para  sem pre!

B arbalha, 20 de Junho de 1999 
Fundação  Pró M em ória  de B arbalha.
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Lygia Ayres de Alencar, 
legenda educacional que desaparece.

................................................................................... •■■■• n ' iiimi —  ■■■— ■

l i
X J L p ro fe s s o ra  A na Lygia de A lencar foi das m aiores educadoras 

do C ariri em  todos os tem pos!
F ilha do com petente rábula  e ex-prefeito  de Jard im , L uiz  Ayres de 

A lencar, concluiu o C urso N orm al em  1930, no C olégio das D orotéias, de 
Fortaleza. C hegando em  Jardim  com  a cabeça cheia de sonhos, não encontrou 
escola para lecionar. Em  face disto, lutou denodadam ente e fundou com  outras 
m estras as fam osas “E scolas R eunidas de Jard im ”, esqu ina da R ua Padre 
M iguel C oelho com  O ctaviano A lves Feitosa. A lí ela  conseguiu  realizar-se 
com o ex ím ia  educadora, com  notável fo lha de serv iços a Jard im  e regiões 
lim ítrofes, inclusive de Pernam buco.

Inteligente, virtuosa, m estra por excelência, D ona Lygia, com o era 
conhecida, dedicou toda a sua vida à instrução da juven tude  da  sua terra! Foi 
entrega total e sem  lim ites porque, sendo inupta, não teve filhos e fez dos seus 
num erosos alunos os seus filhos espirituais.

Excelente poetisa, fez quase todos os hinos das instituições de Jardim, 
sem  falar nas dram atizações e variados poem as para  declam ação dos seus 
alunos que sem pre tiveram  nela um a m estra, um a am iga, um a defensora  e 
um a mãe! Lygia Ayres de A lencar nunca teve nam orados e fez da instrução a 
inspiração m aior e ún ica  da sua vida. O radora, sem pre representou Jardim  
nas so lenidades c ív icas da  sua terra, sem pre com  belos discursos.

R ecentem ente, fiquei em ocionado quando, ao v isitar a “Feira  de 
C iências e A rtes” , do C olégio A dauto B ezerra, de Jardim , deparei-m e com  
um a barra em  hom enagem  à educadora Lygia Ayres de A lencar, num a prova 
insofism ável de que Jardim  não a esquecerá jam ais na generosidade da  sua 
ju v en tude  que estuda. N aquela  ju s ta  hom enagem  verifiquei que hav ia  ali a 
p lanta sim bólica  das “Escolas R eunidas” por e la  fundadas e que teve início
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com  apenas um  banco e oito cadeiras!
A té este pequeno detalhe a juven tude  de Jard im  guardou do seu 

v igoroso exem plo  de educadora  vocacionada, voltada para  o B E M  e para 
D EU S!

E spiritualista  ao extrem o, idealista  com o ninguém , Lygia Ayres de 
A lencar deixou m arcas que Jardim  jam ais poderá  esquecer.

Fecunda poetisa, sua fam ília  reuniu no livro “G otas de O rvalho” o 
m elhor da sua inspiração, brindando as gerações futuras com  a  beleza  do seu 
pensam ento  poético no m elhor estilo  clássico.

M ansa, prudente, justa , tais qualidades ajudaram -na a viver cerca de 
95 anos de um a vida dedicada ao próximo, à  religião e a instrução da juventude 
da sua am ada terra, Jardim , onde sem pre viveu e a quem  deu o m elhor das 
suas energias e da sua fecunda vida de m estra.

Por tudo isto, é que afirm o alto e bom  som: a educadora  A na Lygia 
Ayres de A lencar foi um a verdadeira legenda educacional de Jard im , desde 
1930 até 1990, polos extrem os da sua vida sem eando auroras nos espíritos! 
SA LV E SOL!

Barbalha, 6.6.99. 

Napoleão Tavares Neves.

i
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Um pouco de História
Raimundo de Oliveira Borges

............................. ................................ ................... .. W ^XKSM SÊU ÊKKÊÊÊÊÊÊtÊÊÊÊÊÊKÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊk

M
J —Àm 1956 estive  no R io, em  com issão  com  o Dr. H ildegardo  

B elém  e N ero lí Sam paio , com o em issários do Cariri ju n to  ao então  Presiden te  
d a  R e p ú b lic a  Ju s c e lin o  K u b its c h e k  co m  o o b je t iv o  d e  o b te r  d e le  o 
ace le ram en to  d a  e le trificação  desta  reg ião  pe la  energ ia  de  P au lo  A fonso.

C o n tav am o s com  o apo io  in tegral da  b an cad a  do  C eará , nas duas 
casas legislativas, para  o bom  êxito  da  m issão que nos confiaram  as prefeituras 
do C ra to , Ju aze iro  do N orte  e B arbalha.

M as, lam entavelm ente , a om issão  só não foi total porque  tivem os ao 
n osso  lado o en tão  d epu tado  federal cearense  C o lom bo  de Souza , g raças ao 
qual, u n icam en te , con seg u im o s a a lm ejad a  en trev is ta  com  o P resid en te  no 
C atête. Os dem ais represen tan tes deste  E stado  prim aram  pelo  a lheam en to  da  
fin alid ad e  da  nossa  p resen ça  ali.

C erto  dia, fiz um a visita  de co rd ia lidade ao nosso  ilustre  con terrâneo  
p u b lic is ta  R a im undo  de M onte  A rrais, um  dos cea ren ses cu jo  v a lo r sem pre  
tiv e  na  m aio r co n ta  e  consideração .

A nossa  conversa, a certa  altura, inclinou-se para  o terreno  da política 
do N o rte  e so b re  a fa lta  de apo io  q ue  nós, os in teg ran tes  da  co m issão , 
estavam os sentindo por parte dos nossos deputados. A rrais observou, incisivo: 
“E n q u an to  as b an cadas de  todos os E stados do N orte  não  se reu n irem  em  
d efesa  dos in te resses co m uns da  reg ião , fren te  às p o d ero sas fo rças po líticas 
do  S u l, p e rm a n ec e re m o s  de m ão s e s ten d id as , m en d ig a n d o  fa v o re s  do  
governo .”

L en d o , recen tem en te , “P resen ça  na  P o lític a” , d a  c o n sag rad a  ob ra  
de G ilberto  A m ado, depare i-m e com  este  trecho de um a carta  a ele escrita  po r 
A rtu r B ern ard es, q u ando  o serg ipano  foi p re te rido  na  rep resen tação  de seu
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peq u en o  E stado  -  Sergipe.
“Tive conhecim ento do seu sacrifício na com posição  da  chapa federal 

em  seu E stado. N ão  é possível ocu ltar-lhe  a pen o sa  im pressão  cau sad a  a  m eu 
esp írito  p o r essa  reso lu ção  dos p o lítico s de  sua  terra , ex c lu in d o  de  sua  
rep resen tação  quem  a ab rilhan ta  po r seu talen to  e a  e lev a  p o r sua  cu ltu ra. 
A liás, m eu caro  G ilberto , é essa  in stab ilidade  p o lítica  do N orte  que tan to  
p rejud ica  na  U nião  aquela  região  considerável em  grandeza  e im portância. A  
seu grande espírito  não terá escapado, por certo, a  observação. F ilho  do N orte, 
p leno  de vida, do tado  de energ ias e de valor, cu m pre-lhe  pugnar, q u an to  lhe 
caib a  e possa, para  d ar m aio r estab ilidade  ali, sobre tudo  à po lítica . Só assim  
aquela parte do nosso am ado Brasil conseguirá im prim ir nítido relevo e m elhor 
expressão  à po lítica  nas re lações com  a Federação . O s cenários po lítico s dos 
E stados do N orte  se m udam  com  tanta  rap idez que insp iram  pouca  confiança  
ao esp írito  co n se rv ad o r do resto  do pa ís .”

A inda  hoje, com o ontem , o p anoram a é o m esm o de B ah ia  pa ra  cá. 
A s investidas con tra  os in teresses do N orte são as m ais desconcertan tes. H aja  
v ista  a m ais recente, da  p residência  da  R epública, co n tra  a  S u dene  e  co n tra  o 
D N O C S .

Foi, certam ente , p o r isto, po r e sta  fa lta  de con fian ça  a que se referiu  
B ernardes na sua carta, que ele, na presidência  da  R epública, p ra ticou  aquele  
gesto  im patrió tico  suspendendo  a con stru ção  de O rós, in ic iada  p o r E p itácio  
Pessoa, in justiça fe lizm ente  reparada anos depois po r outro  m ineiro , o g rande 
Ju sce lino  K ub itschek  de saudosa  m em ória.

A  exortação  de B ernardes a G ilberto  A m ado não teria  sido  rem orso , 
ou um a espécie  de  com plexo  de cu lpa  pelo  re ta rdam en to  que com  o  seu 
irrefletido  ato causou à  construção  do grande reserva tório  na  terra  das sêcas?

A ten d en d o  sobre  esta  passag em  da  no ssa  h istó ria , verifica -se  à 
ev idência  que os nossos representantes con tinuam  cada  vez m ais indiferentes 
às suas precípuas obrigações para  com  o povo, e que, m ais hoje, m ais am anhã, 
terão , já  tarde , a  co n sc iên c ia  co rro ída  pelo  irreparável com plexo  de cu lpa , 
d iante das dificuldades cada d ia m aiores em  que se debate este  pobre N ordeste.
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A “Princesa do Cariri”
Raimundo de Oliveira Borges

M- L t  J L u i ta  gen te , a lhe ia  às lições da  h istó ria , pode  p en sa r que o 

títu lo  de “P rin cesa  do C ariri” dado ao C rato , é m an ifestação  de ba irrism o, ou 
g ra tu ita  pre ten são  de  seus filhos.

N ad a  d isto .
O  c ratense  am a a sua c idade, adora-a , m as nunca  a enaltece  sem  

m otiv o ju sto .
Vem de longe ese  batism o heráld ico , essa  g ra tifican te  d esig n ação , 

conferida  não po r filhos da  terra, m as por pessoas a ela  estranhas, encan tadas, 
ao v isitá-la , com  suas m ajestáticas belezas.

Já  em  1909, há, po rtan to , quase  um  século , quando  aqui e stev e  em  
d eso b rig a  p asto ral, o B ispo  de T ales . D. M anuel, C o ad ju to r da  D io cese  do 
C eará , assim  se expressou  no T erm o de V isita:

“T êrm o  da  v isita  pastoral de D. M anuel A n tôn io  de  O liv e ira  L o p es 
à  p a ró q u ia  do C rato . N esse  d ocum en to , d iz Irineu  P inheiro , dá  o Sr. B ispo  
suas im pressões sobre  a m atriz  cratense, o C olég io  S. José  que funcionava  no 
p réd io  do Sem inário , a C asa  de C ariridade , etc. E ncerrou  a d escrição  de sua 
estad a  no C rato  com  as seguin tes palavras: “ N ão term in arem o s este  N osso  
ato esp iscopal sem  consignar aqui os nom es dos sacerdo tes que concorreram  
com  d ed icação  para  o  bom  êx ito  da v isita  pasto ral, e com  seus afetos pa ra  o 
N osso  bem  estar nesta  paróquia . São eles. A lém  do R evm o. V igário e seu 
d ig n o  -  c o a d ju to r  R ev m o . P ad re  Ju v en a l C o la re s  M aia , e d o s N o sso s  
incansáveis co m p an h eiro s de v iagem  e m issão , os revm os. Pes. A n tôn io  
T abosa B raga, Frei M arce lino  de  M ilão  e José  A lves Q u inderé , os seguintes: 
p ad res F ran c isco  S ilvano  de Sousa, A ugusto  B arbosa, T eixeira  de  A breu , 
R a im u n d o  B ezerra, M o n sen h o r M iceno , V icente B ezerra, H o rácio  T eixeira ,
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Luiz Furtado M aranhão, João Casim iro, M onsenhor M onteiro, Joaquim  Soter, 
Pedro Esm eraldo, E m ílio  Cabral e Joaquim  F. de M elo. A  todos a m ais sincera 
expressão  de N ossa  gratidão paternal. Povo do Crato, g rande povo para  quem  
o fu turo  se desenha  g lorioso , crede na  so lene afirm ação  que aqui deixam os: 
S en tim o-nos feliz  no m eio de vós. As pom pas esqu isitas das m anifestações 
que nos fizestes, os custosos aprestos da fam ília  cratense por ocasião de N ossa 
v isita  a e sta  cidade insígne, G E N T IL  P R IN C E S A  D A  PA RTE S U L  D O  
C E A R A , (o versai é nosso), a ga lhard ia  com  que esta  d ona irosa  c idade nos 
abriu suas portas, o caudal de afetos com  que grandes e hum ildes nos beijaram  
pressu rosos o sagrado  anel, a fidalgu ia  com  que fom os tratados nos curtos 
dias que aqui dem oram os, esse infinito  de delicadezas cujo  segredo  só possui 
um  grande povo, já  o d issem os m as nos desvanecem os em  repetí-lo , tudo 
derram ou infinita consolação em  N osso espírito  trabalhado por longo lidar de 
três m eses, tudo rev igorou  N osso  corpo  com balido  ao peso  da  soa lheira  do 
verão, ao desabrigado  dos cam inhos dos sertões adustos cearenses. E nche- 
nos o coração o dilúvio de vossos mais lídimos afetos, mas, recipiente m isterioso 
que é o coração  agradecido  de Pai e Pastor, pode e le  a inda con ter-vos, assim  
vos levam os no seu m ais delicado  escrín io . Seja  este  N osso  ag radecim ento , 
tão sincero  quanto  solene, extensivo  a todas as c lasses da sociedade cratense, 
à exm a. C om issão  de recepção  que tão so lícita  se m ostrou  para  C onosco , 
adv inhando-nos os m enores reclam os do corpo e do espírito , ao d ign íssim o 
sa c e rd o te  Q u in tin o  R o d rig u es  de  O liv e ira  e S ilv a , a lm a  de to d o  esse  
m ovim ento de im ponência rara, à em inente m agistratura cratense, à conspícua 
ed ilidade, à agricu ltu ra  e ao com ércio , aos artistas e operários, às casas de 
educação  e esco las públicas e particu lares, às associações p ias e re lig iosas. 
Ao Crato, clero e povo, os Nossos mais santos desejos de saúde, paz e felicidade 
em  N osso  S enhor Jesus C risto . E  com o penhor de N osso  afeto  e g ra tidão , a 
todos dam os, com  efusão de alm a, a N ossa  B ênção  Pastoral em  nom e do Pai 
e do F ilho  e do E spírito  Santo. C rato, 3 de Setem bro  de 1909. M anuel, B ispo  
de Tales, coajutor da D iocese.” (In IRIN EU  PIN H EIR O , E fem érides do Cariri, 
pág. 179).

T am bém  outro  estranho  ao C rato, o escrito r R aim undo A raújo , em
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trabalho sobre a escritora Cândida Galeno, que estudou em  Crato, assim  
batizou esta cidade:

“Viera do interior, onde o pai, Dr. Antônio Galeno da Costa e Silva, 
foi Juiz de Direito, infância e adolescência passou-as naquelas paragens. 
Aprendeu as prim eiras letras e as secundárias na florescente cidade do Crato, 
A FLO R  DO CARIRI. (o destaque é nosso). (In L ivros e Autores do Ceará, 
1977, página 92).
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O Conto Oral Popular é Literatura? 
(Um estudo à luz de textos de 

Leyla Perrone - Moisés)

Flávio Morais *

W Ê .
k J J e r i a  o texto oral popular, o conto, a lenda, a h istó ria  nascida  do 

povo, anônim a e am plam ente divulgada tanto em sentido vertical (no tem po), 
quanto  horizontal (no espaço), legítim a literatura ? Por ser esta  um a questão  
po lêm ica e que desperta  opiniões controvertidas é que resolvem os abordá-la  
neste pequeno ensaio, colhendo conclusões a partir de idéias estam padas em 
textos de um a renom ada teórica nacional, Leyla Perrone-M oisés, textos esses 
publicados na obra “Flores da E scrivan inha”, pela  ed ito ra  Cia. das Letras, 
São Paulo, em  1990.

A literatura, enquanto  reconstrução  do m undo pe la  linguagem , 
procura com pensar as falhas do m undo real (Perrone-M oisés, Op. Cit., p. 104). 
Procura artisticam ente protestar contra as lim itações, os erros, as im perfeições 
deste m undo real, d izendo ora  as co isas com o são, incom pletas, ora  com o 
deveríam  ser, perfeitas. E um a constatação de que o real está  longe de ser 
satisfatório.

É  certo, porém , que nada pode ser plenam ente satisfatório , por estar 
o hom em  em eterna contradição. O real não pode ser perfeito se as concepções 
dos que o observam  possuem  um  m ínim o de d iferenças en tre  si; e os hom ens 
são d iferentes entre si. A ssim , a literatura, num a certa  concepção, ten tará  
transform ar o mundo imperfeito numa realidade completa, de um  m odo positivo 
ou negativo , m as, ao fazê-lo , criará  um  m undo tam bém  im perfeito  para 
opiniões outras, e  isto se repetirá  num  ciclo sem  fim.
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A im aginação é a fonte donde se extrai a nova  concepção  e, quando  
posta  para  o m undo, esta  nova concepção  é absorvida, podendo , po r sua  vez, 
ser transform ada de acordo com  o ideal do agente receptor e reindividualizante. 
O autor cria; o leitor ou ouvinte assim ila  a c riação , m as pode não concordar 
com  o que ela representa e, assim , reindiv idualiza-a, recriando-a  conform e os 
seus padrões próprios.

O ra, se a literatu ra  é a c riação  e recriação  artística , p e la  linguagem , 
de um a realidade p arale la  ao real, o con to  popu lar transm itido  o ra lm en te  é 
literatura, pois é  disso que trata ao apresentar suas form as e m aneiras fantásticas 
de tentar so luc ionar os p rob lem as do m undo real.

P o r ou tro  lado, consta ta-se  que a literatu ra  em  geral é in tertex tual e 
an tropófaga. A ssim  tam bém  se co m porta  a literatu ra  popular, em  especial 
aquela  transm itida  pela  tradição  oral. Vejam os com o isso acontece:

Pela teoria da intertextualidade de Kristeva, “ todo texto  se constrói 
com o um  m osaico  de c itações” , sendo “absorção  e  transform ação  de tex to s” 
anteriores (Kristeva, apud  Perrone-Moisés, op. Cit., p. 94). Leyla Perrone- 
Moisés, por sua vez, concebeu o antropofagismo pregado por Oswald de 
Andrade como sendo:

“ an tes  de  tu d o , o an se io  do o u tro , a  re ce p tiv id ad e  do  a lh e io , 
desem bocado  na devoração  e  na absorção  da  a lteridade,(...) o ato de assum ir 
a legrem ente  a esco lha  e a transform ação  do velho em novo, do a lheio  em 
próprio (...), por reconhecer que a originalidade nunca é m ais que um a questão 
de a rran jo  novo .” (Perrone-Moisés, Op. Cit., p. 95).

Se bem  observado, verem os que assim  se com porta  a nossa  literatura 
folclórica, por ser fruto de um a dinâm ica, de um a constante recriação. Tam bém  
nela as fon tes deixam  de in te ressar por si m esm as pa ra  se to rnarem  m eros 
pontos de referência num a com paração ontem -hoje, onde se procura  distinguir 
as fases dessa  d inâm ica, onde in teressam  tão-som ente  os porquês dessas 
m udanças, na captação das influências consecu tivas observadas no p rocesso
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evolu tivo  do texto.
Se todo texto se constrói “com o um  m osaico  de c itaçõ es” , o texto 

p opu lar tam bém  é assim  estru turado , pois nasce basicam ente  de “d ito s” da 
sabedoria  anônim a, das observações do d ia-a-d ia , que se ag lom eram  para  
com por um  conjun to  onde a sim plic idade de expressão  é a tô n ica  p rincipal, 
m as onde a riqueza  das form as e a p rofundidade  dos con teúdos são tam bém  
m arcantes.

E ste  con jun to  a que nos referim os não é, portan to , o rig ina l, senão  
no tocan te  ao seu novo form ato . Ou seja, o texto  literário  fo lc ló rico  é um a 
form a nova de d izer o que é tratado  co tid ianam en te  pelo  povo. É  um a fo rm a 
a traen te  de ex p o r um a realidade verossím il ou fan tástica , para le la  ao real, 
m ais com pleta , e que teria  um  objetivo  defin ido  em  re lação  a este  real: a  sua  
refo rm a para  a perfeição .

O tex to  literário  p opu lar é tam bém  um  ícone de um  determ inado  
com plexo  soc ial, na m ed ida  em  que o re tra ta  p erfe ito  ou im p erfe ito . É 
intrincado, em  sua expressão  sim plória; é detalh ista , em  seu con jun to  claro; é 
rico, em  sua  fácil com preensão . Possui ele  inúm eras varian tes, que são 
adap tações de um  m esm o conteúdo, o riundas de  cad a  nova fo rm a  pessoal de 
repasse  em  com plexos sociais d iferen tes. N isto  se m an ifesta  o “desejo  do 
outro” , a “receptiv idade do alheio” , para torná-lo  próprio, dando-se um a nova 
roupagem  às velhas figuras, fazendo-as, assim , partes de um  novo con jun to  
que j á  teve, por sua  vez, variadas form as anteriores. “N arrar u m a  h is tó ria  é 
reinventá-la. D uas pessoas nunca contam  o m esm o fato da  m esm a fo rm a (...) 
isso c ria  a p ossib ilidade  de mil e um a h istó rias (...) e m uitas vezes se estará  
criando , na h istória , algo  que fa ltava  no real” . (Perrone-M oisés, O p. Cit. P. 
105).

A ssim , podem os já  re tirar do que foi d ito  duas co nclusões bastan te  
fundam entadas. A  prim eira  é que, o con to  popular, m esm o quando  apenas 
gravado nas m entes das pessoas e repassado através da tradição oral, é  literatura 
legítim a, um a vez que tra ta  da  c riação  a rtística  de um a realidade  para le la  ao
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real, ten tan d o  san ar as fa lhas do m u n d o  real; m o m en to  em  q ue  c ria  em  si 
fa lhas p ró prias que d esencadeiam  o p rocesso  de repasse  d a  trad ição , quando , 
in sa tisfe ito  com  o co n ju n to  tex tua l que recebeu , um  c o n tad o r de  h istó rias 
sen te  a n ecessid ad e  de ap erfe iço á-lo  e de  reap resen tá -lo  à su a  m aneira .

A segunda conclusão  é que, po r ser d inâm ica, eng lobando  p rocessos 
de ab so rção , tran sfo rm ação , v a riação  e adap tação , a lite ra tu ra  oral p o p u la r  é 
essencia lm en te  intertextual, nos sen tidos p ropagados p e las teorias de B akhtin  
e de seu sucessor Jú lio  K risteva, e antropófaga, no sentido  dado pelo  m anifesto  
de O sw ald  de  A ndrade.

São , po rtan to , am bas as lite ra tu ras , a fo rm al em  p ro sa  e verso  e  a 
oral popular, iguais em  vários sen tidos. N um , po rém , reside  a d ife ren ça  
fundam enta l: o m odo  de transm issão , sendo  aí am pla  a van tagem  da popular, 
que a lia  aos co n teú d o s fan tástico s o  calo r h u m ano  d a  tran sm issão  d ireta , 
p o ss ib il ita n d o  q u e  c ad a  o u v in te  se ja  tam b é m  ag en te  de  re p asse  e, em  
conseq u ên c ia , de  recriação , de  an tro p o fag ia  e in te rtex tualidade . (*)

(*)FLÁVIO MORAIS
(o autor é licenciado em letras, bacharel em direito 

e possui especialÍ7.ação em literatura brasileira. Publicou os livros 
“Milagres do Cariri”, em 1989, “Histórias que ouvi contar”, 

em 1993 e “Histórias de Exemplo e de Assombração” , em 1997).
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A Profissão Ingrata do Revisor
BBI.. .wiSSSSSBB

se ocupa na revisão de provas tipográficas cham a

-se revisor, pois como a palavra m esmo diz, ele pratica o ato de rever, analisar, 
fazer nova leitura.

O revisor, m uitas vezes é um incom preendido, até desprestigiado, e 
parece que realm ente o é. Quase sem pre, tudo quanto é erro que aparece na 
imprensa, seja em jornal, revista ou outro qualquer impresso, o revisor é culpado 
ou seja, a quem  se fazem  recair todos os desacertos encontrados.

Entretanto, na m aioria das vezes, essa culpa não lhe cabe, pois a sua 
tarefa foi bem executada. Especial m ente, é dirigido esse trabalho no que se 
refere a serviços gerais de tipografia, excluindo-se as matérias de jornais diários 
que exigem  revisão rápida e concisa, às vezes de árdua execução, pela pressa 
de circulação.

Acontece, (não é sem pre) num a prova lida e relida, o tipógrafo faça 
a em enda sem o devido cuidado, por vexam e ou outro qualquer m otivo de 
pressa, colocando ou suprim indo a letra ou palavra no local errado, então 
surge a enorm e responsabilidade do revisor.

Pela ética da com posição, todo trabalho a ser im presso deve ser 
datilografado (ou em letra de form a, bem legível), rejeitando-se o original 
manuscrito ou rabiscado. Isso raramente acontece nas oficinas gráficas, ficando 
o linotipista ou outro oficial da arte, por vezes im possibilitado de com por a 
m atéria com a perfeição exigida.

A condição do revisor é bastante desconsiderada, e o núm ero de 
revisores com petentes apresenta-se em nível nada satisfatório, a ponto de só 
serem  notados quando do aparecim ento de erros.

Por um descuido qualquer, aparecem  m uitas vezes os costum eiros 
“gatos”, “pastéis” e excentricidades, quer Iingüísticos ou gráficos na m atéria 
impressa.

pessoa que
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0  linotipista ou com positor manual (ainda hoje existe) trabalha 
atendendo tão som ente aos originais; quanto ao impressor, nenhum a culpa 
lhe cabe se saiu impressa, por exemplo, a palavra jeito com j ou g.

A obra gráfica deve apresentar aspecto cuidadoso, que exerça sobre 
o leitor o interesse pela leitura, sem erros gramaticais e senões tipográficos, 
tão vezeiros, por falta de um tratam ento mais aprofundado na revisão.

Em verdade, o revisor deve ter amplo domínio da língua portuguesa 
e, por que não de outros idiomas? Não que deva possuir elevado nível cultural 
(seria admissível), mas sim, também conhecimentos do meio tipográfico, muito 
poder de concentração e acima de tudo, prática. Essa observação serve igual
mente a autores por demais exigentes.

N ão  p o ss u in d o  e s se s  p re d ic a d o s , len d o  o te x to  a p en a s  
supeficialm ente, talvez seja um mau revisor, sem entender perfeitam ente a 
função que exerce.

Com certeza, o “ injustiçado” e bom revisor tem evitado a violação 
constante das norm as de bem escrever, elim inando comum ente aberrações 
textuais, verdadeiros absurdos cometidos contra o idiom a pátrio.

Cham a-se a isso, “a ingratidão” de determinados autores que não 
dão m uita importância ao trabalho do revisor, porque eles não admitem que 
um simples obreiro de tipografia corrija o que escreveram, talvez por julgarem 
ser o mesmo, analfabeto.

M as há, aqueles dotados de conhecim entos e de cultura, que 
prestigiam  o revisor, aceitando o seu pensamento, pela experiência e bom 
senso.

Muitas gráficas preferem transmitir aos autores, os cuidados de revisão 
de seus trabalhos, procedim ento nada recom endável, porque as em presas ti
pográficas devem  ter revisores responsáveis de m uita vocação para a  difícil 
tarefa. Não im plica porém, que seja atendida essa exigência, pois os autores 
responderão pela releitura e se aperceberão da técnica e ordem aplicadas pelo 
revisor, perfeito conhecedor dos sinais de revisão, prática essencial para 
correção de todo e qualquer trabalho a seu cargo.

As observações a respeito de revisão são bem extensas, incluindo 
diversos tipos no sentido de aprimorar as espécies, como revisão acompanhada,
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revisão de texto, revisão cotejada, de página, técnica, etc. Igualm ente deve-se 
levar em  consideração  várias particu laridades com o o em prego  corre to  de 
brasileirism os, siglas, abreviaturas -  atributos que o revisor deve ter com pleto 
d o m ín io , a liad o s à im p a rc ia lid ad e , que o id en tif ic a  co m o  um  re v iso r 
com peten te, além  do s ir i lo  que deve m anter, pau tando  seu traba lho  com  
au tên tica  visão de profissional habilidoso , tudo isso un ido à  p rá tica , que é o 
m ais im portante  para  o desem penho  de suas atividades.

R esum indo, o principal é que o rev iso r deve segu ir o o rig inal, não 
ten tando  a lte rar as idéias ou estilo  do autor. C ontudo, não há  que hesitar, 
c o r r ig in d o  o q u e  e v e n tu a lm e n te  e s tá  e r ra d o , u t i l iz a n d o - s e  de  se u s  
conhecim entos técnicos, e surgindo dúvidas, expô-las ao autor para elucidação.

Em  síntese, o rev isor tem  sobre si, o destaque de p erfe ita  noção  do 
conhecim ento do panoram a literário nacional e estrangeiro, daí ser colaborador 
talen toso  e tam bém  polêm ico, dependendo  da análise de cada  um .

Ainarílio Carvalho 
Crato, 05-10-99
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Passeio
Jurandy Temóteo

INTRODUÇÃO

C om  este  trabalho irem os analisar o conto  “PA SSEIO ” , de Fernando  
S ab ino , do  seu liv ro  “A Companheira de Viagem”, p. 165/175, E d ito ra  do 
A utor, R io , 1965.

T om arem os com o pressuposto  teórico  os e lem en to s que estru tu ram  
o con to , do  Prof. Dr. M assaud  M oisés:

1. E N R E D O
2. P E R S O N A G E N S
3. T E M P O
4. E S P A Ç O
5. F O C O  N A R R A T IV O
6. L IN G U A G E M

1. O ENREDO

C onto m oderno, de raízes realistas e de cunho psicológico. F ragm ento 
de vida, aparen tem ente  de pouca  im portância, ocu lta  porém  um  dram a m aior: 
um  papai angustiado  que busca, quase  em  desespero , a  co n fian ça  e  o am or da 
filha, num a com pensação  ao fracasso  do seu casam ento , “naquela atmosfera 
de ansiedade que procedera a separação" , após dez  anos de  conv iv ên cia .
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2. PERSONAGENS

E m  “PASSEIO” as p e rso n ag e n s  não  tem  n o m es p ró p rio s . 
Congnom inadas de “papai” , “a m enina” , “um a m ocinha” , “m am ãe” , “a filha” , 
“a m ulher” , “hom em  tím ido” , “garçom ” , “m ocinha”, “filh inha” , “vovó” , 
“m inha filha” .

Todos este denotativos parecem  indicar m uitas pessoas; são apenas 
cinco: “papai” , “a m enina” , “m am ãe” , “o garçom ” e a “vovó” . Som ente 
“p apai” e “a m enina” d ialogam ; as outras personagens são apenas citadas.

“MAMÃE”

Todavia, m esm o ausente nos diálogos, a (ex) esposa tem  presença 
m arcante no conto.

Com  diferentes alcunhas; - “m am ãe” , “ a m ãe” , “e la” , “a m ulher”- 
em m enos de dez páginas deste texto, vem  citada trin ta  vezes.

Sua presença está  tam bém  no com portam ento  e na obediência  da 
criança, no desajuste e no desejo de regresso ao lar, pelo pai.

O conto nos dá a im pressão de um a m ulher segura  e que assum iu 
tam bém  a educação da criança.

Por suas características de oposição ao (ex) esposo, “m am ãe, com o 
personagem , pode ser classificada com o “antagonista

N ão devem os, todavia, determ iná-la  com o “vilã” pois não estão es
c larecidos, no conto, o que gerou (ou está  gerando) a separação do casal.

A criança continua sendo o referencial entre “papai” e “m am ãe” .

“PAPAI”

“Papai” é “um homem tímido, meio curvado sentindo-se velho ”, 
desajustado, sem  je ito  para falar com  a criança, inquieto, quase em  desespero 
pela  separação, após dez anos de casado, com  m edo de perder a filha.
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“Era preciso falar -  e falar com jeito, 
sem escandalizar a menina, assustá-la 
para a vida. ”

A b usca  de d iálogo  é re ticen te, insegura, penosa:
- Você está uma mocinha -  tentou, 
desajeitadamente, e não soube continuar.

D eslocado  de casa, v iajando, e sco ndendo  o seu novo  end ereço  da 
“filhinha ”, guarda, con tudo , uns restos de am or pe la  (ex) esposa.

As indagações e a na tura lidade  da  “m o cinha” , de apenas o ito  anos, 
torna-o  m ais confuso , deixando-se  no prólogo do conto  -  “conduzir pela  m ão 
(da garo ta) com o um  ceg o ” .

M esm o num a posição  de líder, com o pai da  m en ina  e “chefe  de 
fam ília” , com o costum am os cham ar, aqui no N ordeste , “p ap ai” . pelas suas 
indecisões e descontro le  em ocional, é um  an ti-h eró i, v ítim a de suas p róprias 
adversidades.

“ A M E N IN A ”

“ A m en ina” , de o ito  anos, que se d iz  d ep rim ida  (im itando  a m ãe) 
“olhos vagos, distraídos, inconstantes -  os olhos da mãe -  “é o foco em ocional 
no conflito  en tre  o casal. É  a personagem  m ais forte; a m elhor de fin id a  no 
conto. C onsegue com preender bem  a situação e encara tudo com  naturalidade; 
não  com plica .

A  m ãe é o seu referencial:

Você quer tomar sorvete ?
“Mamãe disse que está muito frio  ”.

E quando o pai insiste para lhe dar bombons:
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“Mamãe falou que eu não posso comer bombom senão eu
não janto

M as, quando “papai” achava que a “m am ãe” estava exagerando, 
“oprim indo a m enina” , “pensou, sem  perceber que v io len tava as regras 
intransigentes de educação da filha que ele próprio firm ara e que a m ulher 
agora não fazia senão obedecer, oprim indo a m enina” .

A quela criaturinha frágil, que de longe, na sorveteria, o “papai” avis
tara, sentada, de perninhas dependuradas, a chupar o canudo do refresco, 
olhos vagos, distantes, distraídos, inconstantes -  “os olhos da m ãe” -, tinha 
atitudes surpreendentes.

Q uando “papai” com prou na sorveteria  e lhe deu de presente um a 
caixa de bom bons que ela, achara bonita, “com o a com prar sua sim patia  para 
o que tinha a lhe d izer” , resolveu ela, subitam ente inspirada:

“ Vou levar para mamãe -  Pode ? ”

E quando “papai” disse que chegara de viagem  m as não ia dorm ir 
em casa, e la arrem atou:

“Onde é que você vai dormir? ”
Noutro lugar -  respondeu ele, evasivo.
“E quem é que vai dormir com mamãe?”

Depois de elogiar muito a mãe da menina ele tentou justificar-se:

Bem, eu e sua mãe gostamos muito um do outro mas eu an
dava cansado, trabalhando o dia todo, sua mãe muito nervosa, nós vivíamos 
discutindo... brigando...

“Se se gostam, por que é que brigam ? ”
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E, já no final do conto, quando “papai ” acha que ela não está 
escutando a conversa:

Minha filha, você está me escutando ?
“Estou sim, papai...
“Que é que eu estou dizendo?
“Está dizendo que você e mamãe vão se separar”.

“A menina ”, quase criança é, todavia, a personagem  m ais m arcante, 
a m elhor definida, com  m aior equilíbrio em ocional.

M esm o com o foco da ação centrado no “papai” tem  m ais relevância 
a participação da garota...

C lassificá-la, todavia, com o “herói” , acho o term o m uito forte.

3. TEMPO

O conto  com eça num passeio (que vem a ser o nom e do conto) em 
direção ao túnel. Saem  do túnel, entram  num  ônibus, saltam  à porta da confei
taria.

(N ote que o autor não disse de um a m as da confeitaria, pois o lugar 
já  era conhecido; visitado tam bém  pela m ulher e pela filha):

“Milk-shake”. Venho aqui sempre com mamãe e ela pede
“milk-shake ”.

O narrador determ ina a hora em  que estavam  na confeitaria, quando
afirma:

“Pessoas entravam e saiam da confeitaria, movimentada àquela 
hora da tarde

“Papai” pediu um sorvete e “a menina” tomou um “milk-shake”.
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Ele demorou-se quando foi buscar a caixa de bombons, chamou o garçom, 
pediu um conhaque.

“A menina ” terminara o refresco e riscava distraidamente a mesa 
com a palha umedecida. Depois pede para ir embora:

“Papai ”, me leva embora que já está ficando tarde.
Saíram.

M esm o não se podendo determ inar exatam ente o tem po cronológico  
eqü ivale  a a lgum as horas da tarde.

M as há, ainda, um  tem po histórico. É  o período de vida do casal que 
está  se separando:

“Dez anos haviam passado ”.

4. ESPAÇO

O espaço  de “PASSEIO” é urbano. N um a c idade que, além  de 
ôn ibus e confeita ria  tem  a p ecu liaridade de um  túnel.

Poucos espaços são usados no decorrer desta  estória: um  passeio , 
in ic ialm ente  à pé, inclu indo um  túnel e um  percurso  de ôn ibus até saltarem  à 
porta  da confeitaria.

N este  passeio , com o se deduz, foram  usados espaços ex ternos e in
ternos.

A s p o u c a s  re fe rê n c ia s  aos a m b ie n te s , p e la  su a  im p o r tâ n c ia  
secundária, faz com  que esse espaço físico se dilua, não havendo nem  m esm o 
descrições nítidas deles.

O autor restringe-se  ao espaço vital, desaparece o am bien te ; o m ais 
im portan te  é por onde se concen tra  a ação.

A qui, no entanto , m erece c itação  o deta lhe  da  caixa  de bom bons 
com o fon te  geradora  de em oção  v incu lada pe la  narrativa.
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C om o se trata  de um  enredo de cunho psicológico , a ação está  co n 
centrada; ju stifica-se  a pobreza de variedade de espaços. E les estão  d ilu ídos 
na narração.

5. FOCO NARRATIVO

O Foco N arrativo  ou o núcleo  deste C onto  é represen tado  por um a 
situação dram ática  com  fortes conotações psicológicas onde as três persona
g en s  p r in c ip a is  e s tão  n u m a e n c ru z ilh a d a  de  v id a , em  m o m e n to s  de  
desagregação e incertezas.

O conto  é um a sucessão  de d iálogos, in tercalados por observações 
do narrador, co lad inho  ao “papai” . esclarecendo  ao leitor.

Parece até que esse narrador é um a ex tensão  do próprio  eu, do “pa
pa i” ; o fluxo da consciência  (para usar um a expressão  de B ow ling).

O  início do conto é com  um a pergunta  da m enina, in tercalado  por 
um a in tervenção do narrador e, logo em  seguida, a resposta  do “p ap ai” .

Aonde vamos, papai?
Seguiam devagar, de mãos dadas, em direção ao túnel. Ele olhou 

em redor, desorientado.
Dar um passeio...

Os outros d iálogos não são contados assim , abruptam ente. A pós os 
diálogos o narrador intervém  para situar m elhor o leitor e dar o cam inho esco 
lhido pelo  escritor, para a narrativa.

E  assim  o conto  vai p rosseguindo, até o final. In teressan te  é q ue ele 
com eça  com  os dois -  pai e filha  -  que

“seguiam devagar, de mãos dadas...

e term ina tam bém  os dois, de m odo quase idêntico:
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“saíram, e a menina o conduzia pela mão, como a um cego”.

6. LINGUAGEM

A co n sag rad a  m an e ira  de  e sc rev e r de  F ern an d o  S ab in o  se rev ela  
neste  “PASSEIO” com  to d a  su a  n a tu ra lidade: p red o m ín io  d a  lin g u ag em  
co tid iana , co loquial. O s períodos curtos, nada de  palav ras d ifíceis ou que não 
sejam  de uso  m ais coeren te .

O s d iá logos são cu rto s e d iretos; n ad a  sobra.
T em os dois níveis de linguagem : o do narrador e o das personagens.

A  fala das personagens u sa  o travessão  inicial. E m  alguns casos usa- 
se o travessão  in te rca lando  a frase  para  in troduz ir o narrador:

D ou de presente, você quer?  -  e puxou-a  pelo braço em  direção
à en trada.

O corre  tam bém  o uso  do trav essão  e dos do is p o n to s, n u m a m esm a 
fa la , pa ra  in troduz ir o narrador:

N ão  tem  im p o rtân c ia  -  d isse  e le  ap ressad am en te : - vam os 
to m ar o sorvete.

E m b o ra  os d iá lo g o s se jam  d ire tos há  m o m entos em  q ue  o d iscu rso  
p assa  a se r indireto , quando  o narrador to rna-se  in te rm ed iário  en tre  o instan te  
da  fa la  do p e rso n ag em  e o leitor:

E le  cham ou  o garçom  e p ed iu  um  con h aq u e , vo ltou  a aco m o d ar-se  
na  cade ira , p e rtu rbado . N ão  in teressava! T u d o  acabado  p a ra  sem pre. A g o ra  
restav a  co n ta r pa ra  a  filha:

Sabe, filhinha, você já é uma... Bem, isso eu já disse. Quero 
dizer o seguinte: você sabe que papai gosta muito de sua mãe...
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Antes de m ais nada, deixar bem  a mãe: era o que tam bém  aconse
lhavam . Tomou de um a só vez o conhaque e prosseguiu.

CONCLUSÃO

O escritor Fernando Sabino, com este seu “Passeio ” alcançou o seu 
objetivo. O conto tem  as características bem definidas de condensação dra
mática.

Esta estrutura peculiar decorre da cosm ovisão do autor, circunscrita 
da realidade fragmentária decorrente das próprias limitações do conto em razão 
deste m esm o m icrocosm o em  que atua.

O autor, ficc ion ista  consagrado , realiza  este  con to  calcado  no 
cotidiano dos conflitos fam iliares transform ando em  arte literária o que, 
aparentem ente, é banal.

C onto m oderno, fragm ento de vida, de raízes realistas, psicológico, 
impregnado numa atmosfera de ansiedade e frustração, tendo o pai que enfrentar 
a filha, num  diálogo penoso, para com unicar-lhe a separação do casal. E isto 
(ele sofria antecipadam ente) teria reflexos im previsíveis na vida da criança.
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Reforma Ortográfica à Vista
Manoel Patrício de Aquino

............  ..............................

NJL ^1 o v a m e n te  em  p a u ta  u m a  re fo rm a  n a  “ N o s sa  L ín g u a  

P ortu g u esa” . T udo  bem . Se ja  bem -v in d a  ! E stam o s aqui, p ro n to s, de  pé  e 
à o rdem , pa ra  receb ê-la  e ap lau d i-la  com  en tusiasm o . C om o d issem o s em  
ab rev iad o  traba lho  p u b licad o  há  a lguns m eses em  perió d ico  local , faz-se  
m esm o m ister que se m odifiquem  (ou até sejam  de to d o , realm ente, abolidas) 
, o q u a n to  a n te s , d e te rm in a d a s  re g rin h a s , e ssa s  c ru é is  e n x a q u e c a s  da  
estudantada; essa  to rtu ra  m ental dos escribas, in justificáveis excrescências de 
acanhadas re form as passadas.

Acentos . Acentos diferenciais ou distintivos

Tem os, no P o rtu g u ê s , os cham ados acentos diacríticos. B asicam ente, 
são no tações g ráficas com  que se d estingue  a m odulação  das vogais. Servem  
tam bém  para  evitar, m as em  raríssim os casos, c o nfusões de o rd em  sem ân tica  
(ou seja, no sen tido  ou no sign ificado  atual das palavras). São eles: os acentos 
c ircunflexo , a g u d o , grave (este o acen to  da  c r a s e ) ; o til (sinal de nasalação) 
(1 ) ;  tem os m ais: o trem a (em pregado  apenas sobre  a  le tra  “u ” pa ra  ind icar 
que e la  não  fo rm a  d ito n g o  com  a que se lhe segue); a ced ilh a  (sinal que, 
so to p o sto  ao “c” , ind ica  que este  te m o  va lo r de  “s” in ic ial); o a p ó s tro fo  
(tem  fo rm a  de v írgu la  e in d ica  a su p ressão  de um a letra); e, fin a lm en te , o 
h ífen  ( se rve  para  ligar os e lem en to s das p a lav ras  co m p o stas  e para  un ir 
p ro n o m es á tonos a fo rm as verbais) (2). T em os, a inda, os acen tos d itos

(1) Há quem não considere o til como acento diacrítico, afirmando, em conseqüência, 
que em português

não existe palavra com dois acentos (Gramática Essencial da Língua Portuguesa: 
Luiz A. Sacconi). Assim, o trema, a cedilha e o apóstrofo também não seriam acentos...

(2) Usa-se também o hífen na translineação (separação de palavras no final de linha, 
quando já não há espaço para grafá-las por completo). Neste caso, obviamente, ele não é um 
acento...
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diferenciais, ou distintivos, estes incluídos entre os dois prim eiros exem plos 
retrom encionados. Tratam -se de acentos abolidos (?...) pela reform a passada. 
Só que, não sabem os por que cargas-d ’água, pouparam -se  vários deles ! Os 
que rem anesceram  transform aram -se  em  exceções ( ah, as exceções do 
Português! , cascas-de-banana dos exam es vestibulares e dos concursos 
públicos; alegria  e ganha-pão de ed ito ras e de felizes g ram a tiq u e iro s ...)

A Lei federal núm. 5.765, de 18 de dezem bro de 1971, logo do seu 
art. Io., aboliu  o acento  d iferencial. Abriu exceção, porém , taxativam ente, 
para a palavra “pôde” . A m esm a lei tam bém  suprim iu “o acento  circunflexo 
e o grave com  que se assinala a sílaba subtônica dos vocábulos derivados em 
que figura  o sufixo  “ m ente” ou os sufixos iniciados por “z” (Art. I o., in 
fini. G rifo  nosso).

Antes, pois, havia, v.g.: “êrro”, “ele”, “nêle”, “colhêr” , etc.... 
para diferenciar de e rro , e le , n e le , co lh e r... E  também havia: 
“cortêsmente”,“somente”, “cafèzal”, “cafèzeiro”, “faiscazinha” , 
“pèzinho”, “pèzito” , “sozinho”, etc.... (termos, hoje, todos igualmente 
inacentuados) .

A Lei em  tela, decretada pelo C ongresso Nacional; recebeu a sanção 
do Gal. M édici, à época Presidente da República. Foi fruto do parecer conjunto 
da A cadem ia B rasileira  de L etras e da A cadem ia das C iências de L isboa, 
docum ento  exarado em  22 de abril de 1971, tudo com  base a inda na vetusta 
C onvenção  O rtográfica  firm ada há m ais de c inqüenta  anos en tre  o Brasil c 
Portugal.

Para a lei supracitada , estipulou-se uma “ vacatio  leg is”  de 
apenas 30(trinta)dias; mas, em compensação, foi concedido às empresas 
editoras de livros e publicações um elástico prazo de 4 (quatro) anos 
para o cumprimento das disposições legais.

D este m odo, sem  em bargo de tão tím idas m udanças, sim plificou-se 
bastan te  a escrita.

F o i , deveras, um  considerável avanço de adaptação às ex igências
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destes tem pos hodiernos.
A conteceu , no en tan to  , que nem  só o acen to  de “p ô d e”

sobreviveu...
A lguns outros , inexp licavelm en te , “escap a ram ” ...

O ra, se o escopo  precípuo  das refo rm as é, log icam ente , 
a tu a lizar e  sim plificar, p o r que a in sistênc ia  em  m an ter-se  certos acen tos 
d iferencia is , já  proscrito s , “fo ra-da-le i” ?

N ão  encon tram os resposta  para  e sta  indagação ...
A ssim , resta-nos apenas o estudo  cu id ad o so  desses 

hom ógrafos, a fim  de nos fam ilia rizarm os com  os m esm os.
N ão é tarefa  d ifícil.
E les são bens poucos, fe lizm ente ...

E i-los no quadro  a segu ir :

- As (sm. carta de jogar; pessoa que se destaca numa classe, 
profissão ou esporte; face de dado, etc.);

- C ô a  , côas (verbo coar);
P ára  (verbo p a r a r ; e em substantivos como pára-quedas, 

pára-quedismo, etc., pára-brisa, pára-choque, pára-sol-da-china, pára- 
raios... ( note que o substantivo composto “pára-raios” aparece sempre 
pluralizado);

Péla (sf. bola própria para o jogo do mesmo nome, parecido 
com o tênis; ato de pelar; casca de certas árvores. No figurativo: joguete, 
ludibrio;

Péla, pélas, pélo, (verbo pelar). Como verbo, o Aurélio 
registra sem acento;

Pêlo  (substantivo);
P ê r a , p ê ra -d ’á g u a , etc. (fruto da pereira);
Pêra  (porção de barba no queixo; peça de interruptor de 

corrente elétrica, etc.);
P éra  (elemento do sf. composto p éra-fita , que significa 

antigo monumento megalítico); (em desuso)
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Pôde ( tempo pretérito perfeito do modo indicativo do 
verbo PODER); atenção ! A grafia “poude”, freqüentemente 
encontrada, é erro grosseiro e clamoroso !

Pólo (extremidade; cada uma das extremidades do eixo 
da terra: pólo norte, pólo sul; hóquei jogado a cavalo; pólo aquático: 
jogo disputado em piscina (times de sete nadadores), etc. H á  a inda  vários 
outros significados. N o plural: pólos ;

Pôlo (gavião ainda quase im plum e, com  m enos de ano). Nota: 
há  d iv ergência  quan to  à acen tuação  deste term o. O A urélio  o reg is tra  com  
a c e n to ;

Pôr (infin itivo  do verbo; ou usado em  palavras com o pôr-do- 
s o l ; m a s : ap o r,d isp o r,ex p o r,im p o r,ju stap o r,o p o r,p ro p o r,rep o r,so b rep o r, 
transpor... sem  a c e n to !...)

O utros casos especiais de  acen tuação  gráfica:

a) - Verbos nas terceiras pessoas do singu lar e do plural 
C rem os que as fo rm as verbais do tipo “c rêem “ ,”d eem ” , 
“ lêem ” , “ vêem ” (letras dobradas), etc. con tinuarão , po r m otivo  de

m aior clareza  gráfico-sem ântica, com  seus acentos. Seria, porém , de  ótim o 
a lv itre  se tal não  a co n tecesse , p o is  se tra tam  de n o taç õ es  su p é rflu a s , 
perfeitam ente dispensáveis...

Já  nos casos com o “crê” , “dê” , “ lê” , “vê” “têm ”,
“vêm ” , etc. (verbos nas terceiras pessoas do singular e do plural), tam bém
se conservarão  os acentos -------  até m esm o porque se enquadram , em
parte, na regra de acen tuação  g ráfica  dos m onossílabos tônicos.

b) - O c ircunflexo  da term inação  “ 0 0  ”

C onsta  que será  abolido  o c ircunflexo  a tua lm en te  em pregado  no 
prim eiro  “o” dos substantivos e verbos term inados em  “o o ” . E m  nosso  
Id iom a há m uitas palavras com  esse  h iato f i n a l , p rincipalm en te  verbos na  
prim eira pessoa do presente do indicativo: “abalrôo” , abençoo” , “am aldiçoo” ,
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“arrazôo” , “atordoo” , “caçôo”, “côo”, “dôo” “enjôo” (sm. e v.), “ferrôo” , 
“m agôo” , “m ôo”, “perdoo”, “rôo” , “sobrevoo” , “ trôo” , “vôo” , “zôo” (3 
) (verbo z o a r ; e substantivo, form a reduzida de ‘jard im ’ zoológico);

c) - Os acentos sobre os ditongos “éi” , “éu” , “ói

Com enta-se que outros tipos de acento tam bém  serão “fulm inados”
definitivam ente ----------  tais com o os que recaem sobre os ditongos abertos
decrescentes “éi ” , “éu” e “ói” , que aparecem  em palavras como: 
alcatéia, estréia, boléia, bacharéis, revéis, déu (usado na locução adverbial 
“de déu em déu” , equivalente a “a esm o” , “à to a ” ...) réu, tabaréu .jib ó ia , 
paranóia, sóis, constrói, destrói, Tróia...

d) - Vamos dar adeus ao trem a !

Abolição do trema?... Sim, vamos dar adeus ao trema! No Governo 
do Gal. M édici esse sinal foi suprim ido apenas parcialm ente (aboliu-se tão- 
som ente o que recaía nos hiatos átonos: à época, era lícito escrever-se assim 
: “saüdade” , “vaidade” ...). M as agora o banim ento é total, acaba-se de vez 
com ele. Sem dúvida, um a ótima, excelente notícia ! De em prego nada 
fácil, porque jungido a regras obscuras, subjetivas, o trem a tem  sido um a das 
grandes dores de cabeça do Vernáculo.

Há palavras, por exem plo, que, além do acento agudo , ou do 
circunflexo, exigem um  ou até dois tremas: qüinqüagésimo (50o. ) , qüinqüédio 
-------ou qüinq tiíd io --------(período de cinco dias), qüinqüênio, etc.

(3) Observações:
I - ZO ou ZOO (sem acento): ser vivo; animal.
II -  zoo (também inacentuado) é, ainda, elemento formador de várias palavras, tais 

como: zoólio (que vive no interior do corpo dos animais) ; zoofilia (amizade aos animais; 
bestialidade; bestialismo: tipo de aberração sexual); zoonose (doença que se transmite de 
outros animais ao homem: doença de Chagas, raiva, teníase, etc.).
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e) - N o v id ad es nas reg ras de acen tu ação  g rá fica  das p a ro x íto n as

L em brando  que são parox ítonas as p alavras cu jo  acen to  tôn ico  (não 
c o n fu n d ir  acen to  tô n ico  co m  acen to  gráfico ) recai n a  su a  p e n ú ltim a  sílaba, 
tem -se  que são acen tu ad o s g ra ficam en te , en tre  o u tro s v o cáb u lo s do  g ru p o  , 
os que po ssu em  as term in açõ es ad ian te  ind icadas na  seg u in te  c o lu n a :

- A  ( s ) ;
- ÃO ( s );
- I (s) ;
- E I (s) ;
- L  ;
- O M  ;
- U M  ( u n s ) ;
- N ;
- R ;
- P S ;
- U S ;
- X  .

A n tes , p o rém , de ad en trarm o s ao âm ago  do assun to , c o n fessam o s 
que a exposição  de  parte  das regras das parox ítonas foi, aqui, um  tan to  quanto  
m o d ificad a  e  a d ap tad a  , num  esfo rço  d id á tico  q ue  ju lg a m o s  p o r d em ais
co n v en ien te  -------  isto  pa ra  u m a  m elhor e m ais ráp id a  co m p reen são  do
Leitor.

T endo em  v ista  a vernacu lização  m ais ou m enos recen te  de m ilhares 
(sim , m ilhares !) de palavras, m uitos term os que m erecem  acen tuados não  se 
enquadram  nas desatualizadas regras oficiais em  vigor. E  o caso, p o r exem plo , 
da term inação  “T “ , onde tem os a pa lav ra  “ superáv it” , latina, aportuguesada
para  “su p e ráv it” , já  de  uso  c o n sa g ra d ís s im o ------- em b o ra  co n v iv a  co m  a
tam bém  v ern acu lizad a  (e, com  o acrésc im o  do  “e “ final, tran sfo rm ad a  em  
p ro p a ro x íto n a ) ,  “su p e ráv ite” .

E  o q ue  d ize r da  p a lav ra  q ü íd am  ? V em os q ue  tam b ém  n ão  se

164 Itaytera



Itaytera

enquadra  em  nenhum a das atuais regras de acentuação gráfica...
Isto exposto, pedim os notar que, adiante, ao exem plificarm os as 

palavras que devem  ser acentuadas graficam ente, acrescentam os, na  co luna 
re trom encionada, as term inações “ AM  ” e “T  “ .

N ão tem os a inda inform ação segura sobre com o a R eform a 
O rtográfica  tratará  desses acentos. Serão extintos todos ? A penas alguns?... 
Por ora, continuam  acentuados ...

Vamos , agora, às regras e aos exem plos ...
O ptam os por inserir um  razoável núm ero de exem plos, o que, 

crem os, será  m uito  útil à fixação da m atéria  abordada.

C o n tin u am  acen tu ad as  g ra fic am e n te  as p a la v ra s  p a ro x íto n as  
term inadas e m :

Ã (s) - ímã, ím ãs, e le tro ím ã, eletro ím as, órfã, órfãs ;

A M  -  qü ídam  (p esso a  de  p o u ca  im po rtân c ia , de  p o u ca
consideração;

pessoa indeterm inada ;

ÃO (s) -  acórdão, acórdãos, bênção, bênçãos, E stêvão, gólfão 
(planta aquática, ornamental e m edicinal), orégão (planta usada com o tempero), 
órgão, órgãos, sótão, zângão (ou zangão: m acho da abelha; indiv íduo que 
vive à custa  de outrem ; parasito ; chupista);

I(s) -arco-íris , beribéri (doença; avitaminose), bílis (líquido que 
se gera no fígado; term o m uito usado em  expressões com o “ vom itar a b ílis” , 
significando irascibilidade, agastam ento, raiva, m au gênio...), cáqui, clitóris, 
cútis, dândi (alm ofadinha), dândis ,Em âni (H ernâni), M issúri, G êngis Khan 
(fundador do im pério m ongol; fig.: lutador; guerreiro  im pávido), grátis, íris, 
jú ri, lápis, m apa-m úndi, M ênfis, m iosótis (tipo de e rva  ; p lan ta  de flores 
pequenas e m uito delicadas, a zu l-c la ras , tam bém  cham ada orelha- 
de-rato
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( * ) Já  existem  “ défici t ” e tam bém  “ défice ” , através do latim
déficit.

não-m e-olv ides), m oádi (sm. sacerdote m uçulm ano), oásis, pênis, 
práxis (sf. ativ idade prática; exercício; uso. A tenção nesta p ro n ú n c ia : x = 
c s ) , safári, T êm is (ou T h e m is ): filha  de U rano e de Gaia. D eusa do D ireito  
e da  Justiça. E  representada tendo nas m ãos um a balança e um a espada, 
sím bolos da Justiça. Seus olhos são vendados, significando a im parcialidade 
de suas se n ten ç as), táxi, tênis; zâm bi (chefe de quilom bo; zam bi; zum bi);

EI (s) - hóquei, jóqueis ; assassinásseis (curiosidade: nada 
m enos de que sete (7) esses num a única  palavra...), pênseis

L -  aplacável, aplicável, cível, cônsul, difícil, fusível, estêncil, 
êxul (expatriado; desterrado),fértil, fíctil (o que é feito de barro; falso; fingido; 
fictício) , hábil, húm il (poét.: hum ilde), im óvel, im placável , inábil, 
inconsútil ( inteiriço; de um a peça só; que não é  consútil), indelével (que não 
se pode delir), inefável (que não se pode exprim ir por palavras), inexeqüível, 
inexorável(x =z), irascível (cheio de ira),miserável, m óvel, oponível, pênsil, 
projétil, punível, réptil, sútil ( cosido;ou form ado de pedaços cosidos uns aos 
outros), tâm il (ou tâm ul: habitante de parte  da ín d ia  e do Sri Lanka; língua 
fa lada por 40  m ilhões de habitantes), táctil (ou tátil, relativo  ao tato;), têxtil, 
túnel, verossím il (sem elhante à verdade), versátil, vibrátil, volátil;

OM  -  iândom , rádom  ( pouco uso: term os em pregados na
F ís ic a ) ;

U M  (U N S) -  á lbum , á lbuns , fó rum , fó ru n s, m éd ium ,
m édiuns, quórum , te - d é u m -----------o m esm o que o latim  “Te D eum ” ;
ou o tam bém  aportuguesado tedéu ( de visível m au gosto, por s in a l ...); 
vade-m écum  (vem comigo; anda comigo; objeto que um a pessoa quase sem pre 
o traz consigo; livro ju guia que se consulta  freqüentem ente; livro e lem entar
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em  um a m atéria; prontuário; roteiro. Plural: vade-m écuns. Em  latim: “vade 
m ecum ”, sem  hífen, pois em  latim  não há hífen, e sem  acento...); xógum  
(autoridade m ilitar japonesa);

N -  abdôm en, alúm en (sal usado em curtum e e na fabricação 
de m edicam entos; p ed ra-u m e) ;  cânon (pl: cânones), cíclâm en, cólon (parte 
do intestino grosso), Cármen, éden, Édson (Édisson), Étel, elétron, Ham ilton, 
H élen, hífen ( pl: hifens, sem acento; ou hífenes), hím en ( m em brana 
virginal; fecha em  parte a vagina); líquen ( vegetal form ado pela  associação 
de algas; tipo m uito com um  de dermatose), m ícron ( m icrôm etro; instrum ento 
para m edir pequenos ângulos e com prim entos), M írian, N élson, nêutron, 
pólen , próton, Quílon (um  dos Sete Sábios da G récia); xêxon ( xenônio  ; 
gás);

R -  açúcar, aljôfar (pérolas m iúdas; o orvalho da  m anhã; no 
figurativo, poeticam ente: lágrim as...), âmbar, blêizer, câncer, caráter, César,
dólar, éter, exequátur (m ais usado na form a la t in a ------- sem  a c e n to ) , fêmur,
flúor, ímpar, m ártir, M éier, néctar, nenúfar (tipo planta aquática, tam bém  
cham ada b an d eja-d ’água v itó ria-rég ia, e tc .), pôster, p ro tom ártir ( proto 
exprim e a idéia de prim eiro, de antecedente: T iradentes é cognom inado o 
Protom ártir da Independência), repórter, revólver, sóror ( ou soror: tratam ento 
que se dá às freiras ), suéter, tênder (presunto cozido; em barcação de apoio 
em drenagens, etc.), Vágner, Válter, vôm er (pequeno osso das fossas nasais); 
Vésper (nom e dado ao planeta Vênus, quando aparece, à noitinha, no Ocidente. 
D onde a palavra  “vesperal” ------- relativo  à tarde); zíper;

PS -  bíceps, fórceps; Q uéops ( nom e de um  faraó; a m aior 
das p irâm ides egípcias), t r íc e p s ;

- T  - superávit ;
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U S -  â n u s ,  b ô n u s ,  c a m is a - d e - v ê n u s  ( p r e s e r v a t iv o ;  
“cam isinha”), fícus ( espécie de árvore ornam ental e frutífera), húm us; lótus, 
négus (soberano; chefe e t ío p e ) , ônus, V ênus (p laneta  p róx im o), vênus (
m ulher l in d ís s im a -------  por a lusão a V ênus, deusa  da fo rm o su ra ) , vírus .
O bs.: versus (idéia  de c o n tr á r io ) -------  latim , sem  acento.

X -  bórax (m ineral), clím ax (o ponto  cu lm inante; o grau 
m áxim o, ou ótim o, de um  fenôm eno social ou bio lógico), cóccix  (ossinho da 
ex trem idade in ferio r da  co luna  vertebral. P ro n ú n c ia :có k s is) , córtex  ( casca  
de árvore; cam ada  superficial do cérebro  e de outros órgãos), dúplex , Félix , 
fênix-( ave m ito lógica, sím bolo  da im ortalidade; pessoa ou co isa  m uito rara; 
constelação  do sul. A tenção! P ronuncie  “ fênis ” ) , látex (leite  de certas 
plantas, com o sopotizeiros, janaguba, seringueira, etc.), prototórax sílex 
( pederneira; pedra-de-fogo; pedra muito dura usada em cão de arm a, isqueiro, 
etc), ônix (m ineral; tipo de m árm ore fino), púlex ( a pu lga com um ), tórax, 
xérox (m arca com ercia de propriedade de m ultinacional hom ônim a; aparelho 
para  tirar fo tocópias; d a í : xerocar, xerocópia, xerocopiar, etc...);

O b s e r v a ç ã o  IMPORTANTE:

N ão levam  a c e n to , m esm o quando separados p o r hífen, os prefixos 
p a ro x íto n o s :

A nti, arqui, c ircum , hiper, inter, m axi,
M ini, m ulti, sem i, s u p e r ...

M a s ...  q u a n d o  e s tã o  so z in h o s ,  s u b s ta n t iv a d o s  (e , p o is , 
vernaculizados...), levam  acento:

N a guerra fiscal, as m últis ( i .e . , as em presas m ultinacionais 
estão  hum ilhando  o B ra s i l ;

As m áxis (ou seja, as m axidesvalorizações) jo g am  o dó lar 
para  alturas estratosféricas e o real para  os báratros profundos...
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f ) - A dor de cabeça das regras de hifenização

Sobre as regras de hifenização, nos calam os. Preferim os aguardar 
o que vem  por aí. Torcem os para que haja radical m udança. Ou vam os ter 
que continuar a consultar gram áticas e dicionários (e, ainda, a m áquina , 
hoje im prescindível: Sua M ajestade, o C om putador) toda vez que tiverm os 
de u sar o hífen para grafia  de inúm eras palavras...

g) - A esperada volta acontece: vem aí a tríade K, W , Y

A v e rd ad e  é q ue  j á  não  p o d e m o s  p re sc in d ir  d e sse  
trio em nossa escrita... E  ele já  estava aí, de volta, antes m esm o de 
oficialm ente (re)abrigado no Idiom a com  o advento R eform a O rtográfica.

O N ovo Vocabulário O rtográfico da L íngua Portuguesa  , recém - 
lançado pela  A cadem ia B rasileira  de Letras (setem bro de 1998), acolheu, 
de um a só vez, nada m enos do que 6.000 (seis m i l !) novas palavras, onde 
aparece, com  espantosa freqüência, as letras K,W,Y. (*)

(*) Precisam ente: m ais 6.242 novas palavras. O V O LP tem , agora, 
exatos 349.817 verbetes. NOTA: sabe-se que os maiores dicionários atualmente 
existentes tê m , em  m édia, cerca de 130 mil palavras...

N ota: O V O LP apenas registra  o verbete, sua grafia; na traz 
definições, significados.

C o n c l u s ã o  ...

Os '"'strangeirismos invadem  a U ltim a Flor do Lácio. O ataque é 
m aciço. Por todos os flancos. Inexistem  defesas...

Shopping, center, no-break, layout, outdoor, m oney m overs, hobby, 
closed  caption, m arket, free lance, Windows, standby, ranking, leasing, hard 
disk, floppy disk, W inchester, kit, cash, day after, c rash, drive, on, off, delete, 
stress, upgrade,w arrant, site, net, e-m ail., hom e page, w alk-m an, blue ships,
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b ecape, m ountain  b ike, etc ., e tc ., etc . ... quem  p ode  ev ita r tudo  isso  ?! 
“R esistir... quem  há-de?  ”

Se d esco nhecerm os os s ign ificados desses term os, e os de  m uitas 
ou tras cen ten as de sem elhan tes, certam en te  terem os real d ificu ld ad e  em  
co m p reen d er o que sai na  telev isão , no d ia-a-d ia ; e nos jo rn a is  (m esm o os 
in te rio ranos...) nos livros (inclusive  os d idáticos) e em  quase  tudo  o q ue  hoje 
se ed ita  em  nosso  País.

E  há, ainda, as dezenas e  dezenas de palav ras “m istas” ( d iferen tes, 
po is, dos c lásssico s h ibrid ism os... ) , do tipo  “ m o to b o y ” , “ b ra siln e t“ , 
d ro g acên te r” , e po r a í vai, vai e vai...

A  nossa  cada vez m aio r e m ais h u m ilhan te  su bm issão  eco n ô m ica  e 
cultural aos no rte-am ericanos (p rincipalm ente), nos desgasta  e cau sa  ale ijões 
irreversíveis na  L íngua  P ortuguesa . A  m atre irice  do U ncle  Sam , na. sua  
desm ed ida  ganância  de lucros, não encontra  barreiras (antes, defron ta-se  com  
en o rm es facilidades ...) e traz  no seu bojo  m alignos pro je tos de d o m in ação  
co m p le ta  de  p a íses com o o B rasil (países que a lgum  d ia  po d eríam  to rnar-se  
po tênc ias m undiais, m ercê  dos seus p róprios e inestim áveis recursos).

O s E U A  são um  p aís co lossal, adm irável, belo , cu lto , rico ... É , pois, 
absolu tam ente norm al que lutem  para  m anter-se em  nível superior, dom inando 
tudo e todos. N ós é que nos devem os precaver. P ro cu rar rev erte r os fa tos. 
M udar, a nosso  favor, a m archa  da  H istó ria . E v ita r que, d epo is dos festiva is 
de privatições neoliberais, quando já  não possuirm os m ais nada para  “vender” 
, p re ten d a-se  p rivatizar, ou in te rnac ionalizar, a A m azô n ia  (que as g randes 
po tências m undiais j á  estão  cham ando, m uito “fam ilia rm ente” , aliás (...), de 
pu lm ão  do m u n d o .. .)

Isso não  tem os conseguido .
Pelo  con trário ...
Perdoe-nos o Leitor, m as p ed im os não nos co n sid era r 

re trógrado , reacionário  e a té  xenófobo. Sabem os, tem os p lena  consc iên c ia  de 
que a L ín g u a  é  um  o rgan ism o  vivo. Palp itan te . E m  constan tes  e  n a tu ra is
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m utações. E  que, p o r isso m esm o, não se deve jam a is  q u e re r m an tê -la  
im óvel, inerte , está tica , incó lum e e envo lta  num a cam isa-d e-fo rça ... Seria  , 
seguram ente , ten ta tiva  inútil !

D efendem os, no en tan to , o nosso  Id iom a, po is j á  há  até  sin istras 
p rev isõ es que e le  e stá  fadado  a d e sa p a re c e r , a p e recer com o o la tim  e tantas 
outros.

Sim , C aro Leitor. Sabem os que o Povo, que fala  ( e, assim , constrói), 
é im ensam en te  m ais im portan te  de que o g ram ático , que esc rev e  (e, assim , 
apenas usa)...

Bibliografia:

Grande Enciclopédia Larousse Cultural(1998) 
MICHAELIS _M oderno D icionário da Língua 

Portuguesa(1998,
Ed. M elhoram en tos, SP);

Lei 5.765, de 18.11.71;
Português na Correspondência (Santos, Volnyr -  

Ed.Sagra -Luzzato,6a. ed.,1998)
Aurélio, em CD-ROM
Todo Mundo Tem Dúvida, Inclusive Você (Oliveira, Édson 

-Ed. Sagra- Luzzato,5a. ed.,1998)
F o lh a  de S. Pau lo  -  várias edições.
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Dez de Abril de Noventa e Nove

É  b e la  a n o ite  n e s ta  B a rb a lh a ,
O  v e n to  e sp a lh a  no  m u n d o  a  fo ra  
F e s tiv o  a r c ris tã o . R a ís sa  p a ssa  
C o m  to d a  a  g ra ç a  q u e  a d eco ra .

A p o ia -a  o p a i, e n tra m  n a  ig re ja , 
E u te rp e  a d e ja  co m  so n s  no  ar,
A  n o iv a  lin d a  p a ssa  so rrin d o , 
M o m e n to  lin d o , vai se  casar.

M eu  D e u s, fo i o n tem , lá  e s tá  a  p ia  
Q u e  lh e  d a r ia  a  a lm a  c ris tã ; 
C re sc eu  n a  fé , b u sc o u  cam in h o s , 
T eceu  o s n in h o s  n a  su a  m an h ã .

C u rso u  e sc o la s , tem  u m  d ip lo m a , 
C o m  e le  d o m a  o s p o s to s  n a  v ida , 
E  n o s  seu s  an o s  de  m en in ice  
S e  fez  m e ig u ice , se m p re  q u e rid a .

A d e n tra  e sb e lta  no  p a sso  fran c o , 
V estid o  b ra n co , véu  e  c ap e la , 
R u m o  ao  a ltar. O  n o iv o  receb e  
E  a m a n te  b e b e  a  b e le z a  de la .

O  p a d re  fa la  de  a m o r e  ex em p lo  
E  ali no  tem p lo , ju n to  ao  sac rá rio , 
É  d a d a  a  b ên ção , D e u s  u n e  v id as , 
E  a ss im  u n id as  v iv am  d iário .
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T erm ina  o ato, é um  par de  a lm as, 
M erecem  palm as, eu d igo , dizes: 
M ãe do  R osário  d a i-lhes a graça , 
A ssim  se faça, se jam  felizes!

José Peixoto Júnior 
Brasília, abril de 1999

Rio da Vida
Á guas ro lando , m ansas, encresp ad as ,
N e las v o gam os p o r anos e anos!
D eix am o s pa ra  trás b ru m as b ran q uejadas,
O ndas g eradas po r ven tos tiranos.

M uitas barre iras fo ram  u ltrapassadas 
E  rem ov idos m ais tan tos enganos.
S em pre  p ’ra fren te , águas ouriçadas,
S ing ram os sem  parar, sem  tem er danos!

C h eg arem o s um  dia, tenho  certeza ,
A o p o n to  final d esta  co rren teza ,
S em p re  lu tando  com  elevação ,

N o percu rso , a fru ir to d a  beleza ,
R em am o s nós do is co m  to d a  firm eza:
M esm a canoa , m esm a d ire ç ã o !

Forta leza , 02 /10-97
Simeão Luna Machado
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Tristão

Em pé. Ao sol e ao vento do sertão, ele não, ele não se 
decompôs”. Pedro Nava -  “Baú de Ossos”

A s p a la v ras  no a lfo rje . E  o ro sá rio ,
A  e sc o rre r  das p en as e  d o s d ias.
O  azu l d a  b a rb a  lem b ra  u m a  p a isag em  
O n d e  cam p eia m  cab ras. E  ram ag en s  
D e sa tam -se  em  so m b ras nas jan e la s .
A  m o rrin h a  d os b ich o s . O  m o rm aço , 
T raz en d o  o d ese sp ero , em  vez de  m arço : 
U m  lu to  a tra v an c a n d o  as ta ram elas .
A  se la  d e sap ead a . E  n a  g a ru p a  
D o  c av a lo , a se n ten ç a  d as esp o ras . 
P e n d e n te s  dos e s tr ib o s , e s tão  as h o ras, 
R e lam p e jo s  de  facas. E  o so n o  d a  ju rem a . 
O  b ra ço  d esc a rn a d o , o g iz  do s d en te s ,
E  o o lh o  a lém  do  c o rp o  do  po em a.
N o  c h ão  do  m eu  d eg red o , sem p re  ch ão , 
S e te  frases  do  o fíc io  e  u m  bord ão .

José Everardo Arraes Norões.
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Courbet

A  m an ch a  e scu ra  
S o bre  o linho branco 
D o lençol bordado.
M undo  a inventar-se, 
M ovendo , no cio ,
A  so lid ão  dos astros.
Ave pousada:
R aiz  do espaço ,
A d iv id ir os cam pos,
A so le tra r os ram os 
D a linguagem .
A n u n c ia  a passagem  
À  pa isag em  do que som os: 
U m  traço  apenas.
Voragem .

José Everardo Arraes Norões.
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